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RESUMO 

 

 

SOUZA, Gabriela Conceição de. Trajetórias e percepções no judô feminino brasileiro 
de alto rendimento. 2016. 173f. Tese (Doutorado em Aspectos Biopsicossociais do 
Esporte) – Instituto de Educação Física e Desportos, Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016.  
 
 Esta tese tem como objetivo analisar percepções de integrantes do judô 
feminino brasileiro de alto rendimento sobre este esporte. Através de entrevistas de 
elite com atletas do judô feminino de alto rendimento, desenvolvi três capítulos. As 
análises realizadas, a partir das entrevistas, têm a intenção de preencher a lacuna 
sobre a visibilidade e voz das mulheres empoderadas deste esporte. No primeiro 
capítulo, relato a história de vida da técnica Rosicleia Campos, desde sua transição 
para técnica em 2000 até 2012. Os objetivos deste capítulo são identificar e 
interpretar as percepções da técnica da seleção brasileira de judô feminino, desde 
sua chegada à Seleção Brasileira, em 2000, até a conquista do ouro olímpico, em 
2012. Rosicleia Campos foi entrevistada e falou sobre sua transição de atleta para 
técnica, sobre suas dificuldades em permanecer no cargo, e sobre como concilia a 
vida pessoal com a profissional. As categorias analíticas são “dificuldades 
enfrentadas”, “alternativas disponíveis” e “decisões tomadas”. O estudo constata que 
Rosicleia Campos rompeu o “teto de vidro”, que dificulta às mulheres galgar 
posições de comando no esporte. No segundo capítulo, relato a história de vida de 
Edinanci Silva, desde sua chegada ao alto rendimento em 1994, até sua ultima 
participação em Jogos Olímpicos em 2008. O objetivo é interpretar sua contribuição 
para o esporte como atleta e sua trajetória identitária. Em entrevista, Edinanci 
retratou sua chegada ao alto rendimento e os preconceitos que sofreu ao integrar a 
Seleção Brasileira de Judô Feminino. As categorias “dificuldades”, “oportunidades” e 
“treinamentos” foram selecionadas para a análise. Edinanci Silva passou por 
situações de preconceitos dentro e fora dos tatames, mas sua capacidade de 
superação a tornou a atleta do judô feminino com o maior número de Jogos 
Olímpicos e participações em campeonatos internacionais. O terceiro capítulo teve 
como objetivo analisar as percepções de atletas da Seleção Brasileira de Judô sobre 
sua feminilidade. Foi realizada entrevista com dez atletas da Seleção Brasileira de 
Judô. Além das entrevistas, foram observados quatro treinamentos da Seleção 
Brasileira no centro de treinamento da Confederação Brasileira de Judô no Rio de 
Janeiro. As atletas mostraram que existe uma ressignificação de suas percepções 
de feminilidade, sobretudo quando levando em consideração a necessidade de uma 
compleição corporal que questiona os valores sociais do “ser feminina”. Os 
resultados desta tese indicam que o judô feminino de alto rendimento vem 
avançando. Entretanto, as dificuldades apresentadas por Rosicleia Campos, 
Edinanci Silva e as atletas da Seleção Brasileira demonstraram que não há uma 
legitimidade e que é preciso verificar até que ponto os avanços na participação 
feminina no judô são decorrentes de ações individuais das protagonistas deste 
esporte, e quais são os preços sociais que as atletas pagam para fazer a própria 
carreira. 
 
Palavras-chave: Judô feminino. Alto rendimento. Percepções. 
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ABSTRACT 

 

 

SOUZA, Gabriela Conceição de. Trajectories and perceptions in Brazilian women's 
judo high-level. 2016. 173f. Tese (Doutorado em Aspectos Biopsicossociais do 
Esporte) – Instituto de Educação Física e Desportos, Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016.  
 

The objective of this thesis is to analyze the perceptions that the members of 
high-level female Brazilian judo have about the sport. After exclusive interviews with 
high-level female judo athletes, I developed three chapters. The analyses made 
through these interviews have the intention of filling the visibility gap and giving voice 
to the empowered women of this sport. In the first chapter, I will relate the story of 
coach Rosicleia Campos from the time of her transition to coach in 2000, until 2012. 
The objective of this chapter is to identify and interpret the perceptions of the female 
judo Brazilian Selection’s coach since her arrival as coach in 2000 until the Olympic 
gold medal win in 2012. Rosicleia Campos was interviewed and spoke about her 
transition from athlete to coach, about the difficulties of keeping the position, and 
about how she reconciled her personal life with her professional life. The analytical 
categories are “difficulties confronted”, “available alternatives” and “decisions made”. 
The study finds that Rosicleia Campos broke the “glass ceiling” that makes it difficult 
for women to reach high positions in the sport. In the second chapter, I will relate the 
history of the life of Edinanci Silva, from her arrival to elite levels in 1994 until her last 
appearance in the Olympic Games in 2008. The objective is to interpret her 
contribution to the sport as an athlete as well as her identity trajectory. In the 
interview, Edinanci retraced her arrival to the elite level and the prejudices she 
suffered integrating into the female judo Brazilian Team. The categories “difficulties”, 
opportunities” and “training” were selected for analysis. Edinanci Silva experienced 
biased and prejudicial situations on and off the mat, but her capacity to overcome 
helped to make her the female judo athlete with the most Olympic Games and 
participation in international championships. The objective of the third chapter is to 
analyze the perceptions the female judo Brazilian Selection athletes have about their 
femininity. Ten athletes were interviewed, and in addition to the interviews four 
training sessions of the Brazilian Team were observed at the Brazilian Confederation 
of Judo’s training center in Rio de Janeiro. The athletes showed that there is a 
reframing of their perceptions about femininity, especially when considering the 
necessity of having a body type that questions the social perceptions and values of 
what it means to have a “feminine” body. The results of this thesis indicate that elite 
female judo is advancing. However, the difficulties presented by Rosicleia Campos, 
Edinanci Silva and the athletes of the Brazilian Selection demonstrate that there is 
still not a complete acceptance of the role of women in this sport. The results of the 
analysis also show that it is necessary to verify to what extent the advances in female 
judo participation are results of individual actions by key leaders of the sport, and to 
investigate what social price the athletes pay to create their own careers. 
 
Keywords: Women's Judo. High Level. Perceptions. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

Nesta tese, foram analisados desdobramentos do desenvolvimento deste 

esporte através das protagonistas diante do cenário de conquistas entre os anos de 

1992 e 2012. Este corte temporal está relacionado à entrada de Rosicleia Campos 

no alto rendimento, tanto como atleta quanto como técnica, na Seleção Brasileira de 

Judô Feminino, em 1992, passando pela inserção de Edinanci Silva no alto 

rendimento em 1996 e suas quatro participações em jogos olímpicos, culminando na 

conquista do ouro olímpico em 2012, em Londres. 

A minha trajetória como atleta de judô de alto rendimento, desde 2002, 

contribuiu para meu interesse em investigar a adesão, permanência e dificuldades 

das mulheres neste esporte. O passo inicial da investigação foi realizado através da 

dissertação de mestrado intitulada “História do judô feminino no Brasil: da quebra da 

proibição (1979) à oficialização em olimpíadas (1992)”, realizada em 2008, sob 

orientação da Dra. Ludmila Mourão. A dissertação relatou o cenário político e social 

brasileiro em que as mulheres se encontravam ao aderirem ao judô; as dificuldades 

em permanecerem no judô de alto rendimento; a conciliação do trabalho com os 

treinamentos, preconceitos, a falta de apoio financeiro e infraestrutura, e critérios de 

seleção da equipe principal para competições e treinamentos internacionais.  

Esta tese1 tem como objetivo analisar as percepções de integrantes do judô 

feminino brasileiro de alto rendimento sobre este esporte.  

Aborda a realidade do judô feminino brasileiro sob a ótica das integrantes de 

um passado recente, do presente e do futuro, para que novas percepções possam 

emergir com um enfoque crítico e original. 

No primeiro capítulo, analiso depoimentos da técnica Rosicleia Campos. Os 

objetivos do capítulo são identificar e interpretar as percepções da técnica desde sua 

chegada à Seleção Brasileira, em 2000, até a conquista do ouro olímpico, em 2012. 

Rosicleia Campos participou dos Jogos Olímpicos de Barcelona em 1992, de Atlanta 

em 1996 e como auxiliar técnica em Sidney em 2000, além de ter sido convidada 

para liderar o judô feminino adulto em 2005. Sua liderança já contribuiu para a 

conquista de títulos como o bronze nos Jogos Olímpicos de 2008, em Pequim, e o 

                                                 
1 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital Universitário Pedro Ernesto/ 
UERJ sob o CAAE 35562514.0.0000.5259. 
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ouro e mais um bronze nos Jogos Olímpicos de 2012, em Londres 

(CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JUDÔ, 2013; COMITÊ OLÍMPICO 

BRASILEIRO, 2013). Rosicleia Campos foi entrevistada e falou sobre sua transição 

de atleta para técnica, suas dificuldades em permanecer no cargo e como concilia a 

vida pessoal com a profissional. As categorias analíticas são “dificuldades 

enfrentadas”, “alternativas disponíveis” e “decisões tomadas”. O estudo conclui que 

Rosicleia Campos rompeu o “teto de vidro”, que dificulta às mulheres galgar 

posições de comando no esporte. 

No segundo capítulo, sobre Edinanci Silva, desde sua chegada ao alto 

rendimento em 1994 até sua ultima participação em Jogos Olímpicos em 2008, o 

objetivo foi interpretar sua contribuição para o esporte como atleta e sua trajetória 

identitária. Edinanci analisou sua chegada ao alto rendimento e os preconceitos que 

sofreu na Seleção Brasileira de Judô Feminino. As categorias “dificuldades”, 

“oportunidades” e “treinamentos” foram selecionadas para as análises. As 

interpretações das falas de Edinanci Silva mostram que sua capacidade de 

superação a tornou a atleta do judô feminino com o maior número de Jogos 

Olímpicos e participações em campeonatos internacionais. 

O terceiro capítulo teve como objetivo analisar as percepções de dez atletas 

da Seleção Brasileira de Judô sobre sua feminilidade. Além das entrevistas, foram 

observados quatro treinamentos da Seleção Brasileira no centro de treinamento da 

CBJ no Rio de Janeiro. As respostas das atletas permitem inferir que existe uma 

ressignificação de suas percepções de feminilidade, no contexto em que sua 

compleição corporal questiona os valores sociais do “ser feminina”. Embora 

persistam preconceitos sobre a participação das mulheres nesses esportes, há 

evidência de que as praticantes não mostram preocupação com preconceitos e 

estereótipos próprios de esportes que demandam força expressiva e uso de 

uniformes volumosos, que não favorecem a estética feminina. 

Após analisar a participação e influência de Rosicleia Campos enquanto 

técnica da seleção e as percepções de Edinanci Silva sobre sua própria trajetória, 

ofereço uma interpretação sobre como as atletas mais experientes constroem o 

processo de empoderamento das mulheres neste esporte. 

As mulheres que se empoderam no judô feminino brasileiro buscam 

afirmação e pertencimento social. Mesmo diante de avanços, percebo que as 

mulheres não se incomodam com corpos musculosos, tendo encontrado uma forma 
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de se perceberem femininas em um esporte que exige grande desenvolvimento dos 

músculos de todo o corpo.  

A expectativa ao investigar a possibilidade de um empoderamento do judô 

feminino brasileiro do século XXI é a de que seja revelado um judô praticado por 

mulheres com investimentos próprios, infraestrutura de treinamentos e barreiras que 

foram transpostas, mas que não deixam de ter que lutar dentro e fora do shiai-jo2, 

diariamente, para permanecerem em seus sonhos. 

 

                                                 
2 Área de luta na competição de judô. 
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1 ROSICLEIA CAMPOS NO JUDÔ FEMININO BRASILEIRO3 

 

 

Resumo 

Após uma trajetória de décadas à sombra do judô masculino, as mulheres 

começaram a participar de competições internacionais com mais frequência, 

chegando, em 2012, à conquista do ouro olímpico. Os objetivos deste trabalho são 

identificar e interpretar as percepções da técnica da seleção brasileira de judô 

feminino, desde sua chegada à seleção brasileira, em 2000, até a conquista do ouro 

olímpico, em 2012. Utilizamos o método de história de vida que tem a técnica 

campeã como centro de interesse. As categorias analíticas são “dificuldades 

enfrentadas”, “alternativas disponíveis” e “decisões tomadas”. O estudo constata que 

Rosicleia Campos rompeu o teto de vidro, que dificulta às mulheres galgar posições 

de comando no esporte. 

Palavras-chave: Esporte; Judô Feminino; Gênero; História de Vida. 

 

 

1.1 Introdução 

 

 

O judô chegou no Brasil na primeira década do século XX, com os imigrantes 

japoneses, como modalidade que apenas os homens poderiam praticar. Naquele 

contexto, no cenário brasileiro, as mulheres podiam praticar apenas atividades 

físicas pouco impactantes; o quadro piorou, para elas, no início da década de 1940, 

por força da lei (BRASIL, 1979) que restringiu aos homens a prática de algumas 

modalidades consideradas então lesivas à capacidade reprodutiva das mulheres. 

Durante a difusão do judô e seu processo de esportivização, a adesão das mulheres 

brasileiras foi crescente, porém lenta, em paralelo com o que se passava no resto do 

mundo.  

No cenário brasileiro, o judô feminino era contraindicado por médicos e 

pensadores, que ganharam apoio legal a partir de 1940, com a lei que determinava 

restrições às práticas femininas de esportes, e que foi ratificada em 1965, expondo 

                                                 
3 Artigo publicado na Revista de Estudos Feministas (SOUZA, Gabriela C. de; VOTRE, Sebastião J.; 
PINHEIRO, Claudia M.; DEVIDE, Fabiano P., 2015). 
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quais seriam as modalidades proibidas, incluindo as lutas de qualquer natureza. Por 

outro lado, segundo os registros da Universidade Federal do Rio de Janeiro (1961), 

na década de 1960, foi realizada uma aula de judô para mulheres, ministrada por 

uma japonesa visitante. Além desta evidência, o relato de uma judoca do Rio 

Grande do Sul, ao declarar que não pôde ter sua faixa preta reconhecida, mostra 

que outras mulheres vinham praticando o judô, mesmo em tempos de proibição 

(GOELLNER, 2004).  

A história do judô feminino no Brasil foi abordada em estudo (SOUZA e 

MOURÃO, 2011) que analisa a narrativa de dez judocas pioneiras deste esporte; 

nove das dez atletas consultadas aderiram ao judô no período de proibição da 

prática de lutas por mulheres. Duas delas, filhas de professores de judô, praticantes 

da modalidade desde crianças, participaram de um campeonato internacional de 

judô feminino em 1979.  

De acordo com a narrativa (MOURÃO e SOUZA, 2007) do ex-presidente da 

Confederação Brasileira de Judô, em 1979 ele enviou quatro mulheres judocas para 

o campeonato de Montevidéu. Em decorrência da proibição legal, afirma que optou 

por trocar os nomes das atletas por nomes masculinos, para conseguir subsídios no 

Conselho Nacional de Desportos. Ele justificou a razão por que assumiu o risco de 

punição, para garantir pontuação naquele evento, dado que o Brasil era um dos 

poucos países da América que não tinha uma equipe feminina. Com efeito, a soma 

dos pontos das mulheres, naquela competição, garantiu ao Brasil novas vitórias, 

além das conquistadas pela equipe masculina. 

Após o retorno do Uruguai com as medalhas do masculino e do feminino, e 

com os desdobramentos das reivindicações das mulheres brasileiras, a lei 3.199 foi 

revogada ao final daquele ano. Em 1980, organizou-se o primeiro campeonato 

brasileiro feminino de judô, realizado no Rio de Janeiro, com a presença de 

mulheres do Rio, do Rio Grande do Sul, de São Paulo e da Bahia. Dada a 

quantidade de participantes do evento, constatou-se que, no Brasil, muitas mulheres 

praticavam judô. O campeonato serviu como uma seletiva para o primeiro 

campeonato mundial de judô feminino dos Estados Unidos.  

Do início dos anos 1980 ao início dos anos 2000, o judô feminino avançou de 

forma tímida, à sombra do masculino. Estava restrito, quase sempre, a competições 

em que se somariam os pontos no geral. Nem sempre, seguindo o critério da 

Confederação Brasileira de Judô, era possível enviar as duas equipes, havendo 



14 
 

preferência explícita pela equipe masculina, que vinha apresentando resultados 

expressivos desde os anos 1960, e que, em 1972, ganhou a primeira medalha 

olímpica. Embora as competições internacionais femininas em que as brasileiras 

poderiam participar fossem muitas, a CBJ permitia apenas uma competição anual 

para cada mulher atleta. 

A partir de 2006, após 26 anos de soberania do judô masculino, o 

desempenho das mulheres nas competições de alto rendimento ficou mais visível, 

com a ampliação do apoio da CBJ e das políticas de desenvolvimento ao esporte 

nacional4.  Em 2009, o Comitê Olímpico Brasileiro firmou políticas de investimento 

em infraestrutura do esporte, com a criação de um sistema de ranqueamento 

diferenciado da Federação Internacional de Judô (FIJ), em que cada atleta deveria 

estar entre os vinte melhores do mundo, para ter o direito de participar nos Jogos 

Olímpicos. Em 2012, ranquearam-se sete judocas no masculino e sete no feminino, 

para os Jogos Olímpicos de Londres, e o Brasil fez a melhor campanha de todos os 

tempos, com quatro medalhas olímpicas, duas de bronze no masculino com Rafael 

Silva (categoria pesado) e Felipe Kitadai (categoria ligeiro) e duas no feminino, uma 

de bronze para Mayra Aguiar (categoria meio pesado) e uma de ouro para Sarah 

Menezes (categoria ligeiro). 

No contexto prestigioso e promissor para o judô feminino atual, o objetivo 

deste estudo foi interpretar as percepções de Rosicleia Campos, técnica da seleção 

brasileira de judô feminino, sobre seu papel, na consolidação do judô feminino. 

Especificamente, procuramos compreender como ela conquistou o cargo de técnica 

nacional, qual foi o percurso percorrido por ela até atingir o cargo, o que teve que 

fazer e faz para nele permanecer, e o que tal permanência implicou e implica, em 

diferentes aspectos da sua vida pessoal, familiar e profissional. 

Ao destacarmos Rosicleia Campos como personagem no cenário esportivo 

nacional, pretendemos ampliar as discussões e estudos sobre o processo histórico 

de inserção e permanência de mulheres nos esportes de impacto, de alto 

rendimento. 

Ao focalizarmos o discurso desta líder do judô feminino brasileiro, procuramos 

compreender como ela alcançou o cargo de técnica da seleção brasileira que, em 

                                                 
4 Lei de Incentivo ao Esporte (BRASIL, 2006) 
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2012, foi eleita5 a segunda melhor equipe do mundo, perdendo apenas para a 

seleção do Japão. O estudo se justifica por dar visibilidade às narrativas de 

mulheres técnicas dos esportes do alto rendimento e ilustrar parte das barreiras com 

que elas se deparam para alcançar tal cargo e nele permanecer. O estudo permite 

compreender percalços e embates associados à legitimação das mulheres no 

esporte competitivo, na conquista de cargos de comando, sobretudo em áreas que 

na tradição consideram como sendo de reserva masculina, onde, como sugerido por 

Devide et al. (2011, p. 96), “as mulheres tendem a sofrer questionamentos em 

relação às identidades de gênero e sexual, além de sofrerem com o estereótipo da 

masculinização”. 

Com efeito, a história da participação das mulheres em desportos 

considerados como de perfil masculino gera resistências. Uma vez que este tipo de 

desporto tem sido convencionalmente considerado como espaço privilegiado para a 

construção, a afirmação e a expressão da masculinidade, a participação das 

mulheres tende a ser vista, por alguns homens, e por algumas mulheres, como uma 

ameaça à noção convencional de masculinidade e feminilidade.  

A metáfora da reserva masculina, com delimitação de campos esportivos 

privativos ou preferenciais dos homens, vem se esvaindo no que tange à atividade 

propriamente esportiva, e também vem perdendo sentido quando se pensa em 

gestão, comando e funções de técnica e treinadora. 

O uso da expressão reserva masculina foi aplicado ao rugby, no início dos 

anos 1970, no sentido de que apenas homens podiam praticar o esporte e assistir às 

competições. Outros esportes, que eram proibidos às mulheres, também foram 

rotulados como reserva. Segundo Dunning e Maguire (1996, p. 335) essas 

modalidades são caracterizadas por virilidade e agressividade. As mulheres não se 

enquadrariam no perfil desses esportes, que supõem força, resistência e 

agressividade, tipicamente masculinas. Os indivíduos aptos a participar destes 

esportes seriam homens fortes e agressivos. Entretanto a evolução das ideologias e 

dos valores sociais atesta como as mulheres inovam neste campo e mostram 

potencial para participar nas práticas esportivas, tornam-se influentes e adquirem um 

                                                 
5 Eleita pelo site Judô Inside, seguindo critérios de classificação mundial dos resultados das atletas. O 
masculino ficou em 4º lugar (TIME BRASIL, 2012). 
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poder relativo que lhes confere o direito de exigir presença expressiva em meios 

antes prioritariamente masculinos.  

O judô se enquadra no perfil de “desportos de confronto”, descritos por 

Dunning (1992, p. 394): em alguns desportos (ele cita o rúgbi e o boxe), a violência, 

na forma de «representação de luta» ou de «confronto simulado» entre dois 

indivíduos ou grupos, é um ingrediente fulcral e legitimo. Dunning prenuncia o fim 

das reservas esportivas, o que nos leva a inferir que se as mulheres, em princípio, 

não poderiam participar de esportes de combate, elas superam as diferenças de 

força, velocidade e peso, e optam por competir, entre elas, em esporte de combate.  

Não é raro que mulheres atletas, envolvidas em desportos considerados 

como mais apropriados aos homens, para além da resistência que possam 

encontrar, vejam sua identidade e por vezes sua orientação sexual questionadas, 

pois estão envolvidas em desportos que não se conformam às ideias convencionais 

de feminilidade.  

 

 

1.2 Método  

 

 

Optamos por uma variante do método de história de vida, que tem o próprio 

individuo como centro de interesse (ALBERTI, 2005). Neste caso, a trajetória da 

pessoa entrevistada é fulcral, por ser o nosso objeto de estudo a narrativa da vida do 

sujeito. A abordagem é adequada para conhecer e compreender a trajetória de vida 

de determinada “categoria profissional ou social, seu desempenho, sua estrutura ou 

suas transformações na história” (p. 38). Freitas (2002) concebe o método da 

história de vida como um relato autobiográfico acerca de uma reconstrução do 

passado, elaborado pelo próprio entrevistado. A coleta e análise do relato de 

Rosicleia Campos oferece suporte à interpretação que oferecemos a sua trajetória, 

enquanto técnica da seleção brasileira de judô feminino. 

O método de história de vida vem sendo utilizado na área da educação física 

e dos esportes para analisar as trajetórias de técnicos e atletas, a partir de suas 

próprias narrativas e de suas reflexões. Nesta abordagem, Rubio (2004) relatou e 

analisou a história de vida dos atletas brasileiros medalhistas olímpicos; Valente 

Filho (2006) estudou a participação de Zagallo à frente da seleção brasileira de 
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futebol a partir de suas próprias narrativas e de pessoas envolvidas com sua 

profissão; Farias (2009) tratou da história de vida de duas ex-atletas negras que 

atuaram nos anos de 1970, durante o período da ditadura brasileira; Tralci Filho e 

Rubio (2012) abordaram a história de vida de sete atletas de variados desportos; 

Talamoni, Oliveira e Hunger (2013) analisaram a história de vida de um ex-técnico 

de futebol da cidade de São Paulo, que atuou como técnico no Brasil e no exterior. 

Dos estudos citados, que tratam de histórias envoltas de subjetividades percebidas 

do passado, inferem-se representações que a sociedade constrói sobre o esporte de 

alto rendimento, com novas alternativas de interpretação de carreiras no campo 

esportivo. 

Para construirmos os dados deste estudo, procedemos a uma entrevista em 

profundidade com a treinadora de judô feminino Rosicleia Campos, que representa 

posição única na história do judô brasileiro. Concluído o exame do conteúdo da 

entrevista, e do contexto de produção da mesma, depreendemos três categorias 

analíticas, que são: dificuldades enfrentadas por Rosicleia Campos, alternativas com 

que contou e decisões que tomou.  

A decisão de trabalhar com o conteúdo verbal expresso é pertinente, uma vez 

que o ponto forte da entrevista é a ênfase na retomada de tópicos sobre atitudes 

polêmicas que a treinadora assumiu, em sua luta por mais espaço para as mulheres 

no judô nacional.  

Após a assinatura de termo de consentimento livre e esclarecido, em que 

autoriza (e solicita) a utilização de seu nome, a treinadora nos concedeu longa e 

detalhada entrevista,  no dia 19 de outubro de 2012, no clube em que atuava, na 

cidade do Rio de Janeiro.  Levando em conta que as condições de produção são 

fundamentais para o processo de elaboração do discurso (ORLANDI, 2012), 

realizamos a entrevista no ambiente de trabalho da técnica, por opção da própria 

entrevistada, o que lhe trouxe conforto e tranquilidade, além de tempo para refletir 

antes de responder, concentrada e enfática, a cada questão da entrevista, e para 

fazer considerações e comentários espontâneos. 

A transcrição foi apresentada à informante, que apresentou sugestões de 

algumas mudanças no texto transcrito, a que atendemos imediatamente. 
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1.3 Análise e discussão 

 

 

O envolvimento de Rosicleia Campos com o judô começou em 1982, em uma 

academia da Zona Norte do Rio de Janeiro, quando ela tinha 15 anos de idade. 

Certo dia, no trajeto para o catecismo, Rosicleia entrou em uma academia e assistiu 

a uma aula de judô. Desse dia em diante, começou a faltar ao catecismo para 

assistir ao judô, escondida de seus pais. Quando o pai descobriu, tirou-a do 

catecismo e a matriculou no judô, de onde nunca mais saiu. Na época, não havia 

muitas mulheres no judô, nem no Rio nem na sua academia, e sua primeira 

oportunidade para competir em alto rendimento foi numa competição nos Estados 

Unidos, em 1985. Desde então, integrou a seleção nacional, participando dos 

primeiros Jogos Olímpicos, na estreia oficial das mulheres em 1992, na cidade de 

Barcelona; e na edição seguinte, em Atlanta, 1996, tendo sido estas as suas duas 

principais competições enquanto atleta. 

Em 1998, o limite de peso para sua categoria (até 66 kg) foi alterado e ela não 

foi ranqueada para os Jogos Olímpicos de Sydney. Decidiu descer de categoria de 

peso (até 63 kg), embora seu médico a desaconselhasse. Ela não teve sucesso na 

seletiva em 2000. Derrotada, aos 30 anos de idade, com falta de apoio e muitas 

lesões, decidiu encerrar a carreira de atleta e se colocou à disposição de seus 

superiores, como candidata a técnica. 

Segundo suas palavras, já em 1998, havia expressado a vontade de não 

prosseguir em mais um ciclo olímpico como atleta, e sim de tentar a carreira de 

técnica: “eu já tinha desistido de ser atleta e já estava pensando mesmo em 

trabalhar com o judô, em me tornar técnica” (Rosicleia Campos, 2012). Portanto, 

Rosicleia Campos demonstrava explicitamente suas intenções em continuar 

envolvida com o judô, mas como técnica, e os dirigentes estavam cientes dos planos 

dela para o futuro imediato. No mesmo ano, como resposta a seu pedido explícito, 

Rosicleia Campos foi convidada pelo presidente da CBJ para integrar a seleção 

brasileira como auxiliar técnica nos Jogos Olímpicos de Sydney. Dava-se inicio a sua 

carreira como integrante da comissão técnica. Naquele momento, a equipe nacional 

feminina de judô contava com Cristina Madeira na função de técnica. 
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O convite feito a Rosicleia Campos, aparte o detalhe de já ter se posto 

claramente6 como postulante ao cargo para atuar enquanto técnica, seguia os 

parâmetros regulares de indicação no esporte de alto rendimento.  Ferreira (2012) 

constatou que oito de dez técnicas consultadas em seu estudo foram convidadas por 

algum homem, em cargo de poder dentro da instituição esportiva, para assumirem a 

função de técnicas. Todas iniciaram como técnicas das categorias de base, antes de 

assumirem as equipes principais. Ainda segundo a autora, há uma tendência em 

homens contratarem homens, principalmente para assumirem cargos de liderança, 

sobretudo quando se trata de esportes de combate, como o judô. A passagem pelas 

categorias de base, antes de assumir a seleção principal adulta, é uma possibilidade 

para se adquirir experiência e conquistar confiança de atletas e dirigentes, no 

processo de ascensão gradativa para alcançar o cargo pretendido. Em estudo de 

Souza de Oliveira (2002), dentre dez técnicas consultadas, cinco passaram por 

equipes de base antes de chegar às seleções principais, enquanto cinco começaram 

suas carreiras em equipes principais. 

No caso de Rosicleia Campos, não houve mudança gradativa, mas sim idas e 

vindas à equipe principal adulta feminina e às equipes de base. No mesmo período 

em que se disponibilizou para seus superiores, teve a indicação para assumir o 

cargo de auxiliar técnica da equipe adulta feminina; em 20017 foi convidada pela 

comissão técnica da CBJ para assumir a equipe feminina juvenil e, em 2002, a 

equipe feminina júnior. 

A análise de indicações e convites para cargos de liderança corrobora a teoria 

das relações de poder simbólico, elaborada por Bourdieu (2001), nas esferas 

sociais, entre homens e mulheres. Os fatos do judô, aqui analisados, confirmam que 

as mulheres contavam com espaço concedido por homens para terem a 

oportunidade de atuar enquanto técnicas, devido ao baixo número de mulheres 

postulantes e às relações de poder, estabelecidas entre eles, para selecionar 

pretendentes aos cargos. 

                                                 
6 Cidadania reclamada, no sentido de Os lugares da exclusão social, de Stoer et al (2007).  Os 
indivíduos reclamam e garantem o direito de fazer o caminho com os próprios pés. 
 
7 2001 foi o fim da “Era Mamede”, período de 21 anos em que o judô brasileiro esteve sob o comando 
de Joaquim Mamede. Paulo Wanderley Teixeira dava inicio a sua gestão na CBJ, onde permanecerá 
até 2017. 
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Além da carreira de atleta, deve ter contribuído para a escolha de Rosicleia 

Campos o fato de ela ter formação acadêmica, com graduação em Educação Física, 

concluída em 1992. Por outro lado, após assumir responsabilidades técnicas na 

CBJ, ela concluiu duas pós-graduações lato sensu, uma em treinamento desportivo 

e outra em judô. Além disso, fez um curso de capacitação para técnicos no Canadá 

e um de especialização em judô, nos Estados Unidos, pagos com recursos próprios. 

Ao procuramos suporte para interpretar a carreira de técnica da informante, 

encontramos informações sobre as formas de capacitação e de formação de 

treinadores(as) no Brasil, descritas por Ferreira (2012), Souza de Oliveira (2002), 

Egerland et al. (2009) e Drigo et al. (2011), que mostram uma engrenagem que leva 

em consideração especialmente a experiência pessoal do indivíduo no esporte, 

acima de sua formação acadêmica. Por vezes a bagagem do ex-atleta, 

independentemente da sua formação acadêmica, é considerada crítica, no 

desempenho de suas funções ao assumir uma seleção esportiva. 

Souza de Oliveira (2002) mostrou que, das dez técnicas a quem entrevistou, 

nove, além de terem sido expressivas atletas e formadas em Educação Física, 

também fizeram o curso de formação de técnicos em suas respectivas modalidades, 

mas apenas uma delas levou em conta a experiência pessoal, para desenvolver seu 

trabalho enquanto técnica.  

Em se tratando do judô, a própria graduação, simbolizada pelas cores das 

faixas que compõem a vestimenta do(a) lutador(a), adquirida ao longo dos anos de 

prática, ilustra o tempo de experiência, adquirida através do conhecimento teórico do 

judô e de sua prática, enquanto atleta. No caso de Rosicleia Campos, sua 

graduação é 6º Dan, que corresponde a kodansha (CONSELHO NACIONAL DE 

GRADUAÇÃO, 2011). 

As Federações de Judô do Rio de Janeiro e de São Paulo criaram Cursos de 

Credenciamento Técnico, para aumentar a qualidade de atuação de suas equipes 

técnicas. Os candidatos a treinadores devem estar vinculados aos Conselhos 

Regionais e Nacionais de Educação Física e possuir, no mínimo, a graduação de 3º 

Dan. Segundo Drigo et al. (2011), não basta aos treinadores da seleção nacional de 

judô, estar capacitados academicamente, pois há uma valorização das experiências 

pessoais, conforme se ratifica na fala da técnica: 
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Você chegar a ser técnico da seleção é uma questão de respeito. Hoje, na 
era do professor Paulo, eles usam bastante o sistema do Comitê Olímpico 
Brasileiro, usam ex-atletas olímpicos, formados em Educação Física 
(Rosicleia Campos, 2012).  

 

As credenciais da informante estavam asseguradas, uma vez que ela era 

graduada em educação física, tinha formação e experiência. Em 2001, além de 

integrar como técnica principal a equipe brasileira feminina juvenil de judô, Rosicleia 

Campos foi convidada a assumir a equipe principal feminina em clube da Zona Sul 

do Rio de Janeiro, onde ainda atua como técnica. Nas suas palavras, a transição de 

atleta para técnica foi rápida: 

 

As coisas aconteceram de forma atropelada, foi tudo muito rápido, a 
transição não existiu. Sem dúvida, o que me fez encarar foi exatamente o 
tamanho do desafio, o que me move sempre é o desafio, a bagagem como 
atleta me deu bastante tranquilidade (Rosicleia Campos, 19/10/2012). 

 

O cargo que preencheu já havia sido ocupado antes por outras mulheres. 

Segundo o estudo de Souza e Mourão (2011), os dirigentes da CBJ indicavam 

pessoas que fossem de seu interesse. Ao assumir a liderança da equipe, Rosicleia 

Campos procurou oferecer o suporte de que as atletas precisavam. Na percepção 

da informante sobre a figura feminina como técnica, lemos:  

 

A gente não tinha a figura feminina de técnica, ela não tinha o peso que tem 
hoje, porque a gente sempre teve técnico (e eu estou falando de gênero, 
gênero masculino), então era um cargo de muita importância. De você 
chegar a ser técnica da seleção é uma questão de respeito. [...] Eu não 
pensava no glamour de ser técnica, a minha grande vontade era a de suprir 
uma lacuna de quanto eu sentia falta quando eu era atleta. Não é só quem 
senta na cadeira, é todo o processo, o que eu me tornei é algo que eu 
gostaria que tivesse sido para mim.  É a cumplicidade, você entender pelo 
olhar, pelo gesto (Rosicleia Campos, 19/10/2012).  

 

Em 2002, a FIJ realizou uma reportagem sobre a atuação da técnica brasileira 

com suas atletas e seu comportamento alegre e enérgico. Chesterman (2002) fez 

uma analogia da alegria do samba com a alegria da técnica, ao vibrar pelas 

conquistas das medalhas das atletas no Campeonato Mundial Junior na Coréia do 

Sul. A cumplicidade e as demais indicações de representação de boa técnica, 

retratadas na entrevista, estavam sendo reconhecidas pelas organizações 

internacionais.  
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Em 2005, Rosicleia Campos assumiu a equipe principal feminina adulta, para 

o campeonato mundial do Egito. Ao fazerem a indicação, o chefe de delegação da 

CBJ e um representante do Comitê Olímpico Brasileiro (COB) causaram desconforto 

em alguns dirigentes. Na avaliação de Rosicleia Campos, a receptividade dos 

dirigentes foi “Muito ruim!”: 

 

[...] quando eu assumi a seleção sênior, só não me colocaram na cruz, 
porque de restante fizeram de tudo [...] a casa caiu! ‘por que ela?’; ‘ela é 
mulher!’; ‘ela é muito jovem!’; ‘ela não tem capacidade nenhuma para estar 
lá!’. Então assim, foi muito duro (Rosicleia Campos, 19/10/2012). 

 

Além da desconfiança sobre a capacidade para treinar a seleção brasileira de 

judô, Rosicleia Campos se deparou com barreiras invisíveis, a exemplo da descrita 

por Pfister (2003), como “teto de vidro”. Essa metáfora passou a ser utilizada para 

referir impedimentos invisíveis ou velados, que não permitem às mulheres atingirem 

o topo da carreira, por mais que o vislumbrem a sua frente, o que implica na 

manutenção dos homens nos cargos mais importantes e decisórios. No caso do judô 

feminino, tal oportunidade  foi oferecida a uma mulher por homens de grande 

influência no cenário nacional esportivo: COB e CBJ, tendo como base a 

competência da contemplada. A referência da técnica sobre o quanto foi “duro” 

aguentar e permanecer no cargo indica que a intenção dos dirigentes ao convidá-la 

era a de que ela efetivamente assumisse o cargo.    

Segundo a informante, o salário não compensava e os sacrifícios eram 

muitos: “Não é fácil, é sacrificante, as viagens são sacrificantes, o retorno financeiro 

está aquém do que você gostaria.” Porém, o gosto e o envolvimento com o esporte 

motivaram a sua permanência: “Isso tudo me dá muito prazer. Eu sou muito movida 

a desafios”. A técnica aceitou os embates inevitáveis, o que a tornou mais robusta a 

cada situação de desafio. O depoimento refere a importância relativa do retorno 

financeiro e vai ao encontro de estudos aqui apresentados, quando mostram 

mulheres que sequer recebem remuneração para estarem à frente de suas equipes, 

e enfrentam o problema financeiro como um dos fatores de desmotivação para 

permanecerem no cargo de técnicas (FERREIRA, 2012; SOUZA DE OLIVEIRA, 

2002).  

No ano de 2005 Rosicleia Campos constatou que era boa a aceitação das 

atletas. Dada a tradição de mulheres atletas judocas serem treinadas por homens, o 
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fato de as atletas a aceitarem como técnica lhe facultou  assumir efetivamente o 

controle da equipe, durante o campeonato mundial do Egito: ‘Vocês estão num 

campeonato mundial e estão indo entrar para a luta como se estivessem indo para 

um abatedouro? [...] eu quero brigar por vocês, mas para poder brigar, vocês têm 

que me dar munição’ (Rosicleia Campos, 2012).  

Segundo a técnica, o  divisor de águas do judô feminino se deu em 2006. 

Com efeito, passando por restrições e subversões, a equipe feminina começava a se 

remodelar quanto ao próprio comportamento das atletas, individualmente, e como 

grupo. A certa altura daquele ano, a equipe masculina foi inteira para o circuito 

europeu e a equipe feminina foi passar 21 dias em Cuenca, no Equador, juntamente 

com as equipes de Equador, Cuba e Colômbia. No início, as atletas não se 

conformavam em estar em um ambiente irrelevante para o judô mundial, com 

exceção da presença das cubanas. Como o clima de tensão aumentava, Rosicleia 

Campos aproveitou a oportunidade para corrigir rumos e realinhar expectativas: 

 

Diariamente as meninas reclamavam: ‘Ah! Os meninos estão na Europa e a 
gente neste fim de mundo!’. ‘Agora, o que vocês ganharam para vocês 
terem o status que os homens têm? [...] Não é para Cuba que a gente 
perde? Cuba está aqui, vamos treinar todos os dias com estas maledetas, 
vamos fazer tudo que elas fazem!’[...] para vocês entenderem que elas não 
têm quatro pernas e quatro braços” (Rosicleia Campos, 19/10/2012). 

 

Foi no contexto desse evento que Rosicleia Campos iniciou construção de 

uma identidade própria ao judô feminino, sem dependências do  masculino: “eu 

comecei a ter identidade e foi a partir daí que eu tive força para brigar contra tudo e 

contra todos.” 

Os anos seguintes foram de mudanças positivas para o judô feminino. A 

técnica propôs ajustes nos procedimentos de treino da CBJ, o que nem sempre era 

fácil: “Tive muitos atritos no início porque...” E Rosicleia fez uma longa pausa, 

seguida de recomeços e hesitações, fez menção a fatos que pediu para retirar da 

entrevista, mostrou desconforto em responder, o que permite inferir um período de 

dificuldades no seu relacionamento com a coordenação técnica, e indicia a 

necessidade de sua adaptação ao contexto masculino da CBJ, para permanecer no 

cargo: “talvez, falta de habilidade política em tratar dos assuntos, não deixar de 

argumentar, mas não confrontar, porque talvez essa não seja a maneira certa, tive 

sorte em permanecer no cargo.” (Rosicleia Campos, 2012).  
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A decisão de Rosicleia Campos, de ajustar seu comportamento ao contexto 

de pressões, mostra os ajustes identitários na prática, e se enquadra nas estratégias 

de sobrevivência de mulheres atletas que se envolvem com as atividades de 

técnicas. Resgatamos no estudo de Souza de Oliveira (2002) a fala de dez técnicas 

do alto rendimento no Brasil: três afirmaram ter sido necessário ajustar seu 

comportamento para assumirem as responsabilidades de técnicas no alto 

rendimento, para os enfrentamentos com os gestores do esporte, com a mudança 

de postura e, mesmo, de comportamento. As demais técnicas relataram que não 

alteraram seus comportamentos, e que a ternura feminina lhes permitiu conquistar 

mais espaço. Rosicleia Campos teve que realizar adaptações em suas palavras e 

atitudes e em seu comportamento, para se adequar às contingências do judô.  

Após ajustar-se ao contexto do judô de alto rendimento e aprender a se 

relacionar com seus superiores, Rosicleia Campos passou a sugerir mudanças na 

estrutura técnica da seleção, a começar pelo planejamento do treinamento das 

equipes masculina e feminina: “Porque na verdade a gente tinha oportunidades 

diferentes com cobranças iguais e eu não achava justo, eu não achava justo porque 

os investimentos eram diferenciados” (Rosicleia Campos, 2012). 

A segunda mudança era sobre questões estéticas, que geram polêmicas para 

o judô, que demanda excelente condicionamento físico para a conquista de bons 

resultados. A proposta de treinamento de Rosicleia Campos, ao romper com a 

identidade pressuposta para a lutadora feminina, representou uma quebra da rotina 

de procedimentos: 

 

Fazer a preparação física, fazer musculação. Eu falei: “Esquece! Gisele 
Bündchen é da moda... Gisele Bündchen não é do judô... [...]. Na hora que 
você tira a roupa para pesar aparece a cubana com o braço do tamanho da 
perna de vocês e vocês com este braço fininho!”. Já o psicológico já fica 
mastigado na pesagem e você tira com o corpinho bonitinho e as meninas 
todas armários! A gente revolucionou o treino. [...] (Rosicleia Campos, 
2012). 

 

Para as próprias atletas, mesmo percebendo que seus corpos não estavam 

treinados o suficiente quando comparados aos das campeãs olímpicas cubanas, não 

havia a preocupação com um treinamento que equilibrasse esta diferença. A análise  

desse discurso contém indícios de que essa geração, além de viver à sombra do 

judô masculino no planejamento para os treinamentos, as competições e os 



25 
 

intercâmbios, tinha uma preocupação em não se “masculinizar”, ou em mostrar que 

esta atividade não “masculinizava” estas mulheres atletas. Elas recorriam a 

diferentes estratégias, sobretudo fazendo referências aos ideais de beleza e às 

comparações com  mulheres ícones,  tidas como referencial de estética feminina. Tal 

preocupação poderia remeter ao período de proibição, quando era atribuído o 

estereótipo de esporte masculino às lutas.  

As novas propostas de treinamento não foram aceitas de pronto, mas a 

necessidade e a vontade de uma conquista maior foram os fatores 

desencadeadores da divisão entre as gerações de atletas que participaram dos 

momentos de oficialização do judô e das atletas medalhistas olímpicas. 

Em 2007, consolidaram-se as mudanças, durante a preparação e formação 

da equipe para os Jogos de Pequim e os Jogos Pan-americanos do Rio, quando as 

sete brasileiras subiram ao pódio, algumas delas encerrando suas carreiras no alto 

rendimento e caracterizando a renovação da equipe feminina.  

Para a técnica, este foi um período delicado, com mais uma transição na 

carreira:  

 

Quando teve esta transição dos Jogos Pan-americanos para a equipe de 
Pequim eu sofri muito! Porque as atletas que fizeram parte da minha vida, 
do meu amadurecimento como técnica [...] nenhuma delas foi para Pequim. 
[...] fiquei de pernas quebradas. [...] eu tinha um vínculo afetivo muito 
grande com aquelas meninas, porque elas me deram força, elas cresceram 
junto comigo. (Rosicleia Campos, 19/10/2012). 

 

Com efeito, a equipe que representou o judô feminino nos Jogos Olímpicos de 

Pequim, em 2008, foi completamente renovada. A definição da nova equipe se fez 

com as atletas que vinham conquistando mais resultados, e que estavam em 

ascensão no cenário internacional. O resultado foi uma medalha de bronze da atleta 

Ketleyn Quadros, na categoria meio médio, até 57 kg. Segundo o depoimento da 

técnica, a medalha sintetizava toda a sua trajetória:  

 

Ela materializou toda a minha vida de atleta, tudo que eu passei. Ali não era 
a Ketleyn que estava ganhando, era a gente, era o judô feminino. Toda a 
ralação que a gente passou, toda a história, passou um filme na minha 
cabeça, “gente! Olha aonde a gente chegou? Onde a gente achava que não 
seria possível!”.  
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A contribuição da medalha de bronze para o judô feminino brasileiro foi 

reduzida a uma palavra pela técnica: “Respeito!” (Rosicleia Campos, 2012). E 

continuou: 

 

Respeito mundial, principalmente. [...] Quando eu comecei como técnica, eu 
era confundida com atleta [...] com a medalha da Ketleyn... [...] eu finquei a 
bandeira, sabe? [...] Tapa na cara de quem não acreditou. E mudou para o 
judô feminino, por isso: “olha só! Nós somos capazes pode botar mais 
munição aí! Coloca mais munição aí que a gente pode ir além” e foi isso que 
aconteceu. Não existe nada que eu tenha pedido que eu não tenha sido 
atendida (Rosicleia Campos, 2012).      

 

Rosicleia Campos transformou a medalha em vitória pessoal, com o 

reconhecimento de sua trajetória. Ao mesmo tempo, foi uma vitória de todas as 

mulheres que estiveram presentes na trajetória do judô feminino desde a década de 

1960. 

Após a conquista dessa medalha, as mudanças eram inevitáveis. A 

infraestrutura para o judô feminino aproximou-se da que era oferecida para o judô 

masculino. A conquista do novo espaço era algo a ser monitorado para não ser 

perdido, como se constata na fala da técnica:  

 

Tudo que o masculino tem o feminino tem, tudo! É linear, é tudo muito igual 
e se não tem eu brigo por tudo.[...]  
Se saem duas matérias do masculino e se a terceira não for do feminino ou 
se não for alternado, eu ligo para lá para dizer: “Por que saiu dois espaços 
do masculino e a gente do feminino nada? Eu sou militante do judô 
feminino. (Rosicleia Campos, 2012). 

 

É tensa a relação entre a quantidade de recursos destinados a cada 

segmento e a necessidade de constante afirmação da participação das mulheres. 

No relato de Rosicleia Campos, a ilustração da permanência de desigualdades está 

representada pela quantidade de matérias disponíveis acerca do judô feminino e do 

judô masculino. A pesquisa de Saint’ Clair e Devide (2011) discutem as 

representações da mídia esportiva sobre a visibilidade de mulheres nos Jogos 

Olímpicos de Pequim em 2008, constatando haver desigualdades na quantidade de 

matérias. Existem sutis mudanças no tratamento das imagens que se referem ao 

desempenho atlético, sobretudo de atletas de modalidades de reserva masculina, 

em detrimento dos aspectos relativos à feminilidade, já indicados por outros estudos, 

o que corrobora a preocupação de Rosicleia Campos em estar atenta à visibilidade 
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das atletas. Esta preocupação está ancorada na vitrine que a mídia oferece para os 

patrocinadores: quanto mais um/a atleta aparece, maiores são as chances de 

patrocínio individual. 

Após os jogos de Pequim em 2008 o cenário do judô feminino se alterou, a 

delegação feminina passou a contar com psicólogos, fisioterapeutas, nutricionistas, 

massoterapeutas, preparadores físicos e médicos. Ela lamentou que muitas atletas 

da nova geração não valorizassem estas conquistas: hotéis, alimentação especial, 

atendimento individualizado, médicos das mais variadas especialidades: “Se vocês 

chegaram até aqui e têm isso, foi porque muita gente lá ralou para pavimentar este 

caminho, então deem valor!” Em 2011, a técnica teve mais um motivo para seguir 

em frente na liderança da equipe feminina de judô brasileiro, ao conquistar o título 

de melhor técnica do Brasil, no Prêmio Brasil Olímpico, oferecido pelo COB. Era o 

reconhecimento público de sua trajetória. 

A preparação para os Jogos Olímpicos de Londres, em 2012, revelou mais 

potencial do que se poderia esperar ou imaginar. O judô feminino conquistou duas 

medalhas nos Jogos de Londres: uma de bronze, com Mayra Aguiar, na categoria 

meio pesado, até 78 kg; e uma de ouro, com Sarah Menezes, na categoria ligeiro, 

até 48 kg. Pela primeira vez, o judô feminino teve um resultado melhor do que o 

masculino, que conquistou duas medalhas de bronze com Felipe Kitadai na 

categoria ligeiro até 60 kg e Rafael Silva, categoria pesado, mais de 100 kg.  

Para a técnica, o resultado garantia o acerto do que fez como técnica:  “Onde 

a carreira de técnica possibilita você chegar, eu cheguei! Passei por todos os 

estágios e hoje a gente tem uma medalha de ouro.” Os vários estágios desse 

caminho, com 27 anos de prática, foram cumpridos a risca pela técnica vitoriosa. 

Em estudos como o de Ferreira (2012) e Souza de Oliveira (2002) 

encontramos relatos de mulheres que adiaram ter filhos ou abandonaram a carreira 

para ter seus filhos. No caso da técnica houve adiamento prolongado e consciente 

da maternidade: "Eu tenho que engravidar em 2009, porque aí dá tempo de eu ter 

filho em 2010 e para eu estar de volta [...]. Porque se eu tivesse parado eu não teria 

chegado aonde eu cheguei.” (Rosicleia Campos, 2012). Ela refere à preocupação 

em se ausentar do mercado de trabalho entre um ciclo olímpico e outro, em 

decorrência da gravidez: “Porque na minha transição de atleta para técnica eu não 

podia parar, porque se eu parasse eu sairia do mercado e já era difícil no mercado, 

como é que eu ia voltar para o mercado e conquistar o meu espaço? Então, eu abri 
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mão de ter filho.” (Rosicleia Campos, 2012). As decisões da técnica, para conciliar 

vida pessoal e familiar, de um lado, e a carreira esportiva, de outro, enquadram-se 

no contexto difícil em que se movem atletas e técnicas de esporte de rendimento. 

De acordo com Trindade (2008, P. 235-252), ao retratar como jogadoras de 

vôlei conciliavam a carreira de atleta com a maternidade, a autora constatou que tal 

conciliação era possível a partir da contribuição de parentes como avós e 

empregadas, mas que a participação dos homens neste processo ocorria de forma 

auxiliar. Ficou claro que ser mãe não era um impedimento para a carreira 

profissional. Entretanto, a autora também apontou o sentimento de culpa de não 

poder estar presente integralmente com os filhos. Por fim, Trindade infere que a 

maternidade é uma realização intima do privado e suas carreiras são realizações 

pessoais no espaço público. Para que isso seja possível, elas se dividem 

emocionalmente, construindo múltiplas identidades para suportarem as múltiplas 

jornadas, superando a culpa por não seguirem o modelo padrão de maternidade. 

Embora este estudo tenha sido realizado com jogadoras de vôlei, ao analisarmos 

tanto este estudo como os anteriores que tratam deste assunto, percebemos em 

seus argumentos que até este momento, a técnica de judô estava indo ao encontro 

dos discursos apresentados por Souza de Oliveira (2002) e Ferreira (2012) adiando 

a maternidade, contrariamente ao que Trindade (2008) descreveu, em que não se 

adiou a maternidade. Além de ser técnica da seleção nacional e da equipe de judô 

feminino de um grande clube do Rio de Janeiro, Rosicleia Campos atua na 

Academia Brasileira de Treinadores (ABT), pertencente ao COB, onde centenas de 

técnicos se encontram para estudar e complementar experiências (COMITÊ 

OLÍMPICO BRASILEIRO, 2013). Ela entrou em licença maternidade, substituída por 

um técnico (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JUDÔ, 2012) que acompanhou a 

seleção como auxiliar-técnico.  

A análise da entrevista de Rosicleia Campos propicia uma reflexão sobre o 

seu lugar no debate sobre gênero e esporte. Acolhemos o enunciado de Guacira 

Louro (2001), de pensar a proposta dinâmica queer como uma disposição existencial 

e política, que supõe a ambiguidade, o não lugar, o trânsito, um movimento pós-

identitário. Neste contexto, podemos inferir que Rosicleia Campos está em processo 

de dar a luz a si mesma, como pessoa que está além e acima da dicotomia de 

gênero. Sua fala e suas práticas permitem inferir que ela precisou e precisa transitar 

entre ser masculina, quando lida com o poder masculino e ser feminina, quando  lida 
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com as atletas. Rejeita a tese da fragilidade feminina, em esporte de combate com 

oponentes que desenvolvem massa muscular, força e resistência, o que 

compromete os aspectos estéticos e plásticos do ser feminino. Portanto, marcada 

por palavras e práticas na fronteira entre posições binárias e invenção pós-

estruturalista, que poderíamos denominar queer, Rosicleia Campos se reajusta e se 

redefine, molda sua identidade, no contexto das pressões com que convive, por 

vezes de forma ambígua ou pouco explícita. Ela rompe com o binarismo homem vs 

mulher e está em movimento, não apresenta identidade estática, nem constante.  É 

performativa, no sentido de Austin, e transforma os atos de fala constativos em atos 

performativos. Suas preleções às atletas ilustram o poder transformador de suas 

preleções verbais.  

Rosicleia Campos não escapa completamente à binaridade homem vs 

mulher, que é fundante das rupturas provocadas por mulheres, em esporte de 

origem masculina. Oferece indícios dos conflitos que sua orientação profissional, 

suas opções de militância e as condições de trabalho propiciam.  

 

 

1.4 Considerações finais  

 

 

Neste estudo, identificamos e interpretamos as percepções de Rosicleia 

Campos sobre suas dificuldades, alternativas, decisões e mudança de discurso e de 

prática, enquanto técnica da seleção brasileira feminina de judô. 

As mulheres representam 7 % (GOMES, 2008) do total de técnicos do alto 

rendimento no Brasil; incluída neste percentual, destacamos a informante aqui 

retratada, por ser representante de um esporte que outrora foi proibido às mulheres. 

Rosicleia Campos é um exemplo de perfil profissional de sucesso que conquistou 

seu espaço à custa de abdicações e de ajustes, principalmente pessoais e 

profissionais. Seu processo de capacitação até se tornar técnica, somado a sua 

experiência como atleta, lhe permitiram exercer o cargo de técnica, propondo ações 

para o desenvolvimento do judô feminino nacional, levando sua equipe a conquistas 

inéditas.   

As principais dificuldades enfrentadas por Rosicleia Campos foram: a 

redefinição de suas palavras e ações; a reconstrução constante de sua identidade 
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pessoal e profissional, para se adaptar ao contexto de trabalho; a aceitação da 

comissão técnica, formada por homens que destinavam o cargo preferencialmente 

para homens; a falta de infraestrutura para o judô feminino até 2006, quando as 

mulheres participavam de menos competições e treinamentos de intercambio do que 

os homens; a cultura do treinamento das mulheres, que atenuava a preparação 

física, por questões de beleza e por falta de conhecimento específico sobre 

preparação; a conciliação da vida de técnica com a vida pessoal, quando não 

conseguia estar presente nos eventos da própria família; o retorno financeiro aquém 

do esperado. Diante das alternativas para se tornar técnica, Rosicleia Campos se 

encontrava no final de sua carreira como atleta, o que a levou à opção de se 

capacitar e não continuar treinando como atleta. Durante o período de 1998 a 2000 

ainda tentou ser atleta, mas já com formação acadêmica propícia para técnica, que 

foi complementada no inicio dos anos 2000 em cursos no Brasil e no exterior. 

Quando já se encontrava como técnica, Rosicleia Campos postergou a gravidez 

para permanecer como técnica; optou por repensar a forma de falar e de agir 

durante sua atuação frente à equipe feminina e seus superiores.  

As decisões tomadas por Rosicleia Campos a levaram a quebrar o “teto de 

vidro”, mas a necessidade de constante superação de dificuldades a pôs diante de 

um “chão de vidro”, uma vez que o que já foi ultrapassado agora precisa ser 

cautelosamente conduzido para que nada se rompa.  

Rosicleia Campos se encontra em uma nova etapa de vida e de 

autoconstrução como pessoa: ser mãe. Seu cargo, durante a licença maternidade, 

foi ocupado por um homem, o que poderia representar um retrocesso nos avanços 

conquistados pela técnica ou um resgate dos valores anteriormente pregados por 

este tipo de esporte. Por outro lado, com o fato do judô feminino ter conquistado 

notoriedade no cenário internacional e independência nas propostas de 

investimentos da CBJ, há indício de uma nova geração que dispensa as relações de 

“ser mulher para treinar mulher” e “ser homem para treinar homem”. Se houver uma 

valorização das competências profissionais e experiências atléticas, como se 

enuncia nas novas políticas do COB e da CBJ, não há razões para ameaça à 

continuidade do desenvolvimento do esporte feminino. Após a licença maternidade, 

Rosicleia Campos imediatamente reassumiu a equipe feminina principal de judô.  

Este estudo sugere um acompanhamento do desempenho do judô feminino 

para que se possa avaliar a importância da permanecia da liderança de mulheres 
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em equipes femininas, assim como políticas de capacitação e permanência delas no 

alto nível do esporte nacional. 
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2 JUDÔ FEMININO BRASILEIRO: A ATLETA EDINANCI SILVA  

 

 

2.1 Introdução 

 

 

O judô no Brasil foi praticado apenas por homens desde sua chegada em 

1908, juntamente com a imigração japonesa, até o final dos anos 1970. Para as 

mulheres, a possibilidade de praticá-lo, sobretudo no alto rendimento, foi possível 

em 1980. Entretanto, elas só puderam participar dos Jogos Olímpicos nesta 

modalidade a partir de 1992, enquanto os homens já participavam desde 1964 

(SOUZA e MOURÃO, 2011).  

Levando em consideração o momento de participação das mulheres no judô 

de alto rendimento, sobretudo na competição mais importante desta modalidade - 

Os Jogos Olímpicos. Pretendemos dar visibilidade à trajetória de vida de Edinanci, 

que representou seu país em quatro edições. 

Descrevemos a contribuição de Edinanci Silva, através de sua própria 

narrativa, como atleta do judô, sendo a primeira a conquistar duas medalhas em 

campeonatos mundiais8 e a participar de quatro edições dos Jogos Olímpicos: 1996, 

2000, 2004 e 2008. 

Nos estudos sobre as mulheres no judô não há informações sobre a trajetória 

de vida desta atleta. A lacuna é contemplada através da narrativa traçada pela 

própria atleta. Consiste na falta de estudos sobre seus depoimentos e 

posicionamentos. 

 

 

2.2 Método 

 

 

Também neste capítulo, o método de história de vida, segundo Alberti (2005), 

focaliza a trajetória de uma “categoria profissional ou social, seu desempenho, sua 

                                                 
8 A primeira atleta a conquistar uma medalha em campeonato mundial foi Daniele Zangrando, com o 
bronze, em 1995 na cidade de Chiba, no Japão. Edinanci ficou com o bronze nas edições de 1997 e 
em 2003. 
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estrutura ou suas transformações na história” (p. 38). Para Freitas (2002), o método 

da história de vida é um relato autobiográfico sobre uma reconstrução do passado, 

descrito pelo próprio entrevistado.  

O método de história de vida vem sendo utilizado na área da educação física 

e dos esportes para analisar as trajetórias de indivíduos expressivos desta área, a 

partir de suas próprias narrativas e de suas reflexões, como realizado no primeiro 

capítulo desta tese. Este método de análise foi observado nos estudos de Valente 

Filho (2006); Farias (2009); Tralci Filho e Rubio (2012) e Talamoni, Oliveira e Hunger 

(2013). 

Construímos os dados deste estudo através de uma entrevista em 

profundidade com Edinanci Silva. Identificamos, a posteriori, três categorias 

emergentes de seu discurso: as “dificuldades”, “oportunidades”, “treinamentos”. 

Edinanci narrou seu envolvimento com o judô até chegar ao alto rendimento, 

com atenção para as principais dificuldades e oportunidades, as principais 

conquistas e o impacto das mesmas no judô feminino de alto rendimento. 

A entrevista foi fruto do apelo de atletas para que sua trajetória fosse 

retratada a partir do próprio discurso de Edinanci Silva, além disso, a entrevista foi 

realizada após a assinatura de termo de consentimento livre e esclarecido, em que a 

atleta autoriza a utilização de seu nome. Após a gravação, foi feita uma transcrição 

que retornou à informante, para que conferisse a fidelidade da transcrição. 

Edinanci Silva nasceu em 1976, na cidade de Sousa, no alto sertão da 

Paraíba, localizada a 445 km de João Pessoa, capital do estado. Sua carreira no 

judô teve início em 1991 e se encerrou em 2008, após os Jogos Olímpicos de 

Pequim, na China.  

Analiso a participação de Edinanci Silva em três gerações do judô feminino 

nacional. Em um primeiro momento, quando esteve competindo com as pioneiras do 

judô de alto rendimento, participantes das primeiras competições em nível mundial e 

olímpico; na segunda fase, quando as mulheres começaram a conquistar as 

primeiras medalhas em mundiais; e, por fim, quando participou da terceira geração, 

que compreende as atletas medalhistas de jogos olímpicos desde 2008.  

Ao longo das falas da atleta, é possível identificar uma ressignificação de seu 

passado, com uma relação do indivíduo presente com o indivíduo do passado, 

interferindo no processo de representação atual (BOSI, 1994), de maneira que, 

através da memória que tem hoje, a atleta pode reavaliar as situações de rancor e 
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mágoa e as suas conquistas, desde suas primeiras competições em nível nacional 

até seu encerramento de carreira em 2008.  

A interpretação dos fatos e sentimentos envolvidos na narrativa está envolta 

de subjetividades que remetem o leitor a uma participação na compreensão da 

trajetória de uma atleta que teve suas ações resumidas a um polêmico episódio em 

1996, quando teve sua sexualidade contestada para os Jogos Olímpicos de Atlanta, 

sendo submetida a uma cirurgia reparadora para poder competir (LESSA, VOTRE, 

2013). Desta forma, sua influência e participação no cenário do judô nacional 

brasileiro e o processo de desenvolvimento e superação da atleta em questão se 

apresentam como foco deste capítulo.  

Dentre seus principais feitos, estão as medalhas de terceiro lugar nos 

campeonatos mundiais de 1997 em Paris, na França, e em 2003 na cidade de 

Osaka, no Japão; os primeiros lugares nos Jogos Pan-americanos de 2003 em 

Santo Domingo, na Republica Dominicana, e em 2007 no Rio de Janeiro, e a 

terceira colocação nos Jogos Pan-americanos de 1999 em Winnipeg, no Canadá. 

Após participar de sua quarta olimpíada, em 2008, encerrou sua carreira na seleção 

brasileira, e continuou a competir em nível regional. 

Foram mais de 15 anos à frente da Seleção Brasileira, tendo representado o 

Brasil na categoria pesado nos primeiros Jogos Olímpicos em que participou, 

migrando para a categoria meio-pesado, onde permaneceu até o final de sua 

carreira no alto rendimento. 

 

 

2.3 Rumo à Seleção Brasileira 

 

 

Edinanci Silva teve seu primeiro contato com o judô através da televisão, 

quando viu Aurélio Miguel lutando e conquistando a medalha de ouro em 1988. 

Conheceu o judô através de uma destacada vitória do judô masculino. Teve contato 

com o judô feminino de forma não tão gloriosa, quando viu pela televisão a atleta 

Soraia André vestindo um quimono preto em forma de protesto, em uma competição 

no Rio de Janeiro. 

Este episódio de protesto pacífico foi retratado por Farias (2012) e Souza e 

Mourão (2011). Nele Soraia André, pioneira do judô feminino brasileiro de alto 
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rendimento, teria sido excluída da seleção brasileira por ter mais de 28 anos de 

idade. Entretanto, a determinação de um limite de idade foi imposta através da 

Confederação Brasileira de Judô como uma manobra da instituição para desligar a 

atleta das competições internacionais no período pós-Jogos Olímpicos de Seul, em 

1988, em decorrência de denúncias que Soraia vinha revelando. 

A adesão de Edinanci Silva ao judô aconteceu na cidade de Campina Grande, 

em 1991. O judô feminino estava em pleno desenvolvimento com várias atletas 

brilhando no alto rendimento, como Mônica Angelucci, Soraia André, Solange 

Pessoa, Inês Nazareth, que participavam de campeonatos pan-americanos e 

mundiais. Até então, as melhores classificações das mulheres haviam sido 

conquistadas em Jogos Pan-americanos entre os anos de 1983 e 1991, com as 

medalhas de Soraia André, Carla Duarte, Mônica Angelucci e Inês Nazareth 

(SOUZA e MOURÃO, 2011). 

Após uma grave doença, aos 15 anos de idade, Edinanci teve no SESC de 

Campina Grande uma vaga para a prática do judô, com o professor Carlos Roberto 

Fialho Bezerra. 

A recuperação da saúde foi rápida, auxiliada através da disponibilidade do 

professor para sua recuperação. Embora despretensioso, o professor percebeu em 

Edinanci Silva um diferencial em seu potencial para o judô.  

 

“Porém, o meu professor começou a me motivar com relação à competição: 
"Não! Vamos competir o JABES, o campeonato brasileiro. A Paraíba nunca 
teve uma atleta de destaque no cenário nacional do judô!". (Edinanci Silva, 
2015).” 

 

Sua primeira competição, segundo seu depoimento, “não foi nada agradável 

[...] quando eu cheguei, eu tinha três meses de treinamento, não tinha conhecimento 

nenhum de judô, sabia apenas duas técnicas9,” (Edinanci Silva, 2015). 

Além dos treinamentos assistidos, Edinanci Silva, por conta própria, após a 

preparação física, começou a fazer exercício em casa. Com tijolo de bloco, fazia 

exercícios para os braços, e no abacateiro em seu quintal, exercitava flexão de 

braço.  

                                                 
9 Uma técnica de imobilização no solo e outra de projeção usando as pernas. 
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No ano seguinte, retornou para a mesma competição nacional estudantil, 

agora em Blumenau, em Santa Catarina, e conseguiu a segunda colocação, sendo a 

única a medalhar em seu estado. 

Quando se viu em segundo lugar, e todos comemoravam, sua avaliação foi a 

de que não seria esta a forma de incentivo, mas, sim, que ela deveria se conformar 

apenas com a primeira colocação. Por outro lado, o ambiente da cidade de interior 

sem uma boa infraestrutura estava começando a incomodá-la para desenvolver sua 

prática e desempenho. 

Durante sua permanência em Campina Grande, representou seu estado no 

campeonato brasileiro de Canoas, no Rio Grande do Sul, lutando contra Rosicleia 

Campos pela primeira vez.  

Em 1993, após o evento em Canoas, Edinanci foi para o Rio de Janeiro 

participar de uma seletiva nacional, mas antes deveria permanecer concentrada em 

treinamento, sob a liderança do técnico Geraldo Bernardes, no Centro de 

Treinamento (CT) da Confederação Brasileira de Judô (CBJ), no bairro de Santa 

Cruz, Zona Oeste do Rio de Janeiro. Estas concentrações eram obrigatórias para 

atletas que pretendiam participar das seletivas promovidas pela CBJ. 

Até a chegada ao CT, Edinanci permaneceu na casa de parentes do seu 

técnico, onde trabalhou com serviços domésticos. A chegada a Santa Cruz trouxe 

situações onde enfrentaria o preconceito pela primeira vez. 

O CT, segundo a descrição das pioneiras do judô em Souza e Mourão (2011), 

apresentava condições precárias e insalubres de treinamento durante os anos 1980, 

período de inauguração do estabelecimento. Edinanci Silva não relatou realidade 

diferente das atletas dos anos 1980: 

 

Eu estava com a cabeça pronta para uma coisa, assim, de primeiro mundo: 
Ah! O CT da seleção brasileira vai ter sala de musculação, vai ter um 
tatame... nossa; grandão para a gente treinar, vai ter alojamento, vai ter 
alimentação. Vai ser excelente a estadia. E quando eu cheguei lá encontrei 
aquele... aquela... aquele campo de concentração [...] (Edinanci Silva, 
2015). 

 

Após se instalar, a preocupação da atleta não era mais as condições da 

infraestrutura do estabelecimento, mas começou a girar em torno de seu 

relacionamento interpessoal à medida que as atletas começavam a chegar ao CT. 
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Nos dias entre os treinamentos da seleção e a seletiva no Rio de Janeiro, ela 

foi convidada pelo professor Joaquim Mamede, na ocasião presidente da CBJ, para 

se hospedar em sua casa, na Zona Norte do Rio de Janeiro. 

 

E eu tive uma conversa com ele, e ele falou isso aí: "Se você quiser alguma 
coisa, você vai ter que ser diferente, você não pode se misturar, você tem 
que ter a cabeça diferente, você não pode se misturar com estas meninas, 
essas meninas não querem nada com nada. Um dia você vai me entender, 
porque eu estou falando isso para você" (Edinanci Silva, 2015). 

 

A oportunidade de pertencer à elite do judô nacional ocorreu em seletiva no 

Rio de Janeiro, em 1994, para dois campeonatos internacionais, quando tentaria seu 

ingresso na seleção brasileira para disputar o campeonato sul-americano júnior, o 

sênior e campeonato pan-americano sênior. Esta seletiva aconteceu em forma de 

sistema de classificação, em que todas deveriam lutar entre si, onde participavam da 

competição Edinanci Silva, Rosicleia Campos e Vânia Ishii. O critério era o número 

de vitórias. 

Em terceiro lugar na seletiva, Edinanci integrou a equipe brasileira júnior no 

Campeonato Sul-americano, que ocorreu no Uruguai. Sua principal preocupação 

neste período era sua incapacidade de ganhar da atleta Rosicleia Campos, que, por 

sua vez, perdia todas as lutas para Vânia Ishii, a quem Edinanci sabia como vencer. 

Procurou transferir-se para o Rio de Janeiro, onde residia Rosicleia Campos. 

Sua insatisfação com a qualidade dos treinamentos na Paraíba começava a 

interferir em seu cotidiano, onde treinava apenas duas vezes por semana durante 

uma hora e desenvolvia uma preparação física que já não comportava mais as 

necessidades de seu rendimento, principalmente depois do que vivenciou com o 

professor Geraldo Bernardes no CT da CBJ, que mais tarde se tornou seu grande 

incentivador. A certeza que começava a surgir era a de que a realidade precisava 

mudar.  

Recebeu convite para integrar uma equipe nos Jogos Abertos do Interior de 

São Paulo. Esta competição reúne atletas que, em geral, pertencem à Seleção 

Brasileira em sua modalidade, e há uma remuneração em dinheiro e um contrato 

semelhante ao profissional. Edinanci Silva foi convidada pela cidade de Guarulhos. 

Embora a remuneração (de R$100,00) não fosse o objetivo de Edinanci Silva, 

sua negociação levou em consideração o mínimo de infraestrutura para seus 

treinamentos, e ela comentou: “Eu nunca tinha recebido um salário tão digno para 
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fazer uma coisa que eu gostava tanto”. A atleta se transferiu para Guarulhos após 

um ano das negociações. 

 

Chegando lá, eu gostei muito do que eu vi. Tudo bem, o tatame não era 
sintético, era tatame tipo palha, mas existia muita, muita força de vontade e 
era ambiente que eu queria para mim, sabe? Era o sensei japonês, que era 
muito importante isso para mim, ter um sensei japonês ensinando judô e: 
"esse daí entende, esse entende só porque é japonês”. Ter a tranquilidade 
de ter um local para poder voltar e descansar, ter uma boa alimentação, 
isso daí também achei o máximo. E ainda mais o local onde ficava o 
alojamento, chama-se Casa do Atleta (Edinanci Silva, 2015). 

 

Edinanci Silva treinava além do que o técnico pedia: “então muitas vezes, 

durante a noite, eu pegava uma borrachinha, eu botava numa árvore e ficava 

fazendo seoi nage, treinando seoi nage, fazia 500, 600 entradas me preparando 

para os Jogos Abertos (Edinanci Silva, 2015).” 

Nos Jogos Abertos, Edinanci Silva teve a oportunidade de enfrentar Soraia 

André, a quem considerava uma lenda do judô feminino. Soraia André consolidou 

Edinanci Silva na seleção nacional em 1994. 

Em suas palavras Edinanci descreve: 

 

Mas eu nunca... eu nunca me preparei tanto para uma competição igual eu 
me preparei para estes Jogos Abertos, porque eu sabia que eu ia lutar com 
uma pessoa que no meu conceito era uma lenda. [...] “A Soraia André ela 
não tem muita técnica, mas força, ela parece um trator”. [...] inclusive até 
lancei um cabelo mais radical do que da Soraia André, eu meti um cabelo 
militar e umas riscas na lateral. Então para poder meter medo também: "Se 
o cabelo mete medo, o meu cabelo vai meter mais medo ainda!". E aí 
cheguei lá com aquela cara de mal. Com o cabelo meio de militar com os 
dois riscos na lateral, e uma camiseta branca com um desenho por trás que 
eu tinha feito com a oração do meu anjo da guarda [...] E assim me senti 
muito honrada em ter lutado com uma atleta que colaborou tanto para o 
judô nacional e para categoria meio pesado (Edinanci Silva, 2015).  

 

Edinanci perseguiu seus objetivos, teve força de vontade, usou seu talento 

individual e teve incentivo dos professores que fizeram dela uma atleta de 

excelência. Sua carreira se legitimava na seleção brasileira, tal como Rubio (2002) 

afirma que ocorre com atletas que vivem para o espetáculo esportivo.  
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2.4 Edinanci Silva no alto rendimento 

 

 

Nesta seção pretendo identificar feitos da atleta enquanto integrante da 

Seleção Brasileira de Judô.  

A subida ao pódio pela primeira vez em um campeonato mundial foi da ex-

atleta Daneile Zangrando, em 1995, com a terceira colocação na categoria leve, na 

cidade de Chiba, Japão. No ano seguinte do evento, em 1997, Edinanci conquistou 

a terceira colocação, na cidade de Paris, na categoria meio-pesado, e repetiu o feito 

em 2003, na cidade de Osaka. 

Edinanci descreve sua participação nos primeiros Jogos Olímpicos: “Com 

relação à Olimpíada, eu gostei muito, 96 foi uma experiência magnífica. Eu nunca vi 

uma estrutura assim... nunca vi uma organização... uma competição tão organizada 

(Edinanci Silva, 2015).” 

Ela ficou com a sétima colocação em 1996, nos Jogos Olímpicos de Atlanta, 

ganhando duas lutas e perdendo duas lutas na categoria pesado. Durante o ano de 

1999, a participação nos Jogos Pan-americanos de Winnipeg lhe rendeu a terceira 

colocação. 

A colocação de sétimo lugar foi repetida em 2000, nos Jogos Olímpicos de 

Sidney, quando ganhou três lutas e perdeu duas. Sua participação foi na categoria 

meio-pesado. 

Em 2003, Edinanci participou dos Jogos Pan-americanos de Santo Domingo: 

conseguiu a primeira colocação. 

Nos jogos Olímpicos de 2004, em Atenas, Edinanci também ficou com a 

sétima colocação, repetindo o resultado e o número de vitórias e derrotas de 1996, 

mas na categoria meio-pesado.  

As lesões causadas pelo excesso de treinamento fizeram interromper e quase 

abandonar a carreira da atleta. Ficou afastada para tratamento aproximadamente 

um ano, voltando a participar das competições logo em 2006. 

Durante o ano de 2005, a equipe feminina de judô contou com novos 

investimentos da CBJ e uma nova liderança. 

Em 2007, Edinanci Silva fez uma excelente campanha nos Jogos Pan-

americanos do Rio de Janeiro, ficando em primeiro lugar, tornando-se a primeira 

brasileira a conquistar dois ouros em Pan-americanos, e sua terceira medalha neste 
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evento. Além disso, para recuperar a essência do judô vivido nas Olimpíadas de 

2000, fizeram Edinanci ensaiar o encerramento de sua carreira. 

 

Eu vou fazer todo o processo, só que eu vou fazer o processo da mesma 
forma que eu fiz em 96, querendo competir para poder alcançar qualquer 
resultado independente de que tenha pódio ou não, melhorar meu resultado 
e depois eu quero aposentar sem nenhum tipo de chamariz, sem nenhum 
tipo de glamour (Edinanci Silva, 2015). 

 

Nos Jogos de Pequim, em 2008, houve seu melhor resultado, com a quinta 

colocação. Em seus termos: 

 

O resultado foi perfeito, mas não era o que eu esperava, mas foi perfeito, eu 
consegui melhorar a minha marca, foi perfeito. Só que quando você 
consegue melhorar a marca, sabe quando você desperta aquela vontade? 
‘Vamos continuar?’ (Edinanci Silva, 2015). 

 

A possibilidade de continuar parecia real, embora ela fosse uma das atletas 

com maior idade entre as brasileiras. Outros países haviam mostrado que seria 

possível uma atleta de aproximadamente 35 anos permanecer no alto rendimento e 

conquistar medalhas, como, por exemplo, as francesas Frédérique Jossinet e Anne 

Morlot, a alemã Sandra Koeppen e a argentina Daniela Krukowen. A morte de seu 

pai abreviou sua carreira: “Só que aí eu tomei um baque muito grande, que foi a 

perda do meu pai” (Edinanci Silva, 2015). 

De acordo com o Judô Inside10 (2015), Edinanci Silva participou de quarenta e 

quatro eventos internacionais entre os anos de 1995 a 200811. Segundo Edinanci, o 

significado principal da vitória não está representado em uma medalha, mas a 

descoberta da família atlética. 

Edinanci se encontra como a sexta atleta que mais medalhas trouxe ao 

Brasil12. Além disso, Edinanci teve lacunas nas participações dos eventos 

internacionais em 2002 e 2005, decorrentes de lesões.  

 

 

 

                                                 
10 Banco de dados estatísticos específicos dos eventos de judô vinculados à Federação Internacional 
de Judô (2014) 
11 A relação de competições se encontra no anexo A e não levam em consideração os eventos 
amistosos, nacionais e eventos em que Edinanci participou na categoria absoluto. 
12 Judô Inside (2015) 
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2.5 Convivendo com preconceitos e dificuldades 

 

 

Edinanci Silva superou preconceito e dificuldades singulares para permanecer 

nesse meio. Os preconceitos estão relacionados à falta de investimento no judô 

feminino, ao seu desenvolvimento físico, ao convívio com outros atletas e, 

sobretudo, ao tratamento da mídia em 1996. 

A atleta relatou sua dificuldade em se desprender dos valores culturais 

nordestinos, como se o insucesso inicial fosse parte de sua origem e não de uma 

preparação precária. A superação resultou em parte do convívio com o professor 

Geraldo Bernardes, que a incentivou a usar estes valores para se fortalecer e não o 

contrário. 

 

Porque esse tempo, de 91 até 95, psicologicamente eu tive uma mudança 
enorme; até 94 foi muito difícil me livrar das manias de perseguição [...] que 
o nordestino tem uma mania de perseguição enorme. [...]. 
E acho que, por isso, que eu me identifiquei também com ele (Geraldo), não 
só pelo fato de ser nordestino, mas porque ele sempre teve essa cabeça de 
acreditar [...] E às vezes isso começava a me contaminar [...] ‘Oh! O 
Paraíba, vamos lá! E vamos honrar a nossa terra, hein? É Lampião na veia, 
hein! Vamos riscar a faca no tatame!’ (Edinanci Silva, 2015). 
 

 

O fato do judô feminino se encaminhar para sua segunda participação oficial 

em Jogos Olímpicos fez com que as competições internacionais se intensificassem, 

para o ranqueamento do país. A CBJ enviava as mulheres para as competições de 

ranqueamento apenas quando os homens participavam também (SOUZA e 

MOURÃO, 2011). No caso de competições exclusivamente femininas, as mulheres 

não iam. Enquanto as pioneiras entendiam que as mulheres viviam à sombra do 

masculino, Edinanci Silva percebia de outra forma: 

 

“Pessoal fala que: “o judô feminino sempre viveu à sombra do masculino", 
eu sempre tive outra visão: ‘Não! O judô feminino nunca viveu à sombra do 
masculino, o judô feminino nunca teve oportunidade’, e as oportunidades 
que teve, soube aproveitar. Só que como a gente vive num país que tem a 
mentalidade muito machista, essas pessoas sempre fizeram questão de 
apagar essa imagem: ‘Não! Vamos apagar, vamos dar uma freada porque 
se não a gente vai ficar ofuscado’ (Edinanci Silva, 2015).” 
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Edinanci Silva estava no CT quando as mulheres começaram a chegar de 

todos os lugares do Brasil para a concentração. As pessoas estranhavam sua 

aparência física, mas Edinanci achava que pudesse ser uma reação de insegurança 

das atletas, por ser forte fisicamente.  

As atribuições físicas impróprias às mulheres são denunciadas desde o início 

do século XX, quando a participação feminina começou a ganhar adeptas 

(GOELLNER, 2004). Percebe-se aqui é que dentro de uma modalidade que já foi 

proibida por lei, através dos homens, rejeitou, através das mulheres, outra mulher, 

sob a justificativa de se assemelhar a estrutura física de um homem. Os padrões 

hegemônicos ainda sobrepujavam os avanços no esporte ainda ao final do século 

XX. 

Os treinamentos no CT da CBJ visavam ganho de condicionamento físico e 

técnico. Edinanci Silva se desenvolveu fisicamente, de maneira que chamou ainda 

mais a atenção das atletas presentes. Para Edinanci Silva, seu desenvolvimento 

físico era resultado de seu esforço: 

 

“[...] acabava o treino, e eu ia lá para trás, tinha uma corda lá. Aí eu subia de 
manhã, tinha que subir esta corda, era obrigatório, tinha que subir pelo 
menos uma vez. E eu subia, com certa facilidade. Aí eu coloquei na minha 
cabeça: ‘Não! Depois do treino eu quero subir a corda, depois do treino, 
porque aí eu vou estar cansada, realmente, e aí eu vou ter que me superar.’ 
E aí consegui subir a primeira vez. Aí já mudava o objetivo, ‘Não! Agora 
tenho que subir duas vezes’, e nesse tempo que eu fiquei lá eu cresci muito, 
não só como atleta, mas também como amadureci muito como pessoa 
também (Edinanci Silva, 2015).” 
 

 

Sua força e agilidade ficavam acima da média das demais atletas. Então 

começou a achar que algo estava errado. As pessoas começaram a se afastar. Sua 

atribuição física a estigmatizava, no sentido de Goffman (1980), como uma figura 

estranha, não normal, que apresenta elementos discrepantes de uma identidade 

coerente com as atribuições esperadas globalmente. 

 

“Acabei neutralizando esse lado da rejeição por parte das meninas. Só que 
no caminhar das coisas a coisa foi ficando mais incômoda. Então vinham 
comentários; brincadeiras de mau gosto, muitas vezes eu me isolava para 
poder não ter esse desconforto. Porque além de sair cansada fisicamente 
do treino eu acabava me cansando mais ainda psicologicamente, porque eu 
ficava com aquilo na cabeça, tipo, porque estão fazendo isso? (Edinanci 
Silva, 2015).” 
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Hoje, Edinanci Silva entende a razão pela qual era rejeitada, e percebe o 

quanto era diferente naquele contexto. Segundo Edinanci, seu medo em se 

aproximar das colegas também influenciou em seu isolamento. 

O temor pela rejeição levou a situações de isolamento baseadas em 

conjecturas de que a pré-julgariam como homossexual. Retomo a discussão do 

primeiro capítulo, que traz Butler (1997) sugerindo uma teoria queer para criticar os 

modelos binários e heteronormativos, e que propõe desconstruir os rótulos e 

segregações. Edinanci se encontrava diante de uma situação que não podia 

controlar, optando pela reclusão, sem enfrentamentos ou questionamentos. Para 

além da curiosidade das atletas que a cercavam, estavam mulheres que a viam 

como a figura queer, estranha e diferente, que se acuava enquanto era observada 

pelas frestas. 

  

“[...] aí eu ficava com medo: ‘Aí vão desconfiar que eu tô querendo dar em 
cima da Valéria, ou dando em cima da Cristina Sebastião’, só porque - olha 
a ideia - porque ela tem o nome Sebastião. Então eu ficava com esses 
medos, né? Medo, totalmente medo infantil. Medo juvenil. Eu acabava me 
isolando, eu ia para uma capelinha que tinha lá no fundo do CT, [...] Quanto 
mais eu me isolava das meninas, mais isso daí gerava curiosidade, por 
parte delas. Então por várias vezes eu peguei as meninas me olhando pelas 
brechas da porta, eu não fiz nenhum comentário porque eu não tinha nada 
a esconder. [...] Muitas vezes eu me escondia. Me escondia, não pelo fato 
de tentar esconder alguma coisa, mas porque aquilo lá invadia minha 
privacidade (Edinanci Silva, 2015).” 

 

As mudanças começaram a ocorrer quando Edinanci resolveu mudar sua 

estratégia de convivência com as colegas. Edinanci fez uma leitura dos signos, o 

sentido de Goffman, presentes naquele ambiente que pudessem tirar o foco de suas 

atribuições físicas e deu início a uma aproximação social, voltada para suas 

atribuições cognitivas, como o desenho à mão livre e conversas bem-humoradas. 

 

“Aí eu resolvi mudar a estratégia. Ao invés de fugir eu comecei a aceitar: 
‘Ah! Querem me zoar, me zoa mesmo’. Então ia lá para o meio da conversa, 
falava coisa engraçada e aí era pega para cristo e começava a falar um 
bocado de coisa, do meu sotaque; aí comecei a me soltar e comecei a 
mostrar esse outro lado, o lado palhaça... o lado, comecei a me soltar 
também com relação a tipo, quero que elas me conheçam, que eu não sou 
esse monstro que elas estão pintando. [...] As meninas acabaram me 
recebendo me acolhendo de uma outra forma. Ainda existia aquele 
preconceito assim meio, todo mundo ficava meio atrás, mas já brincavam 
comigo, falavam, chamavam para sentar na mesa para a hora da refeição 
(Edinanci Silva, 2015).”  
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Após ter participado do campeonato brasileiro, treinamento no CT, da seletiva 

para o Campeonato Sul-americano e da transferência do estado da Paraíba para 

São Paulo, em 1995 começou o processo seletivo para os Jogos Olímpicos de 

Atlanta. Pelo ranqueamento não foi possível Edinanci permanecer na categoria 

pretendida, passando a integrar a categoria pesado. Entretanto, com a possibilidade 

de ir a um evento deste porte, um espetáculo esportivo, ela intensificou seus 

treinamentos. Seu desenvolvimento físico e os resultados expressivos chamaram 

mais ainda a atenção de todos à sua volta. Sua compleição corporal começava a 

mostrar traços diferenciados em relação às outras meninas e, até, a atletas de 

outros países durante as competições internacionais. 

 

“[...] quando eu passei a ter uma alimentação balanceada, associada a 
treinamento e também a questão genética, eu me desenvolvi fisicamente de 
uma forma absurda. Para mim aquilo lá era tudo natural. Eu não tinha 
consciência. Só que as atenções começaram a virar de novo para o que eu 
estava me tornando em relação a resultado, em relação a desempenho. Eu 
tinha um desempenho melhor em relação às outras atletas. Na minha 
cabeça, aquilo lá era fruto do meu trabalho, do meu esforço e realmente 
era. Mas também tinha a condição genética, e que depois eu vim entender, 
só depois. Eu era totalmente xucra, eu não tinha entendimento do que 
estava acontecendo em relação à questão de desenvolvimento hormonal, 
aquela transformação em que a gente passa a sofrer depois dos 12 anos 
(Edinanci Silva, 2015).” 

 

Edinanci Silva procurou entender as razões de sua condição física tão à 

frente das demais atletas. O esporte começava a perder força em sua vida. 

 

“Porque naquela fase, naquela época, em 96, eu estava mais preocupada 
em saber o quê que estava acontecendo comigo, porque que eu realmente 
estava passando por aquela transformação. [...] Eu não podia ficar 
protelando. E aí cheguei para meu professor: ‘Olha, sensei, eu não quero 
saber de olimpíada. Se eu for para olimpíada, tudo bem. Eu quero resolver 
o meu problema’. Eu falei isso daí chorando para ele, sabe? E aí ele se 
comoveu, e ele chegou para o coordenador e falou: ‘A gente tem que 
resolver esse problema; não é mais a atleta, é o ser humano, a gente tem 
que ajudar a ela’. Até então, já era o ano de 95, véspera de olimpíada, pré... 
em 96 aconteceram os Jogos Olímpicos e aí aconteceram os Jogos Abertos  
(Edinanci Silva, 2015).” 

 

Edinanci Silva foi impedida de participar dos Jogos Abertos através de um 

abaixo assinado, e relata o fato: “E aí foi a primeira vez que eu vi o preconceito 

direto, o preconceito escancarado, que foi um grupo de atletas que fizeram um 

abaixo assinado me proibindo de competir os Jogos Abertos” (Edinanci Silva, 2015). 
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Edinanci não participou dos Jogos Abertos de São Paulo, voltou para a casa 

dos pais durante alguns dias e começou a investir apenas na solução do problema 

que a estava distanciando de realizar seus planos. Frequentou grupos de pesquisa, 

diferentes médicos e por fim encontrou, no estado do Rio Grande do Sul, um médico 

que lhe deu as respostas: 

 

“Eu descobri que o problema que eu tinha poderia se tornar um problema 
maior quando eu chegasse na idade que eu estou hoje, [...] Ou seja, os 
médicos estavam falando que eu poderia desenvolver um câncer porque eu 
tinha essa má formação (Edinanci Silva, 2015).” 

 

A má formação a que Edinanci Silva se referia eram “dois corpos estanhos”, 

como citado pela atleta, alojados atrás da parede abdominal, característicos de 

indivíduos intersexuais13, responsáveis por produzir o hormônio testosterona, fonte 

de sua força, agilidade, dentre outras características próprias do sexo masculino.  

Havia um estranhamento por parte das demais atletas sobre as condições 

físicas e genéticas de Edinanci, causando os desconfortos interpessoais, porém, a 

própria Edinanci desconhecia e estranhava as condições que agora vinham à tona 

com seu desempenho esportivo.  

O “símbolo de estigma” (GOFFMAN, 1980) estava se consolidando na 

identidade pessoal de Edinanci e se contrapondo ao “símbolo de prestígio” das 

demais atletas, como algo que as determina como melhores, no caso, como “mais 

mulheres” e mais dignas de permanecer no esporte. 

 

“Olha eu não estou querendo enganar ninguém eu não estou me passando 
por mulher, eu não estou querendo tirar proveito da minha condição física 
para poder tirar proveito de qualquer coisa’ (Edinanci Silva, 2015).” 

 

A força da superação da atleta determinaria seu futuro a partir da intervenção 

cirúrgica a que foi submetida para a retirada dos “corpos estranhos”. Teria que se 

recuperar, voltar aos treinamentos, agora com limitações físicas, já que sua 

produção de hormônios não seria mais a mesma, comprometendo sua agilidade, 

força e recuperação, e deveria enfrentar como adversária, nas próximas seletivas 

                                                 
13 Intersexualidade é a presença de marcadores ambíguos da identidade sexual de um indivíduo. 
Para saber mais sobre intersexualidade ver FAUSTO-STERLING, Anne. Sexing the body: Gender 
politics and the construction of sexuality. Nova Iorque: Basic Books, 2000. 
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nacionais, uma das atletas que lhe deu apoio durante a recuperação do 

procedimento, Viviane Oliveira.  

A mídia explorava sua imagem de forma desrespeitosa e poucos tentavam 

compreender o que de fato acontecia com a atleta. França (2009), ao analisar as 

notas da mídia latino-americana sobre a participação de Edinanci Silva em eventos 

de judô, criticou a forma sensacionalista com que a mídia lidava com o caso, 

descontextualizando as falas dos envolvidos, além de questionar a forma como o 

Comitê Olímpico Internacional (COI) discute casos semelhantes.  

Em todo o mundo, desde os anos 1930, havia casos suspeitos de atletas que 

participavam dos Jogos Olímpicos em condições semelhantes à de Edinanci, mas 

em 1968 o COI introduziu o teste de feminilidade, através de coleta de sangue, para 

garantir que a participante era mulher, conferindo-lhe a carteira rosa. Até então os 

testes eram feitos mediante uma observação visual das genitais (LESSA, VOTRE, 

2013).   

A vontade de participar de um evento como os Jogos Olímpicos e a de 

enfrentar o contexto social fizeram da atleta um exemplo de superação. Edinanci 

Silva questionava a validade do esforço para conviver com o estigma ou continuar e 

enfrentá-lo. Optou pela segunda alternativa. 

  

“Eu fiquei pensando: Será que vale a pena sofrer todo esse preconceito e 
continuar sofrendo todo esse preconceito? Essa pressão?". Porque eu vou 
viver para sempre com esse estigma eu vou carregar esse estigma de que a 
atleta que fingiu que era mulher para poder tirar proveito e ir para os Jogos 
Olímpicos: "É a malandrinha que tentou burlar a situação". Aí eu pensei: 
"Não, se eu fugir eu vou estar dando razão para estas pessoas e eu não 
vou querer fugir, eu vou continuar!" (Edinanci Silva, 2015).” 

 

Após o processo de recuperação, Edinanci retomou os treinamentos, 

assistida pelos médicos e recuperou parte de sua força de vontade para substituir a 

força, agilidade e recuperação perdidas com a intervenção. Ela estaria, agora, 

competindo de igual para igual com aquelas que se recusavam a aceitar sua 

participação nos eventos de judô. Entretanto, continuou a ser rejeitada pelas atletas 

nos treinamentos e reagiu com melhoria técnica. 

 

“Eu voltei aos treinamentos. Depois da cirurgia eu já voltei com esse 
psicológico forte, sabendo: ‘Não! Eu posso me superar, eu consigo me 
superar! Eu já superei uma vez, e outra coisa: eu estou lutando agora na 
mesma condição física que elas. Agora sim eu quero medir realmente se eu 
estou me esforçando à altura, porque agora não tem desculpa’. ‘Ah! É a 
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condição genética!’. ‘Ah! É porque ela tem força de homem’. ‘Ah! Porque 
são os hormônios!’ (Edinanci Silva, 2015).” 

 

A opção do sensei, em treinar com homens, vai ao encontro do processo de 

superação de limites para melhora de desempenho. Treinar com homens contribuiu 

para seu desenvolvimento técnico, no entanto, a realidade do judô feminino da 

época não admitia que se treinasse para o ganho de massa muscular ou que 

pudesse alterar as curvas femininas das atletas (FESTLE, 1996 apud ADELMAN, 

2003). Esta não era uma preocupação de Edinanci, antes ela se posicionava de 

forma pioneira, na linha de raciocínio de Rosicleia Campos, que apresentei no 

primeiro capítulo. A posição crítica de Edinanci Silva é corajosa: 

  

“O judô feminino... A imagem que o judô feminino tinha lá atrás era: ‘As 
mulheres mais bonitas, mais gostosas as que não têm músculo’. Porque as 
meninas tinham uma preocupação enorme: ‘Deus me livre de ficar com os 
músculos das cubanas, ficar com aquele cupim nas costas, é a coisa mais 
horrível do mundo, não dá nem para colocar um tomara que caia’. ‘Deus me 
livre ficar com o corpo masculinizado, não quero ficar igual as cubanas’. Eu 
falava: ‘Pô! Por isso ninguém ganha destas cubanas. Aí ninguém quer fazer 
ferro, ninguém quer treinar com os meninos, só querem desfilar no dia da 
confraternização, querem colocar salto alto, roupinha apertada, que mostra 
a cinturinha’ (Edinanci Silva, 2015).”  

 

No primeiro capítulo, em que se analisa a contribuição da técnica da seleção 

brasileira de judô feminino, vê-se que a técnica propôs romper com o culto da beleza 

e da feminilidade, exigindo sua preparação física, mesmo que para isso elas 

ficassem musculosas, entre 2005 e 2008, que resultou na primeira medalha olímpica 

para o judô feminino, nos Jogos Olímpicos de Pequim. Rosicleia, assim como 

Edinanci, denunciavam que a preocupação com a masculinização era algo que 

retardaria a evolução deste esporte.  

A mídia continuava a especular sobre sua vida pessoal, acima de seu 

desempenho no judô. Suas atitudes eram interpretadas com o contexto em que 

vivia. Era preciso ajustar-se, com novas percepções ao velho quadro de percepções 

sociais. A consciência que veio da existência se alargou e Edinanci passou a ver o 

estranho com menos estranheza. 

 

“A maioria das pessoas acha que eu estou tentando tirar proveito da minha 
condição física; a maioria das pessoas acha que eu sou um homem me 
travestindo de mulher para poder participar de um evento que eu só 
descobri agora que é tão importante na minha vida. [...] Porque eu 
associava muito a abordagem à discriminação e isso daí me fez refletir e me 
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tornar menos agressiva. Porque eu comecei a pensar: ‘Eu estou sendo 
agressiva com pessoas que não têm a informação que eu tenho. E 
realmente as pessoas que me abordam na rua, elas tem razão de me 
confundir com homem porque eu tenho características masculinas e nem 
todo o mundo sabe da minha história. Então, pô, eu sou a errada nesta 
história, porque eu estou, ao invés de solucionar um equívoco, eu estou 
piorando ele, eu estou piorando mais ainda a situação’” (Edinanci Silva, 
2015). 

 

O período pré-olimpíada 1996 foi um marcador na vida de Edinanci Silva. O 

que havia sido superado se tornou ponto de apoio para as novas experiências e 

contribuiu para a melhora de seu desempenho. Edinanci Silva fala em preconceito 

ao focalizar a rejeição social por que passou. 

  

“Eu comecei a me pegar nisso daí para poder superar a questão do 
preconceito de 96. Só que o preconceito de 96 me deixou mais forte ainda. 
[...] Eu ligo muito a maioria dos meus resultados que eu conquistei através 
disso daí tudo; essa questão do psicológico e também a outras coisas que 
aconteceram durante o decorrer do tempo (Edinanci Silva, 2015).” 

 

Os depoimentos de Edinanci Silva apontam formas de superação de 

preconceito e dificuldades que transformaram sua vida pessoal e atlética, com o 

apoio da família e agremiações que esteve representando. O processo de busca por 

uma reformulação identitária estava tomando forma. A opção por continuar e 

enfrentar as adversidades foi reconhecida por Edinanci como enfrentar preconceitos 

e sofrer descriminação. No entanto, tratava-se de ser uma figura rejeitada pela 

estranheza que causava. 

A melhora de desempenho e a esperança de enquadramento no contexto 

atlético através da intervenção cirúrgica prevaleciam no processo de Edinanci. 

Entretanto, a esperança era pouco realista, uma vez que a atleta se confrontou com 

as regulações de gênero (BUTLER, 2014).  

Através das experiências de Edinanci Silva, seguindo a proposta de Louro 

(2001), seria relevante postular uma política pós-identitária, que romperia as 

fronteiras do que é cultural e historicamente constituído; é a desconstrução do 

estigma, de Goffman. 

Edinanci reclama sua parte no contexto do esporte de rendimento depois de 

se submeter a situações extremas, no sentido de Stoer, Magalhães e Rodrigues 

(2004). 
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Quando questionada sobre o significado de suas conquistas, Edinanci não 

abraça seus feitos nas competições, mas abarca toda a trajetória que presenciou no 

caminho pelo judô.   

   

“O significado principal é o esforço, é o trabalho, são as pessoas que 
passam nesse processo que você está vivenciando. Um momento não é a 
medalha em si, não é resultado concretizado num pedaço de metal [...] 
Então, isso daí é a minha principal conquista na década de 90. Minha 
principal conquista é a descoberta dessa família que eu não conhecia. O 
meu sensei mostrar não o judô de competição, mas a filosofia. Eu conheci o 
judô de verdade, judô Jigoro Kano (Edinanci Silva, 2015).” 

 

Edinanci reconhece que sua contribuição para o judô consistiu em juntar-se 

às mulheres que abriram as portas do esporte. 

 

“Muita gente fala assim: “Edinanci, você tem noção da contribuição que 
você deu?”. “Eu não tenho noção, porque eu acho que a contribuição maior 
foi dada lá atrás com aquelas meninas que treinavam judô escondido, as 
meninas que foram para o primeiro mundial, as meninas que foram para os 
primeiros Jogos Olímpicos, a contribuição maior foi delas (Edinanci Silva, 
2015).” 

 

O depoimento final de Edinanci Silva é sobre igualdade de oportunidades. À 

medida que as mulheres judocas estavam conquistando seu espaço no cenário de 

alto rendimento, a atleta buscava se manifestar por uma política de igualdades, no 

momento de seu encerramento da carreira na seleção nacional. 

 

“O que não pode ter é essa diferenciação tipo o cara chegar assim: ‘O judô 
masculino vai ter a premiação de não sei quantos mil. Ah! O judô feminino 
não pode ter, porque elas são mulheres e tão começando agora...’. Não! 
Tem todo o direito. Não pode ser tratado de forma diferente. Vamos investir 
a mesma coisa tanto no masculino quanto no feminino?”. (Edinanci Silva, 
2015)     

 

As atitudes de Edinanci Silva, identificadas nas suas falas, se direcionam para 

uma mulher que procura traçar o próprio caminho e construir a própria identidade, 

superar rejeições e alcançar seus sonhos. A atleta ressignifica em parte a 

participação das mulheres em esportes como o judô, pois é obrigada a ceder às 

imposições atléticas. 
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3 PERCEPÇÕES SOBRE FEMINILIDADE EM ATLETAS DO JUDÔ FEMININO 

BRASILEIRO DE ALTO RENDIMENTO14 

 

 

3.1 Introdução 

 

 

Esperava-se das mulheres brasileiras desportistas da virada do século XIX 

para o século XX que tivessem corpos simétricos, belos, segundo os padrões de 

beleza e delicadeza da época. Entretanto, as mudanças no cenário desportivo de 

meados do século XX, com a ampliação da atuação feminina em desportos como o 

futebol e lutas, dentre outros esportes, trouxeram questionamentos que demandam 

reflexões sobre a feminilidade que é observada no processo de preparo para as 

competições. O preparo indica o desenvolvimento de sua força muscular e, em 

consequência, de sua compleição corporal. 

No início do século XX, dentro de ambientes privados, as mulheres 

praticavam atividades físicas de forma controlada, de maneira que os padrões 

eugênicos e higiênicos fossem respeitados. Intelectuais e médicos aconselhavam 

que as práticas fossem reguladas e indicavam as atividades mais adequadas, como 

natação, remo e algumas modalidades do atletismo. Nenhuma que ferisse sua 

feminilidade (RUBIO, MATHIAS, 2009).  

A feminilidade aqui apresentada é um conjunto de características da mulher. 

Elas devem ser bem cuidadas em sua forma estética, belas, vaidosas, desprovidas 

de traços físicos rudes e que se assemelham à estética masculina, com músculos 

definidos. Também devem ser delicadas, graciosas, frágeis e possuir decoro. Não 

devem fazer gestos rudes ou usar vocabulário impróprio (GOELLNER, 2007a; 

RUBIO, MATHIAS, 2009). 

Estas características eram cada vez mais reforçadas ao longo das primeiras 

décadas do século XX, em decorrência dos avanços sociais, como o sufrágio e a 

participação profissional das mulheres em consequência da Segunda Guerra, por 

exemplo. Leis determinaram as atuações próprias às mulheres em 1941, como se lê 

em Rubio e Mathias (2009): 

                                                 
14 A versão preliminar deste capítulo foi apresentada no Congresso Brasileiro de Ciência do Esporte 
(CONBRACE) 2015. 
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Por razões biológicas, eram asseguradas como características das 
mulheres a fragilidade, o recato, o predomínio das faculdades afetivas sobre 
as intelectuais e a subordinação da sexualidade à vocação maternal. A 
gestação e a maternidade eram as justificativas para esses cuidados 
(RUBIO, MATHIAS, 2009, p. 196). 

 

 Os atributos da feminilidade vão de encontro a esportes que possam ferir 

alguma destas características, sendo, portanto, considerados impróprios às 

mulheres. Dentre estes esportes, está o judô, uma luta de extremo contato e força 

física. 

Para Dunning (1992), esta luta se enquadra no perfil de “desportos de 

confronto”,15 cuja violência, “na forma de «representação de luta» ou de «confronto 

simulado» entre dois indivíduos ou grupos, é um ingrediente fulcral e legitimo” (p. 

394).  

As mulheres não se enquadrariam no perfil desses esportes, que supõem 

força, resistência e agressividade, tipicamente masculinas. Os indivíduos aptos a 

participar destes esportes seriam homens fortes e agressivos. Entretanto, a 

evolução das ideologias feministas, da virada do século XX para o século XXI, e dos 

valores sociais da participação feminina no desporto atestam como as mulheres 

inovam neste campo, como mostram potencial para participar nas práticas 

esportivas. Elas se tornam influentes e adquirem um empoderamento que lhes 

confere o direito de exigir presença expressiva em meios antes prioritariamente 

masculinos.  

Diante do cenário atual de crescente participação feminina no judô, este 

capítulo tem como objetivo identificar e interpretar percepções de dez atletas de judô 

da seleção brasileira de alto rendimento sobre sua feminilidade.   

A justificativa para o desenvolvimento deste estudo se deve à necessidade de 

dar visibilidade a mulheres atletas do alto rendimento numa luta que exige 

treinamento especial, que molda seus corpos através de músculos 

exponencialmente definidos. Goellner (2007a) aborda a reação que esta nova 

configuração corporal de mulheres atletas provoca nos olhares: 

 

Por certo, seus corpos tencionam olhares acostumados ao mesmo, pois 
desestabilizam e colocam em xeque representações que identificam serem 
virtuosas as atitudes belas e femininas de um corpo de mulher em ação. 

                                                 
15 DUNNING, 1992, p. 394.  



52 
 

Para além dos imaginados danos físicos que esses esportes considerados 
como violentos podem causar às mulheres (e que também causam aos 
homens) outro perigo se avizinha: o temor à “masculinização”.  
(GOELLNER, 2007a, p. 7) 

 

Para a autora, o foco da abordagem está no aparato visual, na aparência de 

“masculinização”, e acrescenta: “se não parece ser uma mulher, o que é então? 

Uma mulher masculina?” (p. 7). A estética da mulher transformada pela intensa 

prática de exercícios passa a ser alvo de estranhamentos. 

As hipóteses que apresento estão ancoradas na percepção das atletas sobre 

seus corpos desconstruírem padrões hegemônicos de feminilidade ao serem 

submetidos a exercícios sistemáticos com peso e treinamento contra resistência. 

Seus corpos, trabalhados exaustivamente nas atividades de treinamento no alto 

rendimento, exibem definição muscular, o que faz com que lhes sejam atribuídas 

características parcialmente distintas dos padrões de feminilidade propostos pela 

sociedade. 

 

 

3.2 Método 

 

 

Os dados deste capítulo foram coletados através de um roteiro de entrevista 

semiestruturada, respondido por 10 atletas integrantes da Seleção Brasileira de 

Judô Feminino, em outubro de 2013, durante um treinamento de campo no interior 

do Brasil e da observação de campo com os diários de campo dos treinamentos 

realizados no Parque Aquático Maria Lenk, nos meses de janeiro, fevereiro e agosto 

de 2013, após a autorização da CBJ e da técnica da Seleção Brasileira de Judô 

Feminino.  

As questões das entrevistas foram seguidas de um termo de consentimento 

livre e esclarecido, e emergiram das percepções na observação de campo dos 

treinamentos. 

As idades das informantes variam entre 18 e 26 anos e elas representam seis 

estados do Brasil: Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Piauí, Mato Grosso do 

Sul e Rio Grande do Sul.  
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Esta pesquisa é qualitativa, a qual utilizou-se a observação participante e para 

a observação dos treinamentos foram considerados os objetivos do treinamento, a 

quantidade de homens e mulheres em cada treino, a interação entre as mulheres e 

os homens antes, durante e após os treinamentos, e as situações de combate entre 

homens e mulheres. As observações foram registradas em um diário de campo.  

 

 

3.3 A adesão ao judô 

 

 

As respostas à primeira pergunta mostraram que havia uma representação de 

esporte masculino para o judô, retratada por cinco das dez respondentes. Naquela 

época, mesmo com os avanços no esporte nacional, a sociedade entendia que o 

judô era concebido como um esporte que apenas os homens deveriam praticar, 

enquanto as mulheres deveriam praticar esportes sem impacto ou com pouco 

contato físico, acompanhando os achados dos estudos sobre os esportes femininos 

do início do século XX (GOELLNER, 2007a; RUBIO, MATHIAS, 2009), segundo os 

quais as mulheres deveriam preservar sua integridade física e cultuar a beleza e 

plasticidade.  

Ao ingressarem no judô, as atletas vivenciaram desconforto e mesmo 

enfrentamento, com colegas ou com familiares. Não é pacífica a aceitação da 

participação feminina no judô. Da mesma forma como estas atletas não se 

desencorajam a praticar este esporte, outras mulheres nas equipes de base também 

persistem, ao lado das que não resistem à discriminação e abandonam o esporte. 

Portanto, há evidencia de que, mesmo sendo uma prática em que as 

informantes reingressaram em um momento de expansão do esporte, persistia o 

imaginário de reserva masculina. As próprias praticantes viam o judô como um 

esporte masculino, apesar do que, nele permaneceram. 

No contexto familiar, duas informantes descreveram que as famílias não 

apoiavam suas práticas no início de suas carreiras, mas a maior parte das atletas 

reconheceu que em suas famílias não havia preconceito. 

As reações de familiares e amigos estão em consonância com o estudo de 

Souza e Mourão (2011), que relataram a história de vida de dez judocas que 

aderiram ao judô entre os anos 1960 e 1970, onde cinco informantes também 
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tiveram acesso ao judô através de familiares, duas especificamente começaram o 

judô logo após seus irmãos aderirem ao esporte, outras duas aderiram ao judô por 

tradição familiar, pois seus pais eram professores de judô, e uma delas começou o 

judô incentivada pelo pai, que era lutador de boxe. Entretanto, elas apresentaram 

relatos de situações preconceituosas ao longo de suas vidas, sobretudo uma das 

atletas, por ser negra. Os depoimentos eram afinados com a cultura dos esportes 

que deveriam ser praticados por mulheres e dos esportes que deveriam ser 

praticados por homens. 

Como se espera dos esportes como o judô, os depoimentos aqui 

apresentados expressam uma realidade que vem mudando, mas que ainda precisa 

dar largos passos em direção à igualdade de oportunidades. Discussões como o 

papel da mulher e o papel do homem na sociedade, mulheres serem homossexuais 

ao/por praticarem esportes contundentes, dentre outros aspectos que determinariam 

a prática, devem ser ultrapassados, questionados e superados. Para Silva, Gomes e 

Queirós (2006), “o desporto, enquanto bem cultural, ainda não se pode considerar 

como um meio de libertação. Há ainda guetos e preconceitos a abater.” (p. 1).   

 

 

3.4 Os treinamentos 

 

 

Quando questionamos as atletas sobre o que pensavam sobre treinar com 

homens, esperávamos reflexões críticas sobre a convivência e coexistência dentro 

do mesmo ambiente de prática de treinamento. Verificou-se que há complementação 

em busca da eficiência, pois ambos os gêneros ganham. Uma mulher que queira 

aumentar seu desempenho na luta de judô tem a opção de treinar com homens mais 

fortes com mesmo peso; já os homens que queiram o mesmo, não possuem esta 

opção; entretanto, se querem realizar um treinamento com menor exigência de 

força, eles optam por treinar com uma mulher. Estes acordos de gênero são 

frequentes nos treinamentos de judô do alto rendimento, como foi observado ao 

longo dos treinamentos da seleção brasileira. 

Ainda com relação às expectativas de respostas, esperávamos comprovar 

que haveria alguma indicação de aproveitamento menor do tempo e espaço para as 

mulheres, em razão de existir um número maior de homens. Estas observações 
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podem ser verificadas atualmente nos treinamentos promovidos pela Confederação 

Brasileira de Judô, com as equipes principais masculina e feminina. Quando 

verificamos o planejamento independente da equipe feminina, percebemos que as 

mulheres continuam recebendo os homens nos treinos, o que não ocorre quando o 

treinamento é parte do planejamento masculino. 

Nos treinamentos, foram observadas características diferentes a partir do tipo 

de distribuição de gênero. Nos treinamentos mistos, havia uma separação em três 

grupos para serem realizadas as lutas: masculino leve, masculino pesado e 

feminino. As mulheres de categorias mais pesadas eram incluídas nos treinamentos 

junto aos homens. Nem todos os homens mais pesados treinavam com elas. Nos 

treinamentos femininos, havia a participação de oito homens para vinte mulheres. 

Nas respostas aparecem também outras interpretações, diferentes das 

previstas, sobre as concepções relacionadas ao treinamento com pessoas de 

mesma força ou de força superior. Os acordos de gênero, por parte das mulheres, 

são reforçados para as demais atletas, uma vez que a condição de força superior 

dos homens prevalece, como verificamos na fala das informantes: 

 

Eu acho ótimo treinar com homens, assim posso treinar mais forte 
(informante 1). 
Acho necessário o treinamento com homens, pois querendo ou não 
possuem mais força que nós, [...] (informante 4). 
Porque dá para sair na porrada e eles não reclamam e com minha categoria 
há poucas mulheres no Brasil; a maior parte do tempo eu treino com 
homens (informante 7). 
Acho muito bom, não somente para treinar mais força, mas também 
velocidade. Geralmente o homem é mais forte e mais rápido, então ajuda 
muito no treino, pois eles nos exigem muito mais (informante 8). 
Pois fisiologicamente o homem é mais forte e quando enfrento homens 
penso em melhorar minha performance (informante 9). 

 

Na fala da informante 7 destacamos dois aspectos, um com relação ao fato 

de as mulheres que dariam suporte ao seu treino não aguentarem a imposição física 

despendida pela atleta, e, em segundo lugar, que estas auxiliares seriam em menor 

quantidade, o que justifica seu treinamento com os homens. A falta de material 

humano, neste caso, foi utilizada para justificar a frequência de treinamentos com o 

sexo oposto. Mas, mesmo que existissem mais mulheres, esta opção ainda seria a 

mais utilizada, por comportar um nível de agressividade e emprego de força que as 

demais mulheres não comportam.  
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Mesmo que as discussões sobre as desigualdades entre homens e mulheres 

sejam recorrentes e que se constate a busca por igualdade na participação 

desportiva de ambos os sexos, Devide (2005) ressalta, em seu estudo sobre a 

participação feminina em jogos olímpicos da era moderna, que as diferenças devem 

ir além dos aspectos fisiológicos. As diferenças físicas como força, altura, velocidade 

são claras, embora as mulheres possuam excelentes valências físicas, para atuarem 

no alto rendimento. Essa discussão do determinismo biológico vem justificando as 

desigualdades e as razões que levam as mulheres a terem menos oportunidades 

que os homens, sobretudo pela quantidade inferior de mulheres atuando em todos 

os esportes. Bourdieu (2007), em sua obra sobre a dominação masculina, discute 

amplamente sobre aspectos objetivos e subjetivos desta relação de dominação, 

destacando os determinismos culturais e sociais que subjugam as mulheres, 

sobretudo pelos atributos físicos, que culminam na falta de participação delas em 

diversas esferas na sociedade. O que destacamos aqui, durante os treinos de judô, 

é que há uma complexa relação estabelecida, mas de acordos entre homens e 

mulheres, onde a ordem de interação entre eles leva em consideração os 

determinismos biológicos como produtores de um bem maior para as mulheres e 

não o contrário. 

 “Eu acho importante, pois posso treinar com uma maior resistência, exigir 

mais da minha mente e corpo, e sendo totalmente profissional” (informante 2). No 

relato da informante 2, vê-se o reconhecimento da importância de se treinar com 

homens, mas, ao citar que pode ser ‘profissional’, a informante nos dá indícios de 

que há uma possibilidade de mulheres e homens se aproveitarem de uma situação 

de luta de agarre, como é o judô, para interesse afetivo entre os praticantes, o que 

supostamente ocorre em iniciantes do judô e demais lutas de agarre (luta olímpica, 

jiu-jitsu, dentre outras)16. Na fala da informante, percebemos, então, que, pelo fato 

de estarem no alto rendimento, as judocas estão livres do estereótipo de “maria-

tatame”, sem precisar se preocupar em como estariam interagindo com o sexo 

oposto durante um treinamento. Não bastasse o estereótipo de homossexuais às 

mulheres que lutam e que são musculosas, também há a conduta inversa, uma vez 

que a remuneração de atletas de lutas no alto rendimento atraia mulheres 

interessadas neste fim, nem que, para isso, tenham que aderir às lutas.  

                                                 
16 Analogamente às Maria-chuteiras do futebol, estão as Maria-tatame, que são mulheres que 
frequentam aulas de judô e jiu-jitsu para se aproximarem de lutadores em ascensão.  
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Gosto, apoio e me sinto bem; com homens consigo aprender e 
experimentar experiências (reflexos, velocidade). Acredito que sempre fez 
diferença nos meus treinos (informante 3).  
Eu acho uma coisa extremamente normal treinar com homens, porque faço 
isso desde criança e eles nos ajudam muito, porque são mais fortes e 
exigem bastante da gente, durante os treinamentos (informante 6). 
Eu toda a vida treinei com homens e eu me sinto mais forte e isso me ajuda 
nos meus desempenhos de competição (informante 10).  

 

Estes depoimentos indicam ser uma prática recorrente e que se tornou normal 

para as atletas contar com a participação masculina; além da força física, reaparece 

como justificativa a afirmação de que há uma demonstração de reconhecimento na 

melhora da própria performance. 

No estudo de Guérandel e Mennesson (2007) sobre as interações entre 

homens e mulheres no judô, quando foram observadas dezesseis sessões de 

treinamento de judô no alto rendimento na França, ficou constatado que há uma 

relação de gênero complexa, pois a cultura comum transmitida ao longo dos anos, 

por vezes, tende a homogeneizar o comportamento de gênero e passa a ter um 

efeito sutil na dominação masculina, revelando detalhes do processo de construção 

de gênero para esses judocas, que, ao mesmo tempo em que devem respeitar o 

código de interação ligado à sua condição de judocas, separada por categorias e 

classes, também devem lidar com as tendências que decorrem das suas 

experiências sociais. Embora os autores tenham observado o antes, o durante e o 

depois dos treinos, perceberam que as sutilezas da dominação masculina apareciam 

ao longo dos combates, quando uma mulher conseguia derrubar um homem e este 

reagia de maneira a recuperar a honra perdida durante o treino, como se estivesse 

colocando a mulher em seu lugar. No estudo francês, ficou evidente que havia uma 

relação estreita entre o papel da mulher e do homem, seja dentro da área de treino, 

seja fora.   

As mulheres brasileiras analisadas aqui não estão preocupadas com papéis 

socialmente construídos, mas, sim, com sua própria performance. Durante os 

combates, não se percebia uma relação de dominação dos homens. Inferimos que 

os homens, nestes treinamentos femininos, se assemelham às maquinas e a 

qualquer outro recurso de treinamento que faz parte da preparação física de uma 

atleta: aparelho de musculação, treinamento funcional, dentre outros recursos. Há 
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uma participação destes homens incluída na periodização dos ciclos de treinamento 

para melhora do desempenho das judocas. 

Nos termos de Dunning (1992), que dá o rúgbi e o futebol como exemplos de 

esportes reservados aos homens, à medida que as mulheres se tornavam mais 

ativas politicamente, elas se tornavam ameaças para estes espaços considerados 

espaços reservados ao gênero masculino, de maneira que as torcidas insultavam 

sua presença a fim de intimidá-las. Muitos homens viam esta “invasão” das mulheres 

como uma ameaça à sua masculinidade, bem como temiam uma feminização da 

sociedade (Messner, 1987 citado por Dunning, 1999). No entanto, a progressiva 

emancipação das mulheres mudou o contexto sociocultural. O espaço ocupado nos 

treinos e competições não é mais apresentado como exclusivos de um ou de outro 

sexo, sobretudo quando há uma participação igualitária entre as equipes no cenário 

internacional. Esta participação igualitária que se verifica no judô reflete e constitui 

uma mudança nas relações de poder entre homens e mulheres (Colwell, 1999). 

O que vem sendo discutido neste artigo reflete uma relação proativa e 

produtiva tanto para homens quanto para mulheres, desautorizando a crença de que 

o judô seria um esporte reservado a homens ou estereotipado.  

 

 

3.5 Feminilidade 

 

 

A expectativa na resposta à questão sobre o que pensam sobre feminilidade 

em atletas de judô era a de que as atletas avaliassem o que é ser feminina 

praticando o judô. Ao mesmo tempo, provocamos uma questão sobre judô e 

masculinização do corpo, que visava captar reações ou a percepção da influência do 

judô no corpo das atletas sob a perspectiva de uma visão construída culturalmente 

na sociedade sobre esportes que estavam sendo praticados por homens e mulheres 

e que, em décadas anteriores, eram praticados apenas por homens. Nossa 

expectativa era que as atletas dissessem, em consonância com a representação que 

a sociedade tem do judô, que este esporte robustecia seus corpos, com uma 

composição mais musculosa e definida, associada ao que se espera de um homem 

vigoroso e ativo. Percebemos estas características nos discursos de atletas. Este 

item foi provocado e, de certo modo, resultou em respostas em que as atletas 
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salvam a face, no sentido de Goffman. Salvar a face, no sentido aqui empregado, se 

refere a sustentar uma impressão ou defender um posicionamento para os outros de 

algo que foi construído socialmente. A compreensão de como os indivíduos salvam 

a face permite estudar as formas de interação social de um determinado grupo 

(GOFFMAN, 1980).  

A feminilidade está associada a ser mulher e tem como característica 

comportamentos e gestos sutis, comedidos, domados; a beleza e a vaidade. Estas 

características vão de encontro à característica básica do judô, com seus gestos que 

demandam força e vigor. Como exemplo, o judô feminino foi uma das modalidades 

que teve sua prática impedida no Brasil entre as décadas de 1940 e 1970, em parte 

por ferir a representação de feminilidade. Culturalmente a feminilidade é valorizada 

através de esportes que demonstram esta leveza, plasticidade e beleza como no 

balé ou na dança (DUNNING e MAGUIRE, 1997; DEVIDE, 2005; SILVA, GOMES e 

QUEIRÓS, 2006; GOELLNERb, 2007). O rompimento desta corrente de valores 

socioculturais através da prática do judô vem demonstrando que existe uma forma 

não masculina ou feminina, mas normalizada, sem que para isso, necessariamente, 

se pratique esportes específicos para reforçar a feminilidade.   

Podemos estar diante de um ressignificado do judô enquanto esporte 

apropriado para mulheres e para homens, quando identificamos uma tendência das 

informantes afirmarem que todas as atletas são femininas e que o judô não as 

impede de o serem.  

 

O fato de fazer judô não impede que as meninas sejam femininas, tanto que 
na nossa equipe hoje todas se preocupam em manter sua vaidade e seu 
lado feminino sempre em dia. E mesmo de quimono, não acho que 
perdemos esse toque feminino (Informante 2). 

 

O quimono foi citado em três respostas para justificar que poderia ser o 

motivo da não feminilidade. Além de o judô ser uma luta vigorosa, é, também, 

utilizada uma vestimenta larga e grossa, diferente das outras modalidades de lutas 

que usam roupas apertadas e que contornam seus corpos, delimitando as curvas da 

cintura e bustos. Por exemplo, no boxe, com o calção e o top; no tae-kwon-do, que 

sofreu mudança em 2013 no uniforme feminino, ajustando-o ao corpo, justamente 

para acompanhar o contorno do corpo e chamar mais atenção do público feminino e 

masculino; e a luta olímpica, que utiliza uma roupa completamente aderida ao corpo, 
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sem mencionar outras modalidades como os esportes aquáticos, o atletismo, o 

voleibol de praia, dentre outros que foram alvos de pesquisas sobre a percepção 

destes corpos pela mídia, do tanto que foram valorizados (DEVIDE, 2005; ROMERO 

e PEREIRA, 2008). 

 

Talvez o quimono (uniforme) não permita identificar a vaidade e a 
feminilidade das meninas, quanto outras modalidades (informante 3). 
Acho muito importante. Vivemos de quimono, então quando tenho chance 
de me arrumar, fazer unha, cabelo, eu faço tudo e mais um pouco 
(informante 8). 

 

Na resposta de duas atletas verificamos que há uma representação de 

esporte masculino no judô: “Até porque o esporte em si já é masculino.” (informante 

4); “Não é porque fazemos um esporte “masculino” que não vamos nos cuidar.” 

(informante 8). Estas respostas, de certo modo, foram utilizadas para justificar a 

vaidade feminina. Elas indicam que há uma necessidade de autoafirmação de ser 

feminina se elas mesmas acreditam que o judô é para homens. A feminilidade, 

então, está representada pela vaidade, apesar de identificarem o judô como um 

esporte masculino e justificarem a falta de vaidade com o foco no resultado. 

O depoimento da informante 4 pode ser considerado prototípico da percepção 

de que a masculinização é uma consequência desta prática: 

 

É normal que aconteça a masculinização do corpo em atletas de alto 
rendimento. O esporte pede a utilização de força, resistência e agilidade. O 
que só se consegue através de treinamentos específicos que acarretam o 
resultado visível no corpo (informante 4). 

 

Também as informantes 6 e 10 ilustram que há semelhança de seus corpos 

com o corpo masculino, musculoso e forte, como marcas de quem pratica judô: 

 

Eu penso que é inevitável ficar musculosa, às vezes, semelhante aos 
homens, porque precisamos de músculos fortes para praticar o esporte 
(informante 6).  
É importantíssimo (masculinização) na vida das atletas. Precisamos ter 
força (informante 10). 

 

No estudo realizado com nove atletas, oito do futebol e uma de mix martial 

arts (MMA) sobre as dificuldades de permanência nestes esportes, Moura et al. 

(2010) constataram o discurso do embelezamento e da vaidade como uma maneira 

de ajustar a permanência das mulheres em esportes estereotipados. Estes discursos 
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também foram identificados como uma forma de pertencimento nestes esportes com 

identificação masculina, nos quais a demonstração de beleza e cuidados com a 

estética seria uma forma de reafirmar as características femininas, tal como usar 

luvas e calção rosa. 

Em acordo com o que foi visto anteriormente nas percepções de feminilidade, 

a robustez foi apresentada como atributo estético, o corpo definido em sua 

musculatura, forte e torneado. Entretanto, esta percepção não é consensual. A 

informante 2, além de ter mencionado o aspecto estético, fez referência ao 

comportamento da mulher, como meigo e suave.  

A percepção de masculinização do corpo através do judô foi percebida por 

sete atletas como inerente ao processo de treinamento de uma modalidade que 

demanda força. Houve reconhecimento, por parte das atletas, de que a sociedade 

estranha uma mulher com corpo musculoso. A informante 7 retrata a dificuldade de 

se encontrar vestimenta para uso social; em função do corpo musculoso, o atributo 

da feminilidade estaria atrelado a uma roupa que mostre o contorno do corpo. Se o 

uso destas roupas não mostra exatamente a curva que se espera de uma mulher, há 

tanto estranhamento de se ver uma mulher musculosa com roupas justas quanto de 

ver uma mulher com sobrepeso com as mesmas roupas justas.  

 

Isso faz parte, somos atletas profissionais, por isso eu nem ligo para isso. 
Até gosto do corpo mais malhado. (informante 5);  
Não acho nosso corpo masculinizado não, acho que somos musculosas 
sim, mas normal, pois é necessário e a maioria das pessoas gosta. Quem 
não quer ter um abdome tanquinho? (informante 8); 
 Isso não existe... os corpos das meninas são fortes, torneados, e variam 
devido às categorias. São fortes, mas nada fora do normal. Ou eu estou 
acostumada. (informante 3) 

 

Nas respostas, ambíguas, elas precisam e querem ficar com o corpo 

musculoso, sem preocupação em serem comparadas com homens. Elas mantêm 

seu comportamento próprio de mulheres e femininas; mulheres que fazem judô. 

Entendem que haveria uma leitura, equivocada, de masculinização, no sentido de 

musculatura desenvolvida para aquisição de força e melhora de desempenho, que 

se relaciona com os objetivos de seus treinos. Procuram deixar claro que não há 

masculinização no sentido de perderem suas características femininas, de 

comportamento, de beleza e vaidade, que se reforçam com as declarações sobre a 

feminilidade no judô, apresentadas anteriormente. 
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Bordo (1997), baseada nos estudos sobre sexualidade de Foucault, afirma 

que os corpos femininos são marcados, treinados e moldados em formas históricas 

que especificam o que é ser feminino e masculino, sendo o primeiro com grande 

gasto de tempo em tratamento e disciplinamento. 

Os depoimentos das atletas mostram um equilíbrio na percepção de 

feminilidades e o processo de robustecimento de seus corpos. A prática desportiva 

se relaciona diretamente com o corpo, as mudanças e situações inerentes à prática 

moldam as formas e desafiam tradições e conceitos sociais. 

 

O corpo movimenta-se, actua, reage, modifica-se, molda-se, transgride, 
expressa, recupera, transfigura-se de modo a responder às solicitações que 
aquela prática desportiva exige. Pode fazê-lo com maior ou menor prazer, 
com mais ou menos esforço e visando objectivos diferentes. É um corpo de 
múltiplas configurações, de idades variadas, que expressa etnias, de 
diferentes raças, que sofre ou se beneficia dos tratos que lhe são dados, 
portador ou não de deficiência, e é um corpo sexuado. É multiplicidade de 
corpos, o corpo que pratica desporto (SILVA, GOMES e QUEIRÓS, 2006, p. 
1). 

 

A citação acima, das pesquisadoras portuguesas, ilustra as percepções de 

múltiplas configurações percebidas no desporto, sendo o judô uma prática que exige 

força, musculatura rija e definida, além de ser uma luta que descende de valores 

marciais, próprios de combates de guerra, que acabam por modelar o corpo que se 

espera para lutar. Este é o processo histórico que determina o corpo apropriado para 

cada prática esportiva e que se transforma atualmente, com a tendência de 

participação das mulheres em todo e qualquer esporte.  

Encontramos nas representações no estudo de Guérandel e Mennesson 

(2007) com a equipe de judô francesa as mesmas relações observadas em campo 

na seleção brasileira, quando antes e depois dos treinos as mulheres mantêm 

estereótipos próprios do que se espera de uma mulher, cabelos longos, às vezes, 

com acessórios e roupas que delimitam as curvas do corpo. Há uma necessidade de 

afirmar esta feminilidade através da vaidade. 

Dunning e Maguire (1997) sinalizam preocupação das mulheres em ter sua 

orientação sexual questionada ao praticarem esportes “não convindos às mulheres”: 

seriam os esportes de combate e de contato físico que demandam força, velocidade 

e agressividade, que vão diretamente de encontro às noções de feminilidade, 

aceitos tanto por homens quanto por mulheres.  
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Silva, Gomes e Queirós (2006) discutem que o clima homofóbico envolto em 

esportes ditos masculinos pressiona as atletas a se autoafirmarem cada vez mais 

femininas com a intenção de minimizar questionamentos. 

Por mais feminina que queira parecer uma mulher que é musculosa e luta, ela 

não consegue fugir ao estranhamento e à dúvida de sua orientação sexual diante 

dos modelos sociais. A proposta de se perceber o diferente como normal, fugindo, 

sim, da heteronormatividade, está demonstrada através da política pós-identitária de 

Louro (2001), embasada nas ideias de Butler (1997) sobre a teoria queer, que vem 

criticar modelos binários como o homossexual/heterossexual para escapar de uma 

lógica opressora e da subordinação, longe de rótulos e segregações. 

Embora durante o treinamento elas mantenham uma postura que aparenta 

não ter relação com os papéis sociais adotados fora dos treinamentos, a 

preocupação com a feminilidade foi claramente observada e discutida como um 

importante marcador para o que se espera das mulheres no cotidiano. Se durante os 

treinamentos as diferenças estão apenas nas categorias de peso, fora dos treinos os 

símbolos da feminilidade se tornam quase uma obrigação. 

 

 

3.6 Considerações finais 

 

 

Há resquício de preconceito da sociedade em relação à prática do judô por 

mulheres ao final do século XX e início do século XXI, período de adesão das atletas 

informantes.  

Junto aos avanços com relação aos enfrentamentos, participações e 

permanência destas mulheres, estão as percepções de feminilidade expressas 

através de falas que não comparam a prática do judô por mulheres e por homens. 

Isso nos dá indícios de que se requer mais estudo sobre o espaço das mulheres nos 

esportes que antes eram de reserva masculina e a reapresentação de se dizer 

masculino e feminino. 

Nos treinamentos entre homens e mulheres, tanto nas observações em 

campo quanto nas respostas das atletas informantes, ficou evidente que a diferença 

na força física entre homens e mulheres auxilia na melhora de performance do judô 

feminino. Há uma separação entre homens e mulheres, principalmente nos treinos 
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mistos, porém não ficou claro que elas preferissem a participação das mulheres em 

detrimento dos homens, por estarem em maior quantidade.  

Feminilidade está associada a aparência. O quimono, por ser uma vestimenta 

que não favorece as curvas do corpo feminino, foi apontado como um fator que 

identifica o esporte como mais próximo de características masculinas. Talvez, mais 

importante do que o quimono, sobressaia a alta definição dos músculos das atletas 

informantes.  

Em sua maioria, as atletas rejeitaram o foco da abordagem sobre 

masculinização do corpo através do judô, e responderam que é algo que não as 

preocupa. A síntese de suas respostas é que não haveria um corpo masculino ou 

feminino, e, sim, um corpo de lutadora de judô. A representação no universo da luta 

destas atletas sobre si mesmas é a de corpo musculoso e definido, mas também 

feminino.  

O capítulo explícita tendência de participação feminina sem a preocupação 

com preconceitos e estereótipos próprios de esportes que demandam força 

expressiva e uso de uniformes volumosos que não favorecem a estética feminina 

esperada pela sociedade. Por outro lado, utilizam recursos de acessórios e adereços 

para enfatizar as manifestações de feminilidade, indicando um velado conflito 

interior, expressado pelo cuidado com a aparência e vaidade, mas também a 

admiração por uma forma atlética. 
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CONCLUSÕES DA TESE 

 

Ao entrevistar Rosicleia Campos e acompanhar sua trajetória de vida, percebi 

que as mulheres que se empoderam no cenário esportivo precisam se manter em 

constante reinvenção para permanecerem em seus cargos. Os resultados positivos 

e as ações afirmativas não são suficientes para que elas permaneçam em atuação.  

São necessários, além de estudos que as identifiquem e deem voz a estas 

mulheres, políticas de incentivo e apoio para ocupação destes espaços por elas. 

Da análise da entrevista com Edinanci Silva, emerge a necessidade de 

estudos que discutam a participação de mulheres intersexuais nos esportes de alto 

rendimento e os preconceitos emergentes desta temática. A disposição e 

determinação de Edinanci Silva para atravessar as dificuldades financeiras, culturais 

e sociais registraram esta atleta como um ícone do judô feminino brasileiro.  

As atletas da Seleção Brasileira entrevistadas demonstraram que a 

compleição corporal exigida para este esporte não é algo que as incomoda, sendo, 

inclusive um dos fatores de valorização de sua feminilidade. Da mesma forma, os 

treinamentos com os homens as auxilia na melhora de seus desempenhos.  

Os resultados desta tese indicam que o judô feminino de alto rendimento vem 

avançando. Entretanto as dificuldades apresentadas por Rosicleia Campos, Edinanci 

Silva e as atletas da Seleção Brasileira demonstraram que não há uma legitimidade 

e que é preciso verificar até que ponto os avanços na participação feminina no judô 

são decorrentes de ações individuais das protagonistas deste esporte, assim como 

também é preciso verificar os preços sociais que as atletas pagam para fazer a 

própria carreira. 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido à Rosicleia Campos 

 

Você está sendo convidada a participar como informante voluntária da pesquisa 

JUDÔ FEMININO BRASILEIRO: DA OFICIALIZAÇÃO AO PÓDIO OLÍMPICO, O 

DISCURSO DA TÉCNICA ROSICLEIA CAMPOS sob a responsabilidade da 

pesquisadora Ms. Gabriela Conceição de Souza. Você será informada sobre o 

objetivo, o procedimento metodológico, os riscos e benefícios da presente pesquisa 

de maneira clara e detalhada. A qualquer momento poderá solicitar novas 

informações e modificar sua decisão de participar se assim o desejar. 

Sua participação não é obrigatória. A qualquer momento, você poderá desistir de 

participar e retirar seu consentimento. Sua recusa, desistência ou retirada de 

consentimento não acarretará prejuízo.  

Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgados 

após a aprovação do conteúdo integral e final. A pesquisadora responsável se 

comprometeu a tornar públicos nos meios acadêmicos e científicos os resultados 

obtidos de forma consolidada com a identificação de seu nome.  

Trata-se de um estudo com risco mínimo, ou seja, o mesmo risco que se tem em 

atividades rotineiras, como conversar, ler e caminhar. 

Os objetivos desta pesquisa são compreender a trajetória e o envolvimento de 

Rosicleia Campos com o judô de alto rendimento e resgatar e analisar sua 

contribuição à consolidação do judô feminino. 

O procedimento metodológico será o da abordagem qualitativa, a partir da 

realização de uma entrevista em local de sua conveniência, que será gravada, 

transcrita e retornará para sua leitura via correio eletrônico para que realize as 

alterações que julgar necessárias.  

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer 

vantagem financeira. Será esclarecida sobre a pesquisa em qualquer aspecto que 

desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar.  

Os resultados da pesquisa estarão a sua disposição quando finalizada. Ser-lhe-há 

dada a oportunidade de ler e esclarecer suas dúvidas.  

Caso você concorde em participar desta pesquisa, assine ao final deste documento, 

que possui duas vias, sendo uma delas sua, e a outra, da pesquisadora responsável 

da pesquisa.  
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Seguem os telefones e o endereço institucional da pesquisadora responsável e do 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, onde você poderá tirar suas dúvidas sobre o 

projeto e sua participação nele, agora ou a qualquer momento.  

 Contatos da pesquisadora responsável: E-mail: gabriela.souza@ifrj.edu.br; telefone: 

(21) 99351-6763; Rua Bom Retiro, 343/104, Jardim Guanabara – Rio de Janeiro - 

RJ, CEP: 21940-320.  

Caso você tenha dificuldade em entrar em contato com a pesquisadora responsável, 

comunique o fato à Comissão de Ética em Pesquisa da UERJ: Rua São Francisco 

Xavier, 524, sala 3018, bloco E, 3º andar, - Maracanã - Rio de Janeiro, RJ, e-mail: 

etica@uerj.br - Telefone: (021) 2334-2180.  

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na 

pesquisa, e que concordo em participar.  

 

Cidade_______________, ____ de _________________ de _____. 

 

Assinatura da participante: ________________________________ 

Assinatura da pesquisadora: ________________________________ de 

Consentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido À Edinanci Silva 

 

Você está sendo convidada a participar como informante voluntária da 

pesquisa EDINANCI SILVA E O JUDÔ FEMININO BRASILEIRO sob a 

responsabilidade da pesquisadora Ms. Gabriela Conceição de Souza. Você será 

informada sobre o objetivo, o procedimento metodológico, os riscos e benefícios da 

presente pesquisa de maneira clara e detalhada. A qualquer momento poderá 

solicitar novas informações e modificar sua decisão de participar se assim o desejar. 

Sua participação não é obrigatória. A qualquer momento, você poderá desistir 

de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa, desistência ou retirada de 

consentimento não acarretará prejuízo.  

Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e serão 

divulgados após a aprovação do conteúdo integral e final. A pesquisadora 

responsável se comprometeu a tornar públicos nos meios acadêmicos e científicos 

os resultados obtidos de forma consolidada com a identificação de seu nome.  

Trata-se de um estudo com risco mínimo, ou seja, o mesmo risco que se tem 

em atividades rotineiras, como conversar, ler e caminhar. 

Os objetivos desta pesquisa são compreender a trajetória e o envolvimento 

de Edinanci Silva com o judô de alto rendimento e resgatar e analisar sua 

contribuição à consolidação do judô feminino. 

O procedimento metodológico será o da abordagem qualitativa, a partir da 

realização de uma entrevista em local de sua conveniência, que será gravada, 

transcrita e retornará para sua leitura via correio eletrônico para que realize as 

alterações que julgar necessárias.  

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo, nem receberá 

qualquer vantagem financeira. Será esclarecida sobre a pesquisa em qualquer 

aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar.  

Os resultados da pesquisa estarão a sua disposição quando finalizada. Ser-

lhe-há dada a oportunidade de ler e esclarecer suas dúvidas.  

Caso você concorde em participar desta pesquisa, assine ao final deste 

documento, que possui duas vias, sendo uma delas sua, e a outra, da pesquisadora 

responsável da pesquisa.  
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Seguem os telefones e o endereço institucional da pesquisadora responsável 

e do Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, onde você poderá tirar suas dúvidas 

sobre o projeto e sua participação nele, agora ou a qualquer momento.  

 Contatos da pesquisadora responsável: E-mail: gabriela.souza@ifrj.edu.br; 

telefone: (21) 99351-6763; Rua Bom Retiro, 343/104, Jardim Guanabara – Rio de 

Janeiro - RJ, CEP: 21940-320.  

Caso você tenha dificuldade em entrar em contato com a pesquisadora 

responsável, comunique o fato à Comissão de Ética em Pesquisa da UERJ: Rua 

São Francisco Xavier, 524, sala 3018, bloco E, 3º andar, - Maracanã - Rio de 

Janeiro, RJ, e-mail: etica@uerj.br - Telefone: (021) 2334-2180.  

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação 

na pesquisa, e que concordo em participar.  

 

Cidade_______________, ____ de _________________ de _____. 

 

Assinatura da participante: ________________________________ 

Assinatura da pesquisadora: ________________________________ 
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APÊNDICE C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Você está sendo convidado(a) a participar como informante voluntário(a) da 

pesquisa PERCEPÇÕES SOBRE FEMINILIDADE NO JUDÔ FEMININO 

BRASILEIRO DE ALTO RENDIMENTO sob a responsabilidade da pesquisadora Ms. 

Gabriela Conceição de Souza. Você será informado(a) sobre o objetivo, o 

procedimento metodológico, os riscos e benefícios da presente pesquisa de maneira 

clara e detalhada. A qualquer momento poderá solicitar novas informações e 

modificar sua decisão de participar se assim o desejar. 

O objetivo desta pesquisa é identificar e analisar as representações e 

identidades de gênero no judô brasileiro de alto rendimento. 

O procedimento metodológico será o da abordagem qualitativa, a partir da 

observação dos treinos, com registro de Diário de Campo e realização de um 

questionário aberto contendo nove (9) questões.  

Para participar deste estudo não terá nenhum custo, nem receberá qualquer 

vantagem financeira. Será esclarecido(a) sobre a pesquisa em qualquer aspecto que 

desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar. Poderá retirar seu 

consentimento ou interromper a participação a qualquer momento. Sua participação 

é voluntária e a recusa não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma 

em que é atendida pelo pesquisador.  

Sua identidade será tratada com padrões profissionais de sigilo e não será 

identificado em nenhuma publicação que possa resultar desta pesquisa. Trata-se de 

um estudo com risco mínimo, ou seja, o mesmo risco que se tem em atividades 

rotineiras, como conversar, ler e caminhar. 

Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Seu 

nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a devida 

permissão. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com 

a pesquisadora responsável por um período de 5 anos, e após esse tempo serão 

destruídos.  

Será dada a oportunidade de ler e esclarecer suas dúvidas.  

 

Cordialmente,  

Ms. Gabriela Conceição de Souza 
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Após esclarecer as dúvidas sobre a pesquisa acima exposta, aceito 

participar como informante voluntário(a). 

Nome:  

CPF/ RG:______________________________________ 

E-mail:  

Telefone:  

 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, 

consultar: 

Pesquisadora Responsável: Gabriela Conceição de Souza  

E-mail: gcsouza@hotmail.com 

Fone: (21) 9351-6763 

Endereço: Universidade Gama Filho, Rua Manoel Vitorino, 553 - Piedade - 

CEP: 20740-900 – Rio de Janeiro – RJ. 
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APÊNDICE D – Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética e Pesquisa 
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ANEXO A – Competições internacionais oficiais que Edinanci Silva participou. 

 

Year Weight Rank Event 

1995 O72 3 Tournament Fukuoka Japan 

1996 O72 2 Dutch Open 's-Hertogenbosch 

1996 O72 3 British Open Bath 

1996 O72 7 Olympic Games Atlanta 

1997 U72 1 ASKO World Tournament Leonding 

1997 U72 3 World Masters Munich 

1997 U72 3 Dutch Open 's-Hertogenbosch 

1997 U72 3 Tre Torri Tournament Corridonia 

1997 U72 1 South American Championships Medellín 

1997 U72 3 Pan American Championships 

Guadalajara 

1997 U72 3 World Championships Paris 

1998 U78 1 Tre Torri Tournament Corridonia 

1999 U78 1 Campeonato Sul Americano Isla de 

Margarita 

1999 U78 1 Copa Simon Bolivar Isla de Margarita 

1999 U78 3 Pan American Games Winnipeg 

2000 U78 1 Tournoi de Paris 

2000 U78 3 Grand Prix Austria 2000 Leonding 

2000 U78 1 South American Championships 

Cochabamba 

2000 U78 7 Olympic Games Sydney 

2001 U78 3 Tre Torri Tournament Corridonia 

2003 U78 1 Pan American Championships Salvador 

2003 U78 1 Pan American Games Santo Domingo 

2003 U78 3 World Championships Osaka 

2004 U78 3 A-Tournament Sofia 

2004 U78 1 Copa Simon Bolivar Isla de Margarita 

2004 U78 1 Pan American Championships Isla 

Margarita 

2004 U78 7 Olympic Games Athens 

2004 U78 1 Campeonato Sul Americano Rio de 

Janeiro 

2006 U78 2 Olympiade Cubano 

2006 U78 1 Judoguis Dorado Havana 

2006 U78 1 Pan American Championships Buenos 
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Aires 

2007 U78 1 Super World Cup Hamburg 

2007 U78 3 World Cup Prague 

2007 U78 3 Judoguis Dorado La Havana 

2007 U78 2 Brazil World Cup Belo Horizonte 

2007 U78 1 Pan American Championships Montreal 

2007 U78 1 Pan American Games Rio de Janeiro 

2007 U78 7 World Championships Rio de Janeiro 

2008 U78 5 World Cup Warsaw 

2008 U78 1 Brazil World Cup Belo Horizonte 

2008 U78 2 Pan American Championships Miami 

2008 U78 5 Olympic Games Beijing 



81 
 

ANEXO B- Entrevistas e diário de campo 

 

ENTREVISTAS 

Roteiro de Entrevista  

Rosicleia Campos 

Data: 19 de outubro de 2012 

Local: Gávea – Rio de Janeiro – RJ 

 

1. Como foi o convite para integrar a comissão técnica da Confederação Brasileira de 

Judô (CBJ)?  

Rosicleia Campos (RC): Começou em 2000 quando eu perdi a seletiva para a 

Olimpíada de Sydney, eram várias fases e perdi no ultimo bloco, quando eu perdi, 

liguei para o Prof. Mamede, me coloquei a disposição da CBJ e disse: “olha 

professor, encerrei minha carreira de atleta” eu estava com 30 anos desiludida com 

falta de apoio do clube e com algumas lesões sem a menor motivação para me 

manter competindo pela seleção. O tempo passou, e foi quando eu recebi um 

telefonema depois do Prof. Mamede dizendo que eu estava convocada para ir como 

técnica auxiliar para a Olimpíada de Sydney.  Ele de comum acordo com o Comitê 

Olímpico, no caso com o Nuzman tinham decidido que a minha ida seria importante 

por eu ter esta bagagem de Olimpíada.  Esta seria a terceira olimpíada que eu 

estaria indo e como haveria uma aclimatação por um período muito grande em 

Canberra, período de 20 dias e o sistema adotado seria o mesmo que adotamos 

agora em Londres, onde os atletas gradativamente embarcavam para a vila olímpica 

em Sydney eu ficaria responsável, junto com o professor Betão meu coordenador 

aqui do Flamengo. O Geraldo e a Cristina iriam direto com os primeiros atletas a 

competirem e seriamos responsável pelo restante do grupo.  Eu e Pedro Toledo do 

COB, éramos responsáveis por colocar diariamente os atletas no voo para Sydney e 

manter o treinamento do restante da equipe e da equipe auxiliar (reserva). Então 

assim, foi muito rápido: uma seletiva que eu perdi eu assumi um posto de auxiliar 

técnica para uma Olimpíada.  

 

2. Como foi a transição da vida de atleta para a vida de técnica de judô? 

RC: Foi na marra! Assim: claro que eu tinha... Eu já tinha formação acadêmica, me 

formei em Educação Física pela UGF em 1992, em 2000 eu inclusive já tinha até 
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feito pós-graduação e eu não tinha dúvida que a minha vida profissional iria tender 

para esse lado. Eu, em 1999 eu já tinha desistido, não! Em 1998, eu já tinha 

desistido de ser atleta e já estava pensando mesmo em trabalhar com o judô em me 

tornar técnica, mas só que eu sou movida a desafios né? E quando as categorias de 

peso mudaram em 1998, né? E o peso 70kg não estava ranqueado, mas aí eu falei 

assim: “eu vou lutar no 63kg, foi quando eu lutei 2 anos no 63kg e um médico falou 

para mim que era impossível que eu nunca iria conseguir dar o peso e aí pronto: 

falou que era impossível, eu fui lá provar que era possível. E foi isso que me moveu 

a continuar como atleta, inclusive fazer a seletiva para Sydney e não tinha  a menor 

condição de lutar uma olimpíada, obvio, mas eu estava provando para ele e para 

mim mesma, que para mim não existe o impossível e não só eu lutei, como eu 

cheguei na final da seletiva, então, na verdade já estava na minha cabeça querendo 

parar, eu só não parei por isso, esse foi o único motivo porque eu não parei, nem 

motivada a lutar uma olimpíada eu estava e nem achava justo eu ir para uma 

olimpíada, mas eu sou abusada, né? Então foi isso que aconteceu eu não tive um 

preparatório, quer dizer eu a estava a 2 anos antes eu tava com a minha cabeça que 

já não aguentava  mais, o corpo já não aguentava mais, as dores, o treinamento, 

então eu estava cansada da vida de atleta e eu realmente queria esta transição. E 

junto com tudo isso, aqui no Clube, no Flamengo, eu também me apresentei dizendo 

que: “olha eu quero fazer esta transição!”. E foi quando eles me deram a 

oportunidade em 2001. Me absorveram como técnica no clube.  

As coisas aconteceram de forma atropelada, foi tudo muito rápido, eu tinha acabado 

de perder uma seletiva e viajei meses depois como técnica auxiliar, a transição não 

existiu. Sem dúvida o que me fez encarar foi exatamente o tamanho do desafio, o 

que me move sempre é o desafio, a bagagem como atleta me deu bastante 

tranquilidade. 

Em 1999 tive uma experiência como técnica, acompanhei a equipe sub 13 feminina 

do Rio de Janeiro para disputar o campeonato brasileiro em Goiânia, foi uma 

loucura, até invadir avião eu invadi! (na época a Vasp estava falindo e os voos eram 

cancelados sem a menor explicação, informação ou satisfação e assim coloquei 

toda minha equipe para dentro do voo em Goiânia. Me denunciaram obviamente, 

quando o policial foi atrás de mim dentro do avião expliquei a situação, que era 

responsável por um grupo de meninas menores de idade, sem dinheiro e não tinha a 

menor condição de passar a noite em um aeroporto e os atendentes do aeroporto 



83 
 

escolheram a dedo quem entraria no voo, por isso a invasão...os policias me deram 

razão e a equipe inteira e os responsáveis embarcaram no voo) 

 

3. Você fez algum curso de capacitação preparatório para assumir o cargo de técnica? 

RC: Não, não fiz! 

Não, em 2001, que eu comecei a trabalhar com a nova gestão da CBJ, porque em 

2000 ainda era o Mamede e em 2001 já era o Professor Paulo Wanderley, e aí eu fui 

chamada para assumir a equipe juvenil. E eu fiz alguns cursos, mas eu fiz os cursos 

por minha conta, fiz um curso nos EUA, eu fiz um curso voltado para técnicos no 

Canadá, mas dei um curso para judô infantil. Então na verdade eu fui usando muito 

mais a minha experiência. Já tinha feito a pós- graduação em treinamento e também 

judô em alto rendimento, já tinha feito 2 pós, então toda minha bagagem de atleta, 

juntando com esta parte da pós graduação, desta parte acadêmica me deu essa 

segurança de trabalhar como técnica. 

 

4. Ainda como atleta, o que representava para você o cargo de técnica da seleção 

nacional de judô? 

RC: Então, na verdade na nossa época, a gente não tinha a figura feminina de 

técnica... ela não tinha o peso que tem hoje, porque a gente sempre teve técnico (e 

eu estou falando de gênero, gênero masculino), então era um cargo de muita 

importância, de referencia, né? De você chegar a ser técnico da seleção é uma 

questão de respeito. Mas na era Mamede tinha uma questão muito política de cargo 

e eu acho que hoje na era do professor Paulo eles usaram bastante o sistema 

Comitê Olímpico, usaram ex-atletas olímpicos, formados em educação física. Então 

este perfil esta muito bem traçado e acabou tendo uma linha de, não só de 

raciocínio, mas uma linha profissional a ser seguida. Então eu não tinha essa... Eu 

não pensava no glamour de ser técnica a minha grande vontade era a de suprir uma 

lacuna de quando eu sentia falta quando eu era atleta. Não é só o que senta na 

cadeira, é todo o processo, o que eu me tornei é algo que eu gostaria que tivesse 

sido para mim.  É a cumplicidade, você entender pelo olhar, pelo gesto. Então esta 

foi a grande motivação.   

 

5. Quando você assumiu o cargo de técnica da seleção nacional de judô, quais eram 

suas expectativas sobre o cargo? 
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RC: Era exatamente isso, eu gostaria de ser tudo que eu gostaria de ter tido quando 

eu era atleta, mas na verdade, não era uma insatisfação, era aquela coisa que você 

fica pensando quando você é sozinha no seu mundo eu criei objetivos pessoais, 

porque eu sou muito assim, eu traço os meus objetivos assim, e o que gostei, 

quando comecei como técnica queria ser como aquela pessoa que eu imaginava 

que seria o ideal para mim de quando eu era atleta. Não que quem era técnico da 

época ficava aquém de qualquer capacidade profissional, nada disso, eram 

expectativas pessoais. Então assim, eu tinha os meus objetivos, eu tinha vontade de 

ser aquela pessoa totalmente cúmplice, sabe, de entender o que esta se passando 

fora do dojô, porque a gente entra no dojô com uma carga de vida, uma carga 

pessoal, às vezes você tem um problema dentro de casa, que você leva p o tatame 

e às vezes o seu treino é muito ruim, então eu queria ter este time, aquela 

sensibilidade de olhar a atleta treinando e saber que naquele momento ela estava 

passando por alguma coisa que uma conversa seria muito mais vantajoso do que 

um treino para ela. Então assim, eu queria ser esta pessoa. Para não só a parte 

técnica, a parte das regras, mas eu queria ser o todo, não queria ser só a técnica de 

judô.  

  

6. Como foi a aceitação dos colegas não-atletas (dirigentes, técnicos, fisioterapeutas, 

etc.)? 

RC: Muito ruim!... Eu... assim, não no ambiente do entorno, claro que quando... de 2 

formas: quando eu fui convidada para ir em 2000 eu não sofri nenhum tipo de 

preconceito porque eu saí e fui direto para um evento, foi pontual, então eu não vivi 

um ambiente hostil, porque eu estava ali com atletas, e eu me comportei... é... eu 

estava vivendo uma atmosfera de que há pouco tempo eu era uma atleta igual a 

elas, né? Mas eu consegui me colocar: “olha eu não sou mais atleta, hoje sou 

auxiliar técnica”, mas sem que houvesse um atrito, mas sim um respeito que muitas 

coisas que havia quando eu era atleta não poderia existir, não por uma questão de 

hierarquia, mas de respeito mesmo. Às vezes você brinca quando é atleta e tem 

coisas que não dá para você brincar se você se envolver tanto, quando você é 

dirigente. E quando eu assumi a... não a seleção juvenil e Junior, porque eu 

trabalhei coma seleção juvenil e Junior  até 2005, mas quando eu assumi a seleção 

sênior... só não me colocaram na cruz, porque de restante fizeram de tudo, o Ney, 

que é o coordenador técnico até hoje, eu fui escolhida por ele e pelo Roberto 
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Perillier, do Comitê Olímpico. O Floriano em 2004, eu já tinha viajado com a equipe 

sênior feminina para uma parte do circuito europeu, havia muita... muitas 

reclamações da parte das meninas, não pelo Floriano, mas é que elas gostariam de 

ter uma técnica mulher e tal, e eu acabei sendo... não falei nada... eu só ouvia e esta 

experiência acabou colaborando ainda mais para o que eu sempre pensei que 

realmente o caminho que eu estava pensando em traçar era o caminho certo a ser 

seguido. E aí em 2005 eu fui convidada para assumir a seleção sênior já no final do 

ano, ela indo para o campeonato mundial do Egito. Foi aí que a casa caiu! As 

pessoas foram até o Ney falar: “por que ela?”; “ela é mulher!”; “ela é muito jovem!”, 

(e eu tinha 35 anos); “ela não tem capacidade nenhuma para estar lá!”. Então assim, 

foi muito duro, foi muito duro, e foi duro durante muito tempo, muito tempo, eu chorei 

algumas vezes. Em 2005 eu viajei também como técnica da equipe sênior e eu não 

tinha, eu não tinha a equipe que eu gostaria de ter... aquelas meninas, a forma como 

elas se portavam não era uma equipe como eu gostaria de ter porque eu sou muito 

coração, e as meninas não lutavam querendo lutar e nas reuniões elas tinham 

justificativas ridículas: “por que você lutou mal?”, “a porque a sirene...”. Eu nunca 

vou esquecer isso: a gente ficou num centro de treinamento onde todos os atletas de 

todos os países da panamérica estiveram, então tocou realmente uma sirene 5h da 

manha, então a pessoa justificou que lutou mal por conta da sirene, então o 

campeão lutou bem porque tocou a sirene e acordou? Então eram justificativas... 

porque eu gostaria na verdade... porque eu não estive com aquela equipe, mas a 

forma como elas respondiam não correspondia às minhas expectativas, de no 

mínimo falar: “olha eu lutei mal, eu preciso de ajuda, eu gostaria de melhorar isso, 

isso e aquilo”. Então, naquele momento eu tive duvida se era realmente aquilo que 

eu queria, sem contar com todas essas pancadas que eu estava levando, eu falei: 

”pô! Eu vou ficar levando pancada para ouvir isso?”. Então, assim, vinha aquela 

interrogação: “esta todo o mundo brigando comigo por isso?”; “é para estar aqui e 

ouvir isso?”. Então ficou assim, aquela coisa assim: “será que é isso mesmo que eu 

quero?”; “É para isso que todo o mundo quer me bater?”; “Eu vou me crucificar para 

ficar ouvindo estas coisas?”. Então, eu ainda não tinha uma identidade com a 

equipe, foi quando em 2006 eu comecei a ter identidade e foi a partir daí que eu tive 

força para brigar contra tudo e contra todos.  
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7. Logo que assumiu o cargo de técnica, como foi a aceitação das atletas em ter uma 

técnica no comando da equipe? 

RC: Foi boa! Eu gostei! Quer dizer, a minha estreia em 2005 que foi no campeonato 

mundial eu coloquei todo o mundo dentro do quarto e eu falei para elas que eu 

estava com vergonha delas, eu falei: “olha, sinceramente, eu não quero ser técnica 

numa equipe assim. Vocês estão num campeonato mundial e está indo entrar para a 

luta como se estivesse indo para um abatedouro? Meu irmão! O quê é isso? O quê 

que está fazendo aqui? Eu pergunto, porque eu estou perdendo o meu tempo e 

vocês o de vocês. Vamos ser sinceras!”. Porque a minha linha sempre foi esta 

sabe? A minha mãe sempre fala que eu vou além do que precisa. Mas eu acho que 

precisa, lidar com mulher é muito complicado, mulher gosta muito de picuinha e eu 

não gosto disso. Então eu acho que esta linha que eu segui desde o inicio foi bem 

assim. A Priscila Marques que é minha amiga pessoal, eu falei para ela: “Pri, você é 

uma bunda mole! Tu é uma pangaré! Olha a tua cara! Você esta tendo a chance 

voltar na repescagem e você parecia que não queria lutar, quando que um monte de 

gente só precisa desta chance, você estava triste porque estava tendo a segunda 

chance? Não! Eu não quero ser técnica desta equipe, eu tenho vergonha  de vocês! 

Não quero! Estou fora, se for para ser assim eu não quero ficar aqui! Eu não quero 

sentir o que eu estou sentindo. Estou sentindo raiva, vergonha”. E este foi meu 

primeiro contato com a seleção. Foi bem isso! 

GS: E como elas aceitaram estes argumentos? 

RC: Eu acho que foi um papo sincero, eu acho faltava isso, sem ter nada enfeitado 

de rosa sem ter entrelinhas, sem ter ponto e vírgula, foi reto, eu falei: “olha eu estou 

aqui para ajudar! Eu to aqui para colaborar, mas para começar a conversa tem que 

ser muito sincera. Porque não admitir que tem medo, que tem limitação, vai ser mais 

do mesmo e “eu não estou aqui para fazer mais do mesmo. Se for para ser assim eu 

não quero ficar! Eu não quero ter vergonha de uma equipe. Eu quero estar feliz e eu 

quero brigar por vocês, mas para poder brigar vocês têm que me dar munição.”. 

GS: E como elas reagiram? 

RC: Eu acho que foi bem legal. O grande divisor de águas do judô feminino, foi em 

2006: a equipe masculina foi inteira para o circuito europeu e a equipe feminina foi 

passar 21 dias em Cuenca junto com a equipe de Cuba, Equador e Colômbia e aí 

era diariamente as meninas reclamavam: “ah! Os meninos estão na Europa e a 

gente neste fim de mundo!”. Aí reclamou um dia, reclamou dois dias e no terceiro dia 
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eu botei todo o mundo dentro do quarto e foi aquele meu tratamento de choque e 

falei: “Fala, mas fala mesmo, fala tudo porque hoje vai ser o ultimo dia que eu vou 

ouvir esta ladainha de vocês! Vocês são chatas para cacete meu irmão! Vocês estão 

reclamando de que? Agora, o que vocês ganharam para vocês terem o status que 

os homens têm? Vocês só vivem reclamando! Minha filha arregaça as mangas: 

deram um limão vamos fazer uma limonada. Para que vão ficar reclamando? Não é 

para Cuba que a gente perde? Cuba está aqui, vamos treinar todos os dias com 

estas maledetas meu irmão, vamos fazer tudo que elas fazem!”. Aí descobrimos que 

Cuba ia subir o morro para botar a mão numa santa, aí eu falei: “Vamos subir o 

morro para botar a mão na santa, porque tem que fazer tudo igual, para vocês 

entenderem que elas não têm 4 pernas e 4 braços”. E foi ali que a gente se uniu 

para caramba, ali foi um divisor de águas. Ali eu falei: “quando a gente começar a 

ganhar a gente não vai precisar de ninguém, a gente vai enfrentar o mundo de mãos 

dadas, mas vocês tem que entender uma coisa: o judô feminino, precisa ser um 

time, não pode ser a Zangrando, a Polzin, A Priscila, a Edinanci e a Vânia, o judô 

feminino tem que ser a equipe feminina, porque se uma ganha todo o mundo vai 

ganhar e se uma perde todo o mundo vai perder então vamos ser uma equipe. 

Esquece vaidade...” Porque existia muito isso, a vaidade pessoal: “Ah! Eu ganho, eu 

ganho, eu ganho” e ainda torcia para a outra perder por causa daquela coisa: “Só eu 

vou aparecer!”. Então ali foi um divisor de águas, ali foi construída uma equipe 

feminina, com qualidade com consistência. Então eu briguei muito por isso, e ainda 

briguei mais lá na frente que disse: “Ah! Você precisa de mim para colocar o judô 

feminino na mídia” e eu disse: “Eu não preciso nem de você nem de ninguém, 

porque as minhas meninas quando elas estiverem ganhando elas vão ter voo 

próprio, não vão precisar de ninguém, vão aparecer por si só.” Então assim, eu 

briguei algumas vezes [entre risos], muitas vezes!   

    

8. Quais as mudanças que você sugeriu na forma de lidar da CBJ com as atletas?  

RC: Primeira coisa: foi separar o judô feminino do masculino, porque na verdade a 

gente tinha a oportunidades diferentes com cobranças iguais e eu não achava justo, 

eu não achava justo porque os investimentos eram diferenciados, então eu não 

achava justo que a cobrança fosse igual. Então a partir do momento que a gente foi 

conquistando nosso espaço e tendo um calendário específico para nossas 

necessidades, a gente tinha que... O nosso primeiro objetivo a curto prazo era se 
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fortalecer dentro da nossa região, dentro da panamérica. Então a gente fez... a 

gente treinou... a gente fez dois grandes treinamentos dentro de Cuba, a gente foi 

duas vezes a Cuba competir, a gente foi para o Equador. Então foi assim, a gente 

começou a se fortalecer dentro da panamérica. Então, como você quer ganhar o 

mundo se nem no seu próprio continente você tem voz. E fazer a preparação física, 

fazer musculação. Eu falei: “esquece! Gisele Bündchen é da moda... Gisele 

Bündchen não é do judô... então não da para perder na balança. Na hora que você 

tira a roupa para pesar aparece a cubana com o braço do tamanho da perna de 

vocês e vocês com esta braço fininho, meu irmão!”. Já o psicológico já fica 

mastigado na pesagem e você tira com o corpinho bonitinho e a menina Tlum! Tudo 

armário!, e eu: “não! Vamos mudar isso!”. Então no inicio de 2006 a gente 

revolucionou o treino: treino de tatame 2 vezes na semana, era um chororô e 

falaram: “eu vou ficar ruim de judô”, e eu falei: “judô vocês já tem, vamos colocar 

uma carcaça ai”. E era só parte física, parte física, parte física, parte física... aí na 

segunda semana a gente começou a botar judô de novo para sentir esta diferença. 

Eu disse: “gente vocês perdem só no psicológico de olhar o braço de vocês, pelo 

amor de Deus! Vamos mudar isso!”. Então foi uma postura de saírem de “tadinhas”, 

mas que ninguém queria abrir mão do que tinha, então foi uma quebra de 

paradigmas... eu falei: “olha só! Para a gente chegar aqui a gente precisa quebrar o 

retrovisor, então vamos começar a quebrar, parte física precisa fazer, parte técnica 

também, mas a gente tem esta parte técnica muito aflorada, porque o judô brasileiro 

é um judô que tem uma característica diferenciada: é um judô japonês mas com uma 

característica própria nossa. Então eu acho que esta foi a grande postura: dividir o 

judô masculino do feminino e mudar a postura das meninas de virar uma atleta para 

virar uma equipe feminina e colocar elas num patamar de: “olha! Eu acredito em 

vocês, mas vocês tem que dar a cota de sacrifícios”. Acho que esta foi... elas 

precisavam de alguém que... “olha eu vou estar junto o tempo inteiro, eu vou brigar, 

mas cada um tem que dar a sua cota.” 

GS: Mas por que não se fazia preparação física? Por uma questão estética?   

RC: Não, acho que por uma questão cultural, não havia a tradição da preparação 

física eu fiz preparação física na minha época, mas o atleta de judô ele quer ficar 

dentro do tatame, só que dentro do tatame, você também pode fazer uma 

preparação física específica voltada para o judô. Então eu acho que faltava isso. Eu 

tenho os relatórios em que 100% das atletas saiam reclamando do braço: “faltou 
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braço”, “faltou braço” e isso acabou. Eu faço o relatório de estatística de tudo e isso 

acabou, não existe nenhuma atleta do judô que saia e fale faltou braço então eu 

acho que mudou, por uma questão de postura era cultural, não se fazia e a gente 

esta falando de não tão longe e graças a Deus para melhor. 

 

9. O que mudou na estrutura para a equipe feminina da época de atleta para a época 

de técnica? 

RC: Total! Totalmente! Tudo! Não existia estrutura. Eu acho que por tudo, o país não 

tinha esporte, a gente não era visto... a gente ainda esta muito aquém do que a 

gente pode chegar em respeito ao esporte, mas antes a gente não tinha nada, a 

gente era sobrevivente aqui dentro do esporte, hoje existem leis de incentivo eu viajo 

com uma equipe multidisciplinar que é absurdo, a gente tem: psicólogo, 

fisioterapeuta, massoterapeuta, preparador físico, técnico, médico... Então assim, 

antes era atleta e técnico e o técnico era tudo e hoje o atleta tem tudo e às vezes 

não valorizam então eu to ali para lembrar: “olha! Se vocês chegaram até aqui e tem 

isso foi porque muita gente lá ralou para pavimentar este caminho então dê valor!”. 

Porque eu estou ali para lembrar o tempo inteiro: “Dê valor porque, olha, a 

caminhada foi dura e foi longa. Então assim, tudo, totalmente, de tudo: de retorno de 

mídia, de retorno de comitê olímpico, de retorno de confederação. Hoje a 

Confederação tem uma estrutura impecável, não falta nada. A preparação para 

Pequim, para Londres, se você me perguntar o que faltou: Nada!  

 

10. Quais as principais conquistas que você trouxe para o judô feminino (estrutura, 

treinamento, outros) enquanto técnica? 

RC: Eu acho que não sou eu não! Eu acho que eu dei muita sorte, eu entrei num 

período em que o país estava mudando de características, entendeu? Eu acho que 

eu fui muito abençoada, porque a estrutura já existia de certa forma, mas muito mais 

voltada par ao masculino. Então o respeito a conquista do espaço, a postura das 

meninas, fez com que a estrutura ela fosse expandida para o judô feminino, na 

verdade ela já tinha, eu acho que bastante, mas depois ela ficou muito homogenia 

em relação... tudo que o masculino tem o feminino tem, tudo! É linear, é tudo muito 

igual e se não tem eu brigo por tudo. Eu brigo por espaço numa pagina da 

Confederação, eu falo: “olha!”... E é fato, se saem duas matérias do masculino e se 

a terceira não for do feminino ou se não for alternado, eu to ligando para lá para 
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dizer: “olha só! Por que saiu dois espaços do masculino e a gente do feminino... se 

esta na mesma competição... se teve resultado parecido...”. Então eu sou chata, eu 

sou JUDÔ FEMININO FUTEBOL CLUBE, então assim, quem acha... Por exemplo, 

tinha uma loja virtual na CBJ, só tinha homem e falei assim: “olha! Vocês não 

acompanham o mercado? Existe uma pesquisa aí, para qualquer lugar, que mais 

consumista que mulher não existe. Não tem mulher judoca? Mulher não usa 

uniforme de judô?”, e aí, não sei o que aconteceu no site, ou bota a mulher ou... 

Entendeu? Todo o mundo que acha besteira: “ah! Você só é a técnica!”, não! Eu sou 

militante do judô feminino. Então assim, eu brigo por tudo, eu sou chata. Tem uma 

passagem, a primeira revista de judô, a Manuela, hoje minha amiga, foi toda feliz 

numa reunião da Federação, equipe multidisciplinar, eu passei assim [folheando] 

tinha uma foto e da Edinanci, eu falei: “Cadê o judô feminino?”, ela disse: “Ah! Tá 

aqui, a Edinanci!”. Eu: “Não! A Edinanci não é o judô feminino, existem seis atletas 

além da Edinanci, eu não gostei!”. Eu acho que faltava isso, alguém dizer isso, brigar 

por isso, essa é a grande conquista, esta é grande diferença, não em termos de 

estrutura, mas de postura, de brigar, de querer. Eu tive brigas que eu não posso 

nem falar, que não podem nem ser ditas. Tive muitos atritos no inicio porque, talvez, 

falta de habilidade política em tratar dos assuntos, não deixar de argumentar, mas 

não confrontar porque talvez essa não seja a maneira certa, tive sorte em 

permanecer no cargo Então assim, eu acho que eu era meio assim sem noção, hoje 

em dia, claro quando eu penso nas coisas que eu fiz... Eu arrisquei muito: chegar 

onde eu gostaria de chegar, fazendo o que eu fiz. Mas eu acho que valeu porque eu 

acho que eu fui destemida e eu acho que esta foi a grande conquista de espaço, de 

postura, de mostrar que: “olha tem uma pessoa aqui que esta olhando para o judô 

feminino e não é só a parte técnica não, ela olha o todo”, é briga por território, igual 

UPP que toma conta do território, eu precisava tomar conta do território do judô 

feminino. Então eu acho que eu fiz isso muito bem.        

 

11. O que representou para você a conquista da primeira medalha olímpica feminina em 

2008 (bronze com Ketleyn Quadros)? 

RC: Menina! Eu nunca vou esquecer o que eu falei quando eu sai, eu falei: “agora 

eu posso morrer!”, ainda bem que eu não morri, né? Caraca! Ainda bem que eu não 

morri, o Senhor foi bom de mais. Mas eu fiquei muito feliz! Nossa! Gabi, eu pensava 

no que você passou, no que eu passei, que ali não era a Ketleyn que estava 
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ganhando, era a gente, era o judô feminino, era tudo o que... Cara! toda a ralação 

que a gente passou, toda a história, passou um filme na minha cabeça, eu pensei: 

“Pô! Obrigada! Valeu muito a pena!”. Eu me emociono ate hoje. Eu falei: “gente! 

Olha aonde a gente chegou? Onde a gente achava que não seria possível!”, porque 

quantas vezes as pessoas falavam: “o judô feminino, o judô feminino...”. É fato que 

nós somos guerreira para caramba, a gente chegou onde... E antes da medalha da 

Ketleyn, teve uma conquista muito legal que foi em 2007 nos Jogos Pan-

americanos, nós conseguimos ganhar sete medalhas nos Jogos Pan-americanos. 

Então, assim, quando eu falava desde o inicio “quantas medalhas vai ganhar o judô 

feminino?” eu respondia “sete”, e eles “por que sete?”, “por que tem sete atletas 

disputando medalha” e a gente ganhou as sete medalhas nos Jogos Pan-

americanos. Então assim, foi uma emoção também assim... e quando teve esta 

transição dos Jogos Pan-americanos para a equipe de Pequim eu sofri muito! Sofri 

muito por quê? Porque as atletas que fizeram parte da minha vida do meu 

amadurecimento como técnica que foi a Polzin, a Zangrando, a Priscila... uma das... 

nenhuma das três foram para Pequim, então assim eu fiquei de pernas quebradas, 

sabe? Porque elas perderam as suas vagas no pré-olímpico, então aí você vê a 

Ketleyn que ganhou uma medalha olímpica era da categoria da Zangrando que foi 

campeã Pan-americana no ano anterior. A Sarah, que hoje é medalha de ouro ela 

tirou a vaga da Polzin naquela olimpíada de Pequim. Então assim, eu tava numa... a 

Vânia perdeu também a vaga um ano antes para a Yuri, eu estava, interiormente 

muito quebrada ainda, não porque aquela equipe não merecesse estar ali, era... 

para mim, entra uma equipe sai outra é tudo igual, mas eu tinha um vinculo afetivo 

muito grande com aquelas meninas, porque elas me deram forças, elas cresceram 

junto comigo, quando eu fraquejava, chorei muitas vezes e longe delas, mas eu sou 

muito transparente: “Vamos lá! Estamos juntas”. Com todo aquele preconceito que 

eu passava, aquelas duvidas, será que vai valer a pena de ser apedrejada, “pô isso 

não vai dar em nada”, “o feminino não vai ganhar nada”, “ela não tem competência”, 

então assim, eu vim... foi gradativo. E em 2006 a gente fez uma final por equipes 

com Cuba, a gente fez uma final! E a gente chegou a empatar no campeonato Pan-

americano e em 2007 nos ganhamos os Jogos Pan-americanos sete medalhas e em 

2008 foi a nossa primeira medalha olímpica. Então assim, para as pessoas, a gente 

chegou à medalha olímpica, mas teve toda uma trajetória, teve toda uma 

construção, teve todo um trabalho. Então, a medalha olímpica da Ketleyn ela 
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materializou toda a minha vida de atleta tudo que eu passei. Eu fui para a primeira 

Olimpíada em 1992 eu fiz parte de todo o treinamento para Seul em 1988, quando 

teve a apresentação da Soraia e da Moniquinha, então era assim, a minha vida, um 

filminho. Era muito além de uma medalha olímpica. Era uma conquista pessoal 

também.  

  

12. Qual a contribuição que a medalha trouxe para o judô feminino? 

RC: Respeito! Respeito mundial principalmente. Eu... a minha vida como técnica ela 

foi também amadurecendo em termos de respeito mundial dos outros técnicos. 

Quando eu comecei como técnica, eu era confundida com atleta, na pesagem, no 

congresso técnico, porque eu ainda era... a minha figura era da atleta, com a 

medalha da Ketleyn... não é que eu subi no salto alto, mas eu galguei um degrau 

nesta escala que colocam aí de técnico de respeito, eu acho que eu conquistei ainda 

mais... eu finquei a bandeira, sabe? Eu disse: “olha aqui olha! É a Rosi! Respeite 

quem soube chegar onde a gente chegou.” Como aquele “sambinha”  do Jorge 

Aragão. Então foi bem isso... eu... endossei a minha vida de... “olha, ta vendo ai? 

Valeu a pena”. Tapa na cara de quem não acreditou e mudou para o judô feminino 

por isso: “olha só! Nós somos capazes pode botar mais munição ai! Coloca mais 

munição aí que a gente pode ir além” e foi isso que aconteceu. Não existe nada que 

eu tenha pedido que eu não tenha sido atendida.      

 

13. O significa para você o prêmio Brasil Olímpico de melhor técnica do ano em 2011?   

RC: [comoção] Muito bom! [comoção] Não é o troféu, a festa, o prêmio, [comoção], 

mas é a trajetória, sabe? [comoção] Quando eu subi... [pausa comoção] quando eu 

subi naquele palco [comoção], cara eu levei todo mundo ali comigo, sabe? Porque 

eu chegar ali, acho que foi importante para a gente, para o judô feminino, para o 

judô nacional, para as mulheres, entendeu? Então assim, ainda mais como 

aconteceu... de todas as pedradas que eu tomei, de todo o preconceito, de ouvir 

colega seu falar que não ia dar, então foi um reconhecimento público. Não que eu 

precisasse disso, mas pô é um senhor afago no ego. Então, o orgulho dos meus 

pais que sempre acreditaram em mim na família, os amigos, as atletas, assim, subir 

naquele palco, nossa eu levei tanta gente comigo, eu fiquei muito feliz de todas as 

atletas de todos os tempos. Representou muito além daquele troféu, muito além 

daquele momento, para mim, na minha vida.  
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14. E a conquista do ouro e do bronze em Londres 2012 o que significa esta conquista 

para você? 

RC: Nossa Senhora! É assim, quando eu sou técnica da seleção né, então todas as 

atletas tem seus clubes tem seus técnicos então assim, todas estas conquistas elas 

não são conquistadas pela Rosi, é conquistada por todo o mundo, todos os técnicos 

dos clubes, então as atletas chegam para mim já prontas eu não construí ninguém 

na verdade eu só encaminho. Você estuda a vida inteira, na hora que você vai fazer 

o mestrado tem uma pessoa que te orienta para fazer aquilo, eu aquela pessoa eu 

sou aquela que esta no final da linha ali. E o que eu tive agora em Londres foi muito 

especial, assim, foi uma cumplicidade muito grande com as atletas de confiança 

mesmo, de quando você realmente se sente técnica que existe aquela troca aquela 

confiança aquela cumplicidade que um toque vai fazer diferença que um olhar vai 

fazer diferença, que uma palavra vai fazer diferença que você realmente se s ente 

útil então assim eu acho que quando você amadurece, eu realmente amadureci, eu 

realmente me considero uma técnica. Eu outro dia estava conversando coma a 

mamãe e falei assim: “mãezinha eu cheguei onde eu pude!" Onde a carreira de 

técnica possibilita você chegar e eu cheguei! Passei por todos os estágios e hoje a 

gente tem uma medalha de ouro. É conquista da atleta, quando a Sarinha ganhou 

eu falei: “Sarinha, esta medalha é todo o mundo, não é só sua, é de todo o mundo” 

que ajudou a chegar até ali de todas as atletas que caíram para ela é do judô 

feminino, da Moniquinha Angelucci, que lá atrás foi campeã pan-americana em 

Indianápolis. Então assim, talvez as atletas não tenham essa noção sabe? Mas eu 

vivo isso de uma forma muito visceral, muito visceral, o judô é a minha vida. Tudo 

isso, todas as fases do judô feminino eu tava lá de coadjuvante, sabe? E hoje a 

gente chegou Gabi! A gente tem uma medalha de ouro olímpica. Então eu não me 

arrependo de nada, deu tudo certo, na hora certa, como tinha que acontecer e eu 

faria tudo de novo, tudo de novo! E valeu muito a pena e vale muito a pena.    

 

15. Como você lida a carreira profissional com a vida privada? 

RC: Muito difícil, muito difícil! Eu estou atrás da minha segunda medalha de ouro 

que é engravidar. Eu vou fazer 43 anos agora dia 7 e não é fácil porque eu estou 

fazendo um monte de tratamentos, porque eu adiei a vida inteira. Em 2009 eu tentei 

engravidar na correria, eu falei: “eu tenho que engravidar em 2009, porque aí dá 
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tempo de eu ter filho em 2010 e para eu estar de volta...”, sabe? Aquela coisa do 

calendário, eu não estava priorizando ter um filho, na verdade eu tava querendo ter 

um filho num intervalo de um ciclo olímpico, então assim, quando eu, independente 

do resultado, porque agora é fácil falar porque a gente ganhou uma medalha de ouro 

[entre risos], mas eu já estava na cabeça que independente do resultado, meu 

objetivo pós-olimpíada era engravidar era ter um filho. Então assim, nessa minha 

carreira toda eu tive um relacionamento de 15 anos e me separei porque existia uma 

pressão muito grande que queria ter um filho e eu não estava preparada porque na 

minha transição de atleta para técnica eu não podia parar, porque se eu parasse eu 

sairia do mercado, e já era difícil no mercado, como é que eu ia voltar para o 

mercado conquistar o meu espaço, então eu abri mão de ter filho. Casei de novo, 

um novo relacionamento, assim que eu comecei a namorar eu fiquei 42 dias fora, 42 

dias fora, viajando pela Europa, assim que eu comecei a namorar o Edmundo (o 

meu marido), então assim, não é qualquer um que atura não. É bem difícil! Depois 

de... 11 anos eu consegui estar no aniversario do meu sobrinho que faz aniversario 

em fevereiro, eu nunca estava ele falava assim: “tia por que você nunca esta no meu 

aniversario?”. Então assim, eu sou uma pessoa muito família, muito presente. Então 

todo o mundo fica... e eu morro de saudade. É claro que hoje em dia tem um 

facilitador: o Skype, você consegue falar o celular o SMS e antigamente você não 

tinha isso, mas não é fácil. Eu to na luta que é conseguir conquistar isso daí, que é 

conseguir engravidar, que se Deus quiser ainda este ano, e ele vai querer, porque 

eu mereço, eu sou tão boazinha [entre risos]. É o meu objetivo agora que eu tenho 

compromissos, a minha agenda do judô continua, mas eu falei como Ney, que é 

meu coordenador, eu falei: “a minha prioridade é engravidar”. E eu juro para você, 

eu não to pensando que é por ser antes de um ciclo olímpico, é porque lá no fundo 

eu to pensando que é para ser logo. Estar com o judô não é sacrifício para mim, é 

prazeroso, então, abrir mão eu me sinto culpada. A minha primeira consulta com o 

médico eu só chorava, só chorava e o médico perguntou: “por que você esperou 

tanto?” e eu falei: “porque se eu tivesse parado eu não teria chegado aonde eu 

cheguei”. Então assim, eu me sinto culpada de ter aberto mão da maternidade, mas 

ao mesmo tempo, a minha cabeça fica muito neurótica, mas se eu tivesse tido um 

filho eu não teria chegado aonde eu cheguei. Então assim, eu acho que a cabeça da 

mulher moderna, hoje em dia, está em primeiro esta parte profissional e aí partir 

para a parte pessoal. Mas estou aí nesta meta de engravidar ainda este ano 
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16. Como conviveu e convive com as dificuldades para se manter como técnica?  

RC: É! É difícil, mas foi como eu te falei: isso tudo me da muito prazer. Eu sou muito 

movida a desafios. Eu não consigo viver tipo deixa a vida me levar, vida leva eu, a la 

Zeca Pagodinho, eu faço contratos comigo mesma, eu traço desafio a curto, médio e 

longo prazos e objetivos, porque às vezes um desafio não vira um objetivo, mas eu 

sou movida muito a isso. Então tudo vale a pena. Não é fácil, é sacrificante, as 

viagens são sacrificantes, o retorno financeiro esta aquém do que você gostaria. 

Minha mãe diz que depois que eu tiver filho a minha cabeça vai mudar, porque as 

prioridades mudam, mas ainda não sou mãe [risos] então não sei, para mim ta 

valendo e eu estou no jogo, nada é sacrifício para mim eu acho que vale a pena. Eu 

gosto muito do que eu faço, eu amo é visceral, eu me entrego e ta valendo. O pior 

do sacrifícios: já dormi em aeroporto, já não comi, mas tudo valeu a pena, muito 

bom.  

 

17. Como você reage ao ser apontada pela imprensa como uma técnica que chama a 

atenção por fazer “caretas” e gestos excessivos ao orientar suas atletas? 

RC: Isso aí eu já não ligo mais! Tentei mudar e as atletas se reuniram e vieram fazer 

uma reunião comigo que pelo amor de Deus volta a ser o que você era, porque 

olha... eu tava sofrendo tanta pressão, tanta pressão, que eu falei: “cara eu vou ter 

que ser outra pessoa! Porque deve estar ruim” Aí eu tentei mudar e aí eu me tornei 

uma pessoa muito triste, muito triste. Quem me vê hoje, e se você pegar lá em 2002, 

quando os atletas foram medalhistas no mundial Junior, eu era da mesma forma. 

Tem uma matéria enorme na FIJ que eu era deste jeito desde sempre, só que 

assim: eu sou mulher, aí eu virei caricata. Hoje em dia não pode gritar, eu não posso 

falar durante a luta e eu me contorciono toda, eu faço o que eu posso, eu falo 

sozinha, eu saio de cada luta com as pernas todas vermelhas, que eu me mutilo eu 

dou tapa em mim mesma,  é uma coisa horrível, eu sou meio descontrolada [risos], é 

uma coisa de louco, mas também eu vou enfartar se eu não fizer isso. Então assim, 

eu não ligo muito. Tem uma menina que hoje é minha amiga Gabriela Lomba do O 

Globo, ela colocou que eu era escandalosa: “A escandalosa Rosicleia” aí eu falei 

assim: “não! Eu não sou escandalosa! Eu sou vibrante, vibradora, torcedora, mas 

escandalosa eu não sou não!”. Porque eu estou em evidência? Se você colocar uma 

câmera em outros técnicos eles fazem as mesmas coisas, as mesmas coisas. Eu 
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reparo, por quê? Porque eu sou alvo, e eu preciso de alguma para mostrar como 

exemplo: “Gente! Olha ali! Como tem coragem de falar da minha pessoa? Olha 

aquilo dali!” Aí depois eu é que sou a... a não, pelo amor de Deus. Aí eu acho que é 

perseguição. E assim, não tem um arbitro na FIJ que seja em que lugar que for que 

possa dizer que eu falei alguma coisa para o arbitro nunca falei. Eu não me refiro ao 

arbitro e falo para as atletas: “Lute! O arbitro não vai utar por você! Não fique 

dependendo de arbitragem! Faça a sua luta! Se você fizer o que é certo o arbitro não 

vai conseguir te punir, o arbitro pode até tentar te sacanear, mas ele não vai 

conseguir então faça a sua parte!”. Então eu não falo como arbitro, se o arbitro esta 

roubando ou não atleta ficar olhando para a cara do arbitro eu acho isso horrível, 

não tem que olhar para o arbitro, o arbitro é condutor da luta. Então eu nunca falei 

nada para arbitro e ainda sim eu fui dada como exemplo negativo, mas só que os 

árbitros me adoram, porque eu respeito muito a arbitragem. Arbitrar não é fácil, eu 

não queria arbitrar nunca na minha vida, nunca porque tem posição que vai e volta, 

vai e volta e eu não me decido, se era ou não era, juro! Então assim, é uma situação 

muito difícil, você decidir a vida de uma pessoa em segundos e eu não quero ser 

esta pessoa. Então eu respeito muito o arbitro, respeito mesmo! Apesar de que eles 

erram de mais, às vezes eu acho que erram e não roubam, porque eu acho que a 

pessoa... eu levo sempre para o lado positivo, de que a pessoa não esta fazendo de 

má fé, até porque eu acho muito difícil arbitrar. Então isso já me incomodou, 

incomodou não! Quando eu falei para as meninas eu falei: “olha eu quero ser o 

melhor para vocês, o melhor, se isso atrapalha eu mudo, eu me transformo por 

vocês, porque eu to aqui para isso, eu sou um instrumento e eu quero ser usada eu 

quero ser o melhor para vocês. Esta atrapalhando?” e elas: “Não tia Rosi! Volta a ser 

o que era! Isso é bom, é vibrante!”. Só que eu conheço cada atleta eu sei 

exatamente quem eu posso ser mais e quem eu posso ser menos. A Suelen eu 

tenho que dar quase na cara dela, eu quase entro para lutar com ela. A Sarah a 

Mayra eu não preciso tanto, a Portelinha eu já preciso, a Portelinha gosta, então 

assim, eu tenho um termômetro, eu não sou a mesma Rosi em todas as Lutas. Eu 

sei exatamente quem precisa mais e quem precisa menos, mas todas gostam de 

saber que eu estou lutando junto com elas, porque eu luto junto com elas eu quase 

derrubo, quase caio da cadeira eu acho que ali no finalzinho vai, vai, vai cair. Então 

esta sou eu, eu não vou ser uma pessoa diferente porque a Golbo.com colocou que 

eu era escandalosa. Ela me pediu desculpa, inclusive depois, que ela me conheceu, 
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porque as pessoas julgam, o ser humano é assim, ele te julga pelo que você 

aparece ali, mas tem uma pessoa por trás ali. Eu seu que eu sou uma pessoa 

querida, eu sei que eu faço um trabalho legal, eu sei que eu to ali de coração, eu 

não estou ali para aparecer, eu não estou ali para ser a caricata, eu estou ali para 

ajudar as minhas atletas, se isso ajuda, doa a quem doer. Nuzman virou para mim e 

falou: “Minha técnica se alguém reclamar, fala que o presidente gosta de você 

assim!, eu: “Então tá bom! O Nuzman falou que eu posso ser assim, tchau!” [risos]. 

Não faço para agradar ninguém nem para aparecer. Mas se as minhas atletas, da 

mesma forma que se reuniram comigo, que seja desta forma, e dissessem assim: 

“Tia Rosi (elas me chama de tia Rosi), menos!”. Eu iria mudar. Se fosse: “fica 2h de 

cabeça para baixo ali e isso vai me ajudar” eu fico, fico amarradona, to ali para isso, 

sou um  instrumento, não estou ali para nada alem disso. Então para quê que eu sou 

técnica? Para servir as atletas. Então é isso que eu sou.    

 

18. Em uma reportagem a Folha de São Paulo (2012) você comentou que estava tendo 

até aposta de que você seria expulsa da cadeira em todas as lutas, quais as suas 

dificuldades para se adaptar a nova regra? 

RC: E teve mesmo! Porque eu sou muito disciplinada, muito disciplinada. E tem mais 

eu falei assim: “Mãe ta todo mundo... Porque teve uma coletiva na CBJ que todos os 

repórteres falaram... as pessoas não sabiam que esta regra já mudou desde o ano 

passado e eu venho me adaptando a ponto de eu não abrir a boca e a técnica do 

Japão do lado ficar falando o tempo inteiro e eu ir lá reclamar eu falei assim: “Olha 

só!” (em inglês) e eu falei: “olha só: a técnica do Japão falou o tempo inteiro, porque 

se fosse eu falando...” porque eu sou alvo, eu falo alto, eu sou latina americana e a 

japinha lá tchitchitchi, falando a luta inteira e eu fui reclamar e ele falou para mim: 

“aprende a falar japonês” eu meti o dedo na cara dele e disse: “você me respeita, a 

regra não é para mim não, a regra é todo mundo e eu vou ficar aqui do seu lado e se 

ela começar a falar você vai tirar ela da mesma forma que você me tiraria.” E eu virei 

militante, porque se eu não posso falar ninguém pode. Agora, como eu era alvo, só 

olhavam para mim? Teve uma vez que o cara, quando eu levantei o braço o cara 

veio falar comigo e falei: eu levantei da cadeira? Eu falei na hora que não podia ter 

falado? Então sai de perto de mim!”. Porque é assim: é regra? Eu vou cumprir, agora 

se não pode, não pode, agora não pode para mim e pode para os outros? Aí eu falei 

vai todo o mundo perder a aposta. Eu sou disciplinada para caramba, e não vão me 
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expulsar nunca eu nunca sai da cadeira, desde que a regra existe desde o ano 

passado, eu te dou exemplo de um monte de gente que foi expulso da cadeira e eu 

nunca fui porque não pode eu não faço nada que não seja ilegal ou imoral, só como 

coisa que engorda, segundo a musica do Roberto Carlos, “é ilegal, imoral e engoda”, 

eu só faço o engorda. Porque eu sou muito chata, eu sou muito reta. Então eu gosto 

de cobrar, eu gosto de fazer que é certo, então não pode, não pode e eu falei, todo 

mundo perdeu! Iam perder eu tinha certeza. 

 

19. O que representa o judô para você hoje? 

RC: Hoje? Hoje e sempre o judô é minha vida! É o que eu falei, minha mãe fala que 

quando eu tiver um filho isso vai mudar. Eu não sei ainda porque não tenho filho. 

Então assim, eu respiro o judô. As pessoas que estão no meu entorno acabam 

respirando judô, então assim... O judô, a filosofia do judô para mim é uma filosofia 

de vida. Sabe aquela coisa que você... No judô você aprende a cair porque você 

sempre tem que levantar. Então, você tropeça, você cai, você leva um golpe... Cara! 

Mas você vai sempre ter que levantar... Se fortalecer... Nem sempre aquela derrota 

você acabou ali. Eu sempre aprendi muito, mas com minhas derrotas do que com as 

vitorias. Eu não esqueço de ninguém que eu perdi, nem para você Gabi, eu não 

esqueço de ninguém que eu perdi minha vida inteira, porque eu aprendi com cada 

derrota que eu tive no judô. E eu não sou fácil... eu não desisto não... Não fala para 

mim que eu não vou conseguir, que não vai dar, e vem logo aquele phé! Tá errado! 

Eu sou muito ousada. Eu falo que sou abusada de pai e de mãe. Então é isso, judô 

é minha vida, eu respiro o judô, é muito bom, eu acho lindo, eu vejo vídeos de judô, 

eu vejo as meninas lutando eu sou time líder, eu amo. Eu acho todas ótimas, mas eu 

também sou má, eu sou sincera de mais às vezes, mas eu acho que é melhor ser 

sincera do que florear. Então judô é minha vida inteira. Minha mãe falou que vai 

mudar, mas vamos ver... 
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Entrevista com Edinanci Silva 

Local: São Caetano do Sul – SP (residência da informante) 

Data: 07 de maio de 2015 

 

 

Gabriela: Edinanci, boa tarde. Eu gostaria que você me descrevesse como foi 

o seu envolvimento com o judô até sua chegada ao alto rendimento. 

Edinanci Silva: Boa tarde. Meu primeiro contato com o judô foi em 88, pela 

TV, com relação ao resultado do Aurélio Miguel. Eu vi e deram muita ênfase naquele 

resultado, porque foi a única medalha que conquistaram no Brasil. Só que eu não 

conhecia o judô, eu achava que o judô era igual ao karate, era de soco e pernada. E 

o que me impressionou mais não foi nem a questão dele ter conquistado a medalha, 

mas o fato do Brasil ter conquistado uma única medalha sendo que na minha 

cabeça, naquele tempo, na minha cabeça eu tinha ideia de que o Brasil era imbatível 

em tudo. Então eu fiquei pensando: “Não! Se eu tivesse lá eu conquistaria a 

medalha também!”. Daí, daquele dia lá, eu acabei esquecendo também o assunto, 

mas aquilo me impressionou muito. E eu sempre acompanhei o esporte, sempre 

gostei de esporte de luta. Então, em relação ao judô, esse foi o meu primeiro 

contato. 

O meu segundo contato com o judô foi através também da TV. Eu ainda não 

praticava. Foi com relação à polêmica que foi levantada dentro do cenário politico do 

judô. Foi quando a Soraia André pintou o quimono de preto. Eu achei aquilo lá o 

máximo, achei bacana e procurei entender por que não estavam deixando ela lutar.  

E aí, assim, tipo, eu também não tinha, não treinava ainda judô eu nem sabia 

e tinha a mesma mentalidade com relação ao judô, que era igual ao karatê, kung fu, 

porque usava a faixa preta e tinha quimono branco.  

Aí passou-se, não tive mais contato com judô. Continuei a minha vidinha na 

cidade de Sousa, alto sertão da Paraíba. A minha família teve alguns contratempos 

familiares e minha mãe separou do meu pai e a gente acabou mudando de cidade: 

eu, minha mãe e minhas duas irmãs, e fomos para Campina Grande. Em Campina 

Grande, foi quando eu tive o primeiro contato com o judô.  
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Antes do meu primeiro contato com o judô, eu voltei para minha antiga 

cidade, minha cidade natal, cidade de Sousa, e lá acabei... não sei até hoje o que 

aconteceu comigo, se eu tive dengue, o que foi que eu contraí ali, sei que fiquei 

muito mal. Perdi muito peso mesmo e fiquei quase... ali quase à beira da morta e fui 

transferida de volta para Campina Grande. No caso eu tinha ido passar as férias em 

Sousa junto a meus tios e acabei voltando para Campina Grande de ambulância. 

Cheguei em Campina Grande irreconhecível (risos). Minha mãe trabalhava no 

Hospital João XXII e quando ela me viu na ambulância, ela não me reconheceu, eu 

não conseguia nem ficar em pé, de tanto peso que eu tinha perdido. E aí esse meu 

problema de saúde acabou desenvolvendo um transtorno, não sei se é isso, 

transtorno de labirintite, e acabei perdendo completamente meu centro de gravidade. 

E aí comecei a me tratar, e só que assim, tipo, eu acabei desenvolvendo outros 

problemas, fobia, fotossensibilidade, porque fiquei muito tempo confinada num 

quarto sem ver a luz do dia, então eu tinha fobia à luz. Acabei desenvolvendo 

também, transtorno do pânico, eu acho, então eu tinha medo de sair na rua, medo 

de ter contato com meus amigos. E aí eu tive uma consulta uma médica que era 

amiga da minha mãe, que trabalhava neste hospital e prestava serviço também na 

casa desta médica, que indicou outro médico, e esse outro médico acabou me 

enviando para fazer algumas avaliações, né, para ver se eu tinha algum transtorno, 

alguma... Sei lá, coisa ligada a coisa psicológica, e realmente eu tinha. E aí eles 

chegaram à conclusão que eu tinha que me ressocializar, ter contato com as 

pessoas e aos poucos perder o medo de ter contato com as pessoas e tal. E aí 

minha mãe foi... Tinha, era sócia do SESC da Paraíba, não sei como te falar qual 

que é o sistema que eles usam, quem trabalha no comércio acaba tendo acesso a 

este tipo de serviço. E lá eles ofereciam várias atividades, tanto na área de esportes, 

na área de artes, então ela viu naquilo lá uma possibilidade de me recuperar. Me ver 

recuperada daquele problema. E aí eu topei, né, lá a proposta deles e acabei indo, 

né? Chegando lá eu quis fazer natação e não tinha condição nenhuma e não 

consegui nem ficar em pé e muitas vezes tinha que me apoiar para me locomover 

até o clube no SESC, e tinha uma vaga no judô. E esse professor me acolheu muito 

a mim e a minha mãe, a intenção era me recuperar e estava lá. E tinha de começar 

os estudos na área de educação física. Isso para ele foi legal lá para ele. Mas a 

principio, pelo menos o que eu percebi, ele não tinha intenção nenhuma em me 
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colocar em alto rendimento: “Eu vou formar uma atleta aqui para conquistar 

medalhas”.  

Então minha recuperação foi muito rápida, depois de um mês praticando judô 

eu já tinha adquirido, já recuperado a minha autoconfiança, já não tinha mais aquele 

medo de sair na rua de ter contato com as pessoas, de poder conversar com as 

pessoas. E ele se empenhou mais ainda porque ele viu o meu interesse e eu passei 

a gostar também, porque eu acabei descobrindo que o judô não tinha nada a ver 

com o caratê, nada a ver com o kung fu, era em comparação com as outras artes, 

era uma arte muito recente. Eu achei o máximo quando eu descobrir que o judô que 

eu tinha visto em 88 não tinha nada a ver com chutes ou soco, história por trás e me 

interessa mais a questão da filosofia do que a luta em si. Porém, o meu professor 

começou a me motivar com relação à competição: "Não! Vamos competir o JABES, 

o Campeonato brasileiro. A Paraíba nunca teve uma atleta de destaque no cenário 

nacional do judô!". Então, isso começou a despertar dentro de mim um desafio de 

querer, né, querer se tornar a primeira atleta da Paraíba a conquistar uma medalha 

num campeonato brasileiro, a primeira a atleta da Paraíba a viajar com a seleção, eu 

comecei a sonhar com isso aí, eu estava com 15 anos de idade, eu entrei com 14, 

faltando 2, 3 meses. Inclusive quando eu entrei e comecei a gostar mesmo lá no 

SESC, tinha um limite para você ficar lá praticando o judô, de idade, e ele viu que eu 

estava muito empenhada e que estava gostando e acabou arrumando uma bolsa 

para treinar numa escola chamada Pio XI na cidade de Campina Grande, e ele 

começou a motivar, motivar e eu achei o máximo aquilo lá, então por várias vezes 

me preparando para esta competição, para os JABES eu saía de manhã bem cedo, 

tipo 5h da manhã, para poder correr no campus na Universidade Federal da 

Paraíba, que era num lugar ermo e totalmente esquisito, minha mãe, ela, eu saía de 

manhã e ela não sabia para onde eu estava indo, mas eu saia, mas ela achava o 

máximo porque ela... nunca... do tempo que ela me viu lá acamada, praticamente 

sem nenhum tipo de esperança de me ver despertar 5h da manhã para poder ir, na 

cabeça dela, para fazer caminhada então era o máximo para ela. Mas na verdade eu 

ia correr no campus da UFPB e ficava lá dando voltas achando que aquilo lá era 

uma preparação física lá, fora do comum: “Nossa! Eu estou fazendo a coisa 

assim...”. E pegando tudo aquilo lá que eu via do meu professor: 500 uchikomi de 

seoi nage, tem que correr tantos km em tantos... e eu pegava aquilo tudo lá e 

começava a colocar em prática.  
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E aí eu fui participar do JABES dos primeiros JABES e se eu não me 

enganando foi em Presidente Prudente em São Paulo e também foi a minha primeira 

viagem de avião, e foi minha primeira viagem também para fora do estado e eu 

achei aquilo tudo o máximo, né? Então assim, tipo, depois desta primeira 

experiência que eu tive eu comecei a olhar o judô com outros olhos: como uma 

possibilidade não só de conquistar medalhas, mas também de conhecer outras 

coisas, outras pessoas, conhecer lugares, viajar mais vezes de avião, ter contato... 

não com essas palavras, mas ter contato com outro tipo de cultura. Porque eu 

estava acostumada só com minha cultura local, aquilo do mesmo sotaque. E eu 

achava carioca falando, o sotaque do pessoal de São Paulo do pessoal do Sul. 

Então achava o máximo, então, através do judô, a possibilidade de estar tendo 

contato com este tipo de cultura. 

E aí, assim, tipo minha primeira participação, eu competi de nível nacional. 

Não foi nada agradável, porque quando eu cheguei eu tinha três meses de 

treinamento, não tinha conhecimento nenhum de judô, sabia duas técnicas que eram 

o honkesa e o ossoto gari, mas mesmo assim eu acabei me aventurando e tentando 

entrar um sankaku e acabou, não tinha nada a ver com sankaku, era uma tesoura no 

pescoço da menina, atleta do Rio de Janeiro, eu esqueci o nome dela, mas ela era 

irmã do Salem, eu esqueci o nome dela, e depois eu encontrei com ele e ele falava: 

“Você machucou o pescoço da minha irmã”, e eu ficava totalmente aterrorizada: 

“Esse cara vai me pegar” e, tipo, acabei machucando ela e fiquei com um puta peso 

na consciência, e depois encontrei com ela no mesmo evento no jogo contra... era 

handebol... era Rio contra um outro estado, só que a Paraíba ia jogar contra outro 

estado e eu vi ela na arquibancada com a proteção de pescoço, só que ela nem 

lembra quem que era eu. E aí, assim, acabei ficando mais tranquila. Então esse foi o 

meu primeiro contato com a competição de nível nacional. 

Aí voltei para a Paraíba, eu vi o quanto era difícil conquistar uma medalha, 

não conquistei resultado nenhuma, não fiquei nem entre as 10, porque fui 

desclassificada por conta desse fato, desse episódio aí. Inclusive quando eu apliquei 

a chave no pescoço da menina, no pescoço, a tesoura, tinha o hansokumake e ele 

te dava um tempo para você tentar jogar a atleta de ippon, só que era o que? 5 

segundos e quando ele deu hansoku eu vibrei e olhei para meu professor vibrando e 

ele achou assim muito ridículo, eu nem sabia que estava acontecendo, porque eu 

achei que tinha ganhado uma pontuação. E voltei para a Paraíba com essa ideia de 
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que eu tinha de treinar mais, tinha de melhorar mais, se eu quisesse chegar no 

mesmo nível daquelas garotas. Me impressionei com aquelas garotas na 

competição de nível jogos escolares faixa preta, eu achei que era tudo faixa branca, 

faixa azul, né, faixa marrom, mas eu vi muita gente faixa preta e isso daí me 

impressionou muito, aí comecei a me empenhar mais, né? Comecei a acreditar 

mais, me empenhar mais, comecei a acreditar mais, poderia melhorar meu 

resultado. E aí o meu professor começou a me apoiar mais, começou a me 

apresentar. Me apresentou a alguns preparadores físicos lá da universidade, para 

poder elaborar um treinozinho lá de resistência. E acabei fazendo da forma que tinha 

que ser feita, agora correta, os exercícios todos de forma certa. Mas, mesmo assim, 

ainda eu complementava, então quando eu chegava em casa, depois do judô eu 

pegava o tijolinho de bloco e ficava fazendo rosca direta, rosca alternada. Subia 

numa... num abacateiro que tinha no fundo da minha casa e ficava fazendo barra, 

também. Toda vez que ia brincar com meus colegas na rua também ficava 

disputando. O objetivo não era a brincadeira, era tipo... ver o quanto que eu tinha 

melhorado na questão da resistência para poder colocar no judô. Então tudo que eu 

fazia era com relação ao judô.  

E aí voltei no ano seguinte para poder competir a melhor competição, fazer a 

mesma competição, os jogos, os JABES que agora é olimpíadas escolares. E foi em 

Blumenau. Aí consegui fazer uma boa competição, fiquei em segundo do posto, 

consegui medalha de prata, foi a única medalha da equipe toda, da delegação. Eu 

fiquei muito triste, mas todo o mundo ficou comemorando e eu fiquei super 

decepcionada, porque, assim tipo... a gente conquistou uma única medalha e todo o 

mundo ficou comemorando e a delegação inteira nesse dia se reuniu lá no pátio 

para poder sentar e me homenagear, e eu fiquei totalmente constrangida, né? E aí 

eu comecei a, sabe, observar mais isso daí. Porque eu percebia que assim, que as 

pessoas que estavam ao meu redor se conformavam com muito pouco, então 

muitos atletas ficavam comemorando o quinto posto, sexto posto, e eu achava que 

era isso daí, sabe, tipo, constrangedor, porque o máximo mesmo era subir no pódio, 

era estar lá entre os três, entre as três, e não ficar comemorando o décimo lugar, ou 

o que fez o melhor tempo. Você chegou em último, eu falando lá com o rapaz do 

atletismo: “Você chegou em último”, “Não! O meu tempo foi o melhor, nunca fiz um 

tempo igual”. Também é outra visão, né? Dentro do atletismo é outra visão, 

realmente hoje analisando com mais cuidado, realmente é isso. Mas eu achava 
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ridículo, como que ele pode comemorar e chegou em último, eu ficava revoltada, e 

aí isso daí me afetou de uma forma que assim, tipo... de noite eu chegava e ficava lá 

na no meu quarto, ficava pensando nisso né? "Não, eu não posso ficar aqui, eu 

tenho que melhorar".  

E aí foi quando surgiu o primeiro convite para poder vir para São Paulo. Não 

foi um convite direto para mim, foi um convite para o meu professor e ele, assim, 

como qualquer professor, não quer perder a atleta até mesmo porque está 

formando, ele está mostrando indiretamente o trabalho dele: “Olha esses resultados 

estão vindo através da minha orientação”. Mas assim, tipo... eu já tinha isso daí bem 

desenhado na minha cabeça: eu não queria ficar ali porque se eu ficasse ali eu ia 

estacionar e dali eu não ia passar. Então eu queria ir lá para o meio lá para onde 

tinha, onde estava a muvuca, onde estava pegando fogo. No caso era aqui em SP, 

que era o centro, estava do lado do Rio, estava do lado do Sul, considerados os 

maiores centros do judô nacional. E muitos dos meus amigos chegaram para mim 

tentando me convencer: "Se você for para lá, você vai ser mais uma, você não vai 

ter o mesmo status que você tem aqui na Paraíba, você não vai aparecer tanto na 

TV", eu falava: "Mas o meu objetivo não é esse, eu quero melhorar, eu quero ir para 

uma competição e entrar um kataguruma, ou fazer um tai otoshi bem feito, não ficar 

fazendo seoi nage de joelho".  

E aí continuei treinando lá com meu técnico, e a chance apareceu quando eu 

fui participar de uma competição no Rio que era seletiva para o campeonato sul-

americano júnior, sênior e campeonato pan-americano sênior, e foi a primeira vez 

que eu tive contato com... que eu lutei contra Vania Ishii. Bem antes eu já tinha 

lutado contra Rosicleia Campos no campeonato brasileiro. Que tinha acontecido em 

Canoas, e que inclusive foi uma experiência assim, tipo, a competição foi uma 

experiência muito boa, mas a viagem foi terrível, porque a gente saiu da Paraíba de 

ônibus até Canoas, no RS então foram vários dias, cheguei lá com a bunda 

quadrada e as pernas parecia que eu tinha elefantíase. E nunca tinha saído, assim, 

do estado da Paraíba para poder ver realmente como que era o clima 

(meteorologicamente) assim tipo não tinha ideia de como era, na minha cabeça o 

clima era o mesmo. Tinha tido um primeiro contato com o clima de Blumenau e 

achava que aquilo lá tinha sido uma coisa casual, mas uma região muito fria, e eu 

não sabia disso e acabei levando só um lençolzinho. Foi a primeira vez que eu tive 

contato com a Tania a Tania Ferreira que me emprestou um cobertorzinho para eu 
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poder me aquecer no frio. Foi minha primeira vez que tive contato com a mãe da 

Rosicleia.  

E acabei assim tipo, descobrindo o outro lado do judô, que eu não tinha ainda 

tido contato ainda, que é em relação, que mais para frente vou comentar, que é 

sobre a grande família que é o judô. Apesar dos pesares que acontecem conflitos lá 

dentro, mas geralmente o que a gente tem é a família do judô. Então, nessa 

competição acabei tomando um tai otoshi da Rosi e fiquei indignada porque eu não 

consegui lutar e meu professor falava assim: "Você lutou bem". Eu falei: "Eu não 

lutei bem, eu não consegui nem fazer a pegada, realmente ela foi muito rápida, fiz a 

pegada de esquerda e ela me deu deashi ashi barai" eu era péssima de... inclusive 

todas as lutas que eu perdi para Rosicleia foi de ashi, porque ela sabia ela tinha o 

professor dela, esqueci o nome dele um velhinho, De Lucca, sensei De Lucca, então 

eu acho que foi ele que com certeza falou para ela o meu ponto fraco, meu ponto 

fraco era a perna, era forte no braço, mas tocava em baixo eu caia. Então tomei um 

de ashi barai não foi nem tai otoshi foi de ashi barai, e acabei perdendo. Voltei na 

repescagem, conquistei a medalha de bronze, né, e todo o mundo ficou muito feliz, 

mas eu, mais uma vez, fiquei muito decepcionada com o resultado, por que: "Como 

que eu fiquei tantos dias na estrada, sofri tanto, a gente passou fome no meio da 

estrada porque a gente veio com pouco recurso. Cheguei aqui, tomei! Não consegui 

nem lutar um minuto direito com a principal atleta da categoria. E você está 

comemorando?". O professor: "O resultado foi excelente, você conseguiu um 

resultado que tinha acontecido em mil novecentos e bolinha". E eu não tinha 

conseguido entender isso.  

A gente voltou para o Rio de Janeiro porque ia ter a concentração lá para 

poder participar da seletiva e a gente veio fazendo este balão para poder pegar as 

competições. Quando a gente saía da Paraíba a gente saía com este objetivo: 

"Olha, quando que vão acontecer as competições? Quais competições estão mais 

próximas uma da outra? Ah! É essa daqui, é essa daqui que a gente vai, porque a 

gente faz o balão e vai participando de todas". E nesse dia aconteceu exatamente 

isso daí, a gente foi e participou do campeonato brasileiro em Canoas e em seguida 

seguiu para o RJ para poder ficar em concentração e poder participar da seletiva 

que era para o mundial júnior, sul-americano júnior, sul-americano sênior e pan-

americano sênior. E aí foi nessa competição que eu tive o meu primeiro contato com 

a Vânia.  
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Tanto no centro de treinamento (CT) quanto da competição na AABB, lá no 

Rio de Janeiro, ou AABB ou foi no Flamengo, não tenho muita certeza. E assim tipo 

dentro do CT o que me desequilibrou foram duas coisas: primeiro a estrutura, 

porque eu achava que a seleção brasileira treinava no que seria o que é hoje, ou 

seja, eu estava com a cabeça pronta para uma coisa, assim, de primeiro mundo: 

"Ah! O CT da seleção brasileira vai ter sala de musculação, vai ter um tatame... 

nossa; grandão para a gente treinar, vai ter alojamento, vai ter alimentação. Vai ser 

excelente a estadia". E quando eu cheguei lá encontrei aquele... aquela, aquele 

campo de concentração. Praticamente isso daí, pensei que seria... época de calor, 

os quadros entortavam na parede e caíam no chão. Eu achava engraçado, quando 

eu cheguei primeiro de que todo o mundo. Por quê? Porque assim, eu saí do RJ, a 

gente foi para a casa de uma tia do meu sensei. Não lembro qual era o bairro, e eu 

tive que ficar uma semana na casa dessa tia, porque ele... a seleção só ia se 

concentrar lá no CT depois de uma semana.  

E aí surgiu uma proposta. Meu prof. tinha que voltar para a PB, porque ele 

tinha as coisas dele, ele estudava ainda, estava lá fazendo a faculdade de EF dele, 

eu não poderia voltar para depois, voltar para o RJ, porque não tinha recursos e 

surgiu uma proposta da filha da tia dele, no caso a prima dele: de ficar no Rio e 

prestar serviço, ou seja, ser doméstica por uma semana e ela ia me pagar esses 

dias e eu ainda teria um dinheirinho para poder me manter no CT. Eu fui e topei, né? 

Eu fiquei uma semana lá, trabalhando de doméstica, então eu lavava, lavava pratos, 

limpava a casa, cuidava da filhinha. E assim tipo... mas na minha cabeça estava 

preparada para qualquer coisa naquela época, eu estava nessa fase, nessa fase eu 

estava disposta a qualquer coisa para poder conquistar meu objetivo, que era o 

quê? Entrar neste bolo aí nesse bolo do, agora com essa mentalidade que tenho 

hoje, do bolo do alto rendimento. Na nata do judô. Ter contato com essas pessoas, 

com a estrutura da seleção brasileira. Então assim eu fiquei a semana na metade 

para o fim acabei tendo alguns problemas com a dona da casa lá, porque ela achava 

que eu ia continuar para sempre ali, né? Que eu estava gostando da situação. Só 

que aquilo lá me incomodava muito, porque assim tipo, mexia muito com a minha 

dignidade. Então, não pelo fato de prestar serviço, de ser útil, porque eu poderia 

ficar lá e trabalhar para ela sem que ela precisasse me pagar. Sei lá assim, tipo se 

me desse um local para dormir e um prato de comida até o dia de ir para o CT, para 

mim sem problema algum, só que ela começou a confundir as coisas. E começou a 
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me dar bronca, começou a me tratar de uma forma meio estranha na frente das 

pessoas e assim, tipo eu sempre sangue de barata, não sei se essa é a palavra 

certa, mas eu sempre engoli bem, sempre absorvi bem esse tipo de situação.  

Algumas pessoas falam que eu sou muito submissa, mas pelo contrário eu 

absorvo bem a situação e muitas vezes isso daí acaba me prejudicando um pouco. 

E quando sai, sai tudo de uma vez e de uma forma, que só atinge a minha pessoa. 

Mas acabei superando essa parte e acabei... ela acabou me levando para a estação 

de trem que pagava o trem para ir para esse bairro chamado Santa Cruz. Bairro, 

você pensa bairro, deve ser o que? A três quadras daqui. E eu tinha essa ideia. 

Estava saindo de Sousa e Campina Grande era a mesma coisa então na minha 

cabeça, é o bairro Santa Cruz do centro do Rio de Janeiro para Santa Cruz seria 

coisa de 10 min, 15min.  

Mas na verdade foi nossa! Foi a... no dia lá eu ficava pensando essa foi a pior 

enrascada que já me meti na minha vida. Porque eu entrei no trem em que dava 

para ver os trilhos, uma parte do assoalho não existia, então dava para ver os trilhos, 

a porta... eu nunca tinha visto aquilo na minha vida. Eu achava que o Rio de 

Janeiro... não assim que o Rio de Janeiro seja, assim totalmente desmantelado, mas 

a ideia que você tem a ideia de quem nunca saiu daquele lugar que tem contato 

somente por TV, por revista, a ideia que você tem é que é tudo perfeito, igual na 

novela, igual na revista, é tudo perfeito, então, é tudo limpinho, não! Quando você 

pega um trem na década de 90, isso foi em, se não me engano, em 94, saí da 

Central do Brasil para Santa Cruz, e aí você vê uns caras mal encarados olhando 

paras as suas coisas, né? Passando por uns locais assim totalmente estanho, você 

fica olhando e eu fiquei: "Preciso manter a calma". Chegando lá em Santa Cruz 

tomei um susto. Porque eu achava que assim, o CT fosse uma coisa tão importante, 

mas tão importante que todo o mundo ia saber informar a direção, só que eu 

cheguei lá e perguntei: "Onde fica o CT de judô da seleção brasileira?". Ninguém 

sabia informar, ninguém sabia o que quê era, né? E eu saí perambulando lá e o 

pessoal ficava falando: "Pega o frescão!". Que era o ônibus que levava direto para 

lá. "Que vai te deixar na porta". E como eu não tinha dinheiro, não tinha recursos 

para poder pegar frescão, eu peguei o trem, e eu falei assim: "Ah! Se acontecer 

alguma coisa lá, eu pego um ônibus ou um táxi, se não der para chegar a pé". 

Aí graças a Deus eu encontrei um taxista que já tinha feito corrida para as 

outras atletas, e falou: "Ah é o sitio! Eu sei onde é que fica, é um lugar estranho, mas 
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eu vou te levar lá". Aí eu fiquei meio assim, né, com o cara. Porque depois do trem 

eu já passei a desconfiar de todo o mundo. E aí entrei no táxi, o cara entrou lá 

numas quebradas, numa estrada de terra, aí eu falei: "Meu Deus do céu! Para onde 

esse cara ta me levando? Acho que ele vai me assaltar aqui, vai levar minhas 

coisas, e vou ficar largada, e aí para voltar para casa?”. Mas na verdade ele estava 

com boa vontade e ele me levou até o CT. E quando eu vi, eu não acreditei, quando 

eu entrei lá, eu achei que ele não... “Esse lugar está errado, isso aqui não é o CT!". 

Estava parecendo mais uma granja, e tinha lá criadouro, que, estava parecendo o 

campo de concentração, com todo o respeito. Mas lá parecia mesmo o campo de 

concentração. Aí paguei, né, perdi todo o meu dinheiro na corrida do taxi. Não sei se 

o motorista me enrolou acabei perdendo todo o dinheiro que eu tinha e fui lá, 

cheguei lá, não tinha ninguém no CT, só tinha o caseiro. Aí olhou para mim e falou 

assim: "Mas oh! É só amanhã que o pessoal vai chegar" aí eu falei: "Mas não, mas o 

pessoal da confederação já sabe que eu vou chegar hoje. Eu sou da Paraíba". Aí eu 

acho que ligaram para a confederação e aí o presidente da federação da Paraíba 

tinha entrado em contato com o presidente não sei da onde, que tem contato com o 

presidente da confederação, e tinha chegado lá que tinha liberado para eu poder 

ficar. Consegui entrar lá eu falei: "Ainda bem que eu vou estar num local para tomar 

banho, poder descansar.". E quando eu entrei no alojamento, eu não acreditei no 

que eu estava vendo. Assim, parecia um local de refugiados, sabe, tipo depois eu 

recuperei o espírito, mas dentro daquilo que eu tinha preparado dentro da minha 

cabeça era totalmente errado, estava tudo torto. Eu achava que ia ter, sei lá, uma 

caminha toda organizadinha, um banheirinho lá, com agua quente, agua fria. Da 

forma que a gente recebe a mensagem, que era colocado na TV... depois eu 

acabei... não acredite em tudo que vê lá na revista.  

Aí chegou a seleção. De contato com o pessoal, pessoal se assustou também 

quando me viu lá, algumas meninas me conheciam e aí foi a primeira vez que eu 

tive contato com o preconceito, com a relação à minha aparência, até aí eu não tinha 

consciência de nada. Sobre a questão genética, sobre o problema genético que eu 

tinha. Eu não tinha consciência disso daí. Eu já tinha ouvido alguns comentários, 

mas até aí você acha que é coisa da sua cabeça ou que é inveja, porque você está 

conseguindo desempenhar um bom papel, então vai sempre aparecer alguém que 

quer te derrubar.  
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Só que aí foi quando eu comecei a perceber que eu realmente tinha um 

problema. E isso daí me preocupou muito, me deixou muito triste, porque isso daí 

afastava as pessoas de mim, estava me afastando das pessoas. Elas tinham receio 

de ficar perto de mim. Mas não era medo, agora eu percebo que, assim, tipo, o 

humano tem muito disso, ele monta a tribo dele quem não se encaixa naquele perfil, 

você é descartado. Então assim, eu achava meio estranho nunca ter vivenciado 

nada disso, então achava meio estranho, mas até aí então eu coloquei na minha 

cabeça que eu tinha ido ali para poder treinar, para treinar para melhorar como atleta 

para poder conquistar e realizar um sonho que eu tinha que era: entrar para a 

seleção e ser a primeira paraibana a... sei lá, vestir o quimo na seleção brasileira. Eu 

nem pensava em olimpíada eu nem pensava em pan-americano, e nada, só 

pensava em me preparar. Para poder chegar na luta saber lutar bem. E sai com a 

consciência: "Pô! Eu me preparei e consegui lutar bem" e eu tinha como referencia a 

Rosicleia que tinha sido a atleta que eu tinha lutado e tinha percebido que era atleta 

a ser batida não só pelo fato dela estar na seleção e ser a primeira do posto, mas 

pelo fato dela ter me jogado em tão pouco tempo. Então eu queria a todo custo 

melhorar então acabei neutralizando esse lado da rejeição por parte das meninas. 

Só que no caminhar das coisas a coisa foi ficando mais incomoda.  Então assim, 

tipo, vinham comentários brincadeiras, de mau gosto, muitas vezes eu me isolava 

para poder não ter esse desconforto. Porque além de sair cansada fisicamente do 

treino eu acabava me cansando mais ainda psicologicamente, porque eu ficava com 

aquilo na cabeça, tipo, porque estão fazendo isso? Claro você começa a neutralizar 

num ponto que você considerada negativo de outras formas. E eu neutralizava da 

seguinte forma: “Não! É porque sou forte, eu ofereço perigo, então tem muita gente 

aqui incomodada, então eu acho que estão tentando me atingir”.  

Hoje eu observo que elas tinham razão, tipo em observar que assim eu era 

uma individua diferente. Que eu tinha um problema. Talvez algumas delas tivessem 

consciência desse meu problema. Fosse relacionado a questão genética, outras 

não, só por conta da aparência física, outras só por conta da questão cultural, por ter 

o sotaque muito carregado, ou por falar de coisas que para algumas delas eram 

coisas fúteis. Então, muitas vezes o meu assunto não interessava porque ficava 

discutindo sobre a quantidade de árvores que tinha no ambiente, o quanto era verde, 

porque na minha região não tinha isso, ou porque existiam umas corujinhas que 

sempre estavam ali de manhã lá no pé, quando a gente saía para correr, e isso daí 
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muitas vezes não gerava, assim, muito interesse. Ou porque eu não me interessava 

pela questão da estética, tipo, pintar unha, de passar batom, de não ter o cabelo 

bem escovado. Inclusive me pegaram uma vez, depois eu consegui me socializar, 

me pegaram lá, a Cristina Sebastião e outras, acho que a Rosicleia, me pegaram lá, 

meteram Neutrox no meu cabelo e fizeram uma escova no meu cabelo, ficou bom. 

Eu gostei. Minha mãe até estranhou quando voltei para Paraíba e ela olhou para 

mim e disse: "Você está vendo que a água do Rio fez bem para o seu cabelo". 

Então, assim talvez por conta destas coisas que eu tinha diferente, talvez eu não 

conseguisse me encaixar em nenhum dos grupos.  

Então, tinha o grupo da Cátia Maia que era o grupo da gaiatice, a Cátia Maia 

era líder, então ela fazia piada com todos, e não sei o que... eu achava o máximo, 

mas eu não me atrevia a entrar ali, porque eu sabia que eu não ia aguentar, porque 

ela ia me pegar para Cristo e eu não ia aguentar. Então o que eu fazia? Eu me 

afastava. Tinha o grupo de Santos, que era o grupo da Valeria Brandino, da Cristina 

Sebastião, e tinha o da Thaís se não me engano, que era um grupo mais 

fechadinho, que tinha uma mentalidade de só treinar, treinar, treinar e não falar com 

ninguém, e só treinar, treinar, eu achava o máximo, mas também não entrava no 

grupo, se não a Valeria, ela tinha tipo... meio assim... aí eu ficava com medo: “Aí vão 

desconfiar que eu estou querendo dar em cima da Valeria, ou dando em cima da 

Cristina Sebastião”, só porque - olha a ideia - porque ela tem o nome Sebastião.  

Então eu ficava com esses medos, né, medo... totalmente medo infantil, medo 

juvenil. Eu acabava me isolando, eu ia para uma capelinha que tinha lá no fundo do 

CT, eu tinha um medo danado de entrar naquela capela porque eu nunca tinha visto 

um santo envolto de uma cobra, achava meio esquisito, mas era um local bem 

tranquilo, meio fedido, por conta da madeira lá, os bancos de madeira. A madeira 

exalava um cheiro meio estranho. Mas era bem tranquilo, eu gostava do ambiente. 

Muitas vezes eu ficava lá fazendo minhas orações ficava me concentrando, às vezes 

eu pegava no sono. Acordava no horário do treino, e eu me isolava ali. E aí o que 

aconteceu? Quanto mais eu me isolava das meninas, mais isso daí gerava 

curiosidade por parte delas. Então, por várias vezes eu peguei as meninas me 

olhando pelas brechas da porta, eu não fiz nenhum comentário, porque eu não tinha 

nada a esconder.  

Então eu ficava na minha. Por várias vezes quando eu ia tomar banho eu 

sempre fui uma pessoa muito reservada. E eu venho de uma cultura em que as 
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pessoas não têm o costume de ter o contato físico, principalmente lá no sertão, o 

contato físico que o pai tem e mãe tem com o filho é, muitas vezes, é um empurrão, 

um tapa nas costas é uma demonstração de carinho, mas totalmente diferente da 

demonstração de carinho dos pais daqui de SP, RJ, que abraça, fala “te amo”, o filho 

também: "Mamãe, não sei o que...", lá não, a forma de demonstrar afeto é de outra 

forma, né. E assim, o contato físico praticamente não existe, e eu acho muito 

parecido com a cultura, não que seja igual, mas a cultura do nordestino, do 

sertanejo, alto sertão, muito parecido com o oriental. Eles não têm a mania de 

contato, contato físico de abraçar, de beijar, isso daí gera desconforto. E eu sempre 

fui assim, sempre fui reservada, nunca troquei de roupa na frente de ninguém, nem 

das minhas irmãs, nem... a gente sempre foi desta forma. E aquilo tudo era muito 

novo para mim, as pessoas se trocando na frente nas pessoas, e eu me sentia 

constrangida.  

Muitas vezes eu saía do alojamento, porque eu tinha medo de, assim tipo, 

alguma coisa me chamar a atenção e eu ficar reparando e as meninas acharem que 

eu estava olhando elas com outros olhos, então, eu me isolava. Muitas vezes eu ia 

para fora, ficava lá esperando todo o mundo se aprontar e sair, para depois entra e 

me aprontar. Eu tinha vergonha, e sempre tive, até hoje eu tenho vergonha de tomar 

banho no mesmo box que todo o mundo, sei lá, eu penso da seguinte forma: é o 

momento que eu tenho de privacidade. Então eu me resguardo muito nisso. Então 

tipo eu achava muito estranho as meninas tomarem banho no mesmo box que todo 

o mundo tomava. Então, muitas vezes, eu esperava todo mundo terminar para eu 

poder entrar. Claro que sempre entravam lá para poder, né... sempre esqueciam 

alguma coisa: "Aí! Esqueci meu sabonete", aí me analisava de cima aos pés, ou tipo: 

“Meu xampu está aqui, mas se você quiser usar". E achava isso daí muito 

engraçado, mas me constrangia, porque, muitas vezes, eu me escondia. Me 

escondia, não pelo fato de tentar esconder alguma coisa, mas porque aquilo lá 

invadia minha privacidade. E como eu estava me isolando muito, isso daí despertou 

mais curiosidade.  

Aí eu resolvi mudar a estratégia. Ao invés de fugir eu começasse a aceitar: 

"Ah! Querem me zoar, me zoa mesmo". Então ia lá para o meio da conversa, falava 

coisa engraçada e aí era pega para Cristo e começava a falar um bocado de coisa: 

do meu sotaque... aí comecei a me soltar e comecei a mostrar esse outro lado, o 

lado palhaça, o lado... comecei a me soltar também com relação a tipo: “Quero que 
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elas me conheçam. Que eu não sou esse monstro que elas estão pintando”. Então, 

acabei soltando, mostrando outros dons que eu tinha, com relação a desenho... 

conhecendo as meninas. E acabei conhecendo também alguns... descobrindo 

também desafetos, dentro lá do grupo.  

Mas acabei quebrando essa barreira aí, pelo menos, parcialmente quebrando 

essa barreira do preconceito. As meninas acabaram me recebendo me acolhendo 

de uma outra forma. Ainda existia aquele preconceito assim meio, todo mundo ficava 

meio atrás, mas já brincava comigo, falavam, chamavam para sentar na mesa para a 

hora da refeição. Na hora das brincadeiras elas pediam para que eu participasse. 

Inclusive, teve uma brincadeira lá do copo que elas me chamaram, acabei 

aprontando uma palhaçada, incorporando um espírito que nem existia. E acabei 

assustando um bocado de gente. Claro que as gaiatas adoraram, né, então, acabei 

assim, tipo... acabei subindo no conceito das meninas. Pegando mais confiança 

delas, por ser... "Olha, ela também gosta de tirar sarro, de pregar peça.".  

Então, foi a primeira vez, também, que eu tive contato com o Geraldo 

Bernardes, o técnico da seleção, que eu tenho um carinho enorme até hoje, eu 

tenho dele. Não pelo fato dele ter, assim, comprado a minha ideia, tipo, ter investido 

indiretamente no meu sonho. Talvez por ele ser nordestino, talvez ele tenha 

entendido, compreendido o que eu estava passando ali naquele momento e 

entendido, também, qual que era meu objetivo ali. Então, muitas vezes, no 

treinamento, ele foi me incentivando: "Vamos lá! Eu quero ver você Paraíba, vamos 

lá! Deixa essas meninas te passar para trás não!". E isso aí me motivava muito 

sabe? Que eu via que o técnico da seleção estava me dando atenção. Aquilo lá para 

mim era o máximo.  

E assim, tipo, eu já tinha esquecido alojamento já tinha esquecido da comida, 

que era assim, para mim era maravilhosa, do ponto de vista das meninas era 

terrível. Nunca tive uma alimentação tão “balanceada” igual eu tive lá no CT, só 

depois de uma alimentação balanceada de verdade eu vi que realmente as meninas 

tinham razão, aquilo lá não era vida para a gente. E aí, isso daí, me motivou muito, e 

eu, assim, me peguei muito a isso aí. E continuava pegada, acabava o treino, e eu ia 

lá para trás tinha uma corda lá, chamada Sibele, o nome da corda, a corda tinha um 

nome, não sei se era Sibele, não sei. Aí eu subia de manhã, tinha que subir esta 

corda, era obrigatório, tinha que subir pelo menos uma vez. E eu subia, com certa 

facilidade.  
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Aí eu coloquei na minha cabeça: "Não! Depois do treino eu quero subir a 

corda, depois do treino, porque aí eu vou estar cansada, realmente, e aí eu vou ter 

que me superar." E aí consegui subir a primeira vez. Aí já mudava o objetivo: "Não, 

agora tenho que subir duas vezes", e nesse tempo que eu fiquei lá eu cresci muito, 

não só como atleta, mas também como amadureci muito como pessoa também. 

Conheci a verdadeira essência das pessoas.  

E até então era muito inocente, acreditava que todo o mundo tinha mesma 

visão que eu. Assim tipo: "Se você tem uma dificuldade eu vou te ajudar". Porque 

você acaba tendo esta visão, você acha que todo o mundo pensa igual a você, se 

você é trabalhador, esforçado então você acaba acreditando que o outro também é, 

quando você é inocente. Se você é bom, não tem malicia, também acaba 

acreditando nisso daí. E eu acabei amadurecendo em relação a isso. Eu descobri 

que nem todo mundo é igual. É claro que eu acabei descobrindo da pior forma 

possível.  

E aí eu a gente foi para a competição. Lá para a seletiva, mas antes disso, eu 

acabei ficando, se eu não me engano, dois dias na casa do professor Mamede. 

Muita gente fala mal dele, muita gente, comentava coisas ruins dele. Falava que era 

uma pessoa corrupta, que era uma pessoa maldosa e que ele maltratava as 

pessoas. Mas, assim, ele nunca me maltratou, quer dizer, ele me maltratou algumas 

vezes, mas não com intuito de me humilhar, não com o intuito de me rebaixar, mas 

assim depois eu compreendi que o objetivo dele era que eu não perdesse o foco. E 

isso daí ele fazia com a maioria dos atletas que ele tinha afinidade e eram poucos 

que ele tinha afinidade, dá para contar numa mão. Eu não vou ficar falando nome 

aqui... mas eu sabia muito bem de quem ele gostava e ele se preocupava, e quando 

ele percebia que um desses atletas que ele prezava, muitas vezes considerava filho, 

estava fugindo do foco, estava começando a desviar, e ele ia lá e xingava mesmo, 

chamava de vagabunda, de filha da puta de rapariga, de... ele chama uns palavrão 

fudido.  

Certa vez o pessoal estava lá na piscina, tinha acabado o treino, e tinha sido 

liberada a piscina lá para gente relaxar, piscina não, um tanque, era um tanque. E 

depois do treino o pessoal foi para lá, ficar na piscina relaxando, só que era meio de 

semana, não era final de semana, ele chegou de surpresa e quando ele viu ele 

começou a xingar: "Seus vagabundos, vocês não têm o que fazer, vocês acham que 

isso daqui é SPA!". E começou a xingar e o pessoal... Claro que eu já via aquilo lá 
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com outros olhos. Porque eu via aquele momento como lazer. Lazer, da visão que 

eu tenho hoje, um momento para poder zoar, para descontrair, só que eu percebi o 

que ele estava falando, que a gente estava saindo do foco, estava fugindo do foco, 

porque tinha gente lá com cerveja na beira da piscina, era só relaxamento dentro da 

piscina, mas tinha nego lá com lata de cerveja, tinha nego do lado lá da Sibele 

namorando. Tinha gente já com cigarrinho entre os dedos lá, perto da capelinha. E 

aí realmente fugiu totalmente da proposta que o técnico estava tentando passar para 

a gente, um relaxamento: "Vai para a piscina, relaxa um pouco" e aí eu vi dessa 

forma. Claro que a maioria dos atletas não viu desta forma: "Ah! Ele é muito 

escroto!". E aí cada um com sua opinião.  

Então eu fui para a casa dele e tive a oportunidade de ter contato com a 

família dele. Com a Cristina, com a esposa dele, com o Júnior, o filho dele, e achei o 

máximo. A casa dele eu achei o máximo, porque tinha muita coisa do Japão, era 

uma casa meio desorganizada, que você não sabia o que era cozinha, o que era 

quarto e o que era sala, mas era muito aconchegante. Não sei qual que era a origem 

da família, mas parecia... sabe uma casa de italianos, que todo mundo fala nos 

gritos, e todos se xingam, se esmurram, mas está todo mundo se abraçando? E eu 

achando o máximo aquilo lá, achei muito bacana. A mulher dele, achei muito bacana 

ela colocar café na mesa para que eu tomasse, eu nunca tinha tido aquilo, uma 

pessoa estranha, me tratando daquela forma, e eu achei muito acolhedor, me senti 

em casa.  

E eu tive uma conversa com ele, e ele falou isso aí: "Se você quiser alguma 

coisa, você vai ter que ser diferente, você não pode se misturar, você tem que ter a 

cabeça diferente, você não pode se misturar com estas meninas, essas meninas 

não querem nada com nada. Um dia você vai me entender, por que eu estou falando 

isso para você". E ele era bem grosso, ele não falava assim com voz calma, ele 

falava aos gritos. E quando ele queria chamar um palavrão ele não pensava duas 

vezes, ele não tinha papas na língua. Então eu achei o máximo isso daí, eu achei... 

porque eu sempre gostei de gente que tem personalidade: "Ah! Eu sou político, 

então eu tenho que me conformar e me comportar... não posso agir como quem eu 

sou, eu tenho que vestir um modelinho que já tem pronto, porque se não, não vou 

ser...".  

E ele era assim, dessa forma. O lado político nunca me interessou, o que me 

interessava era esse lado que ele tinha, essa preocupação que ele tinha em relação 
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a resultado. Em relação a desempenho. Pessoal fala que: “o judô feminino sempre 

viveu a sombra do masculino". Eu sempre tive outra visão: "Não! O judô feminino 

nunca viveu a sombra do masculino. O judô feminino nunca teve oportunidade", e as 

oportunidades que teve, soube aproveitar só que como a gente vive num país que 

tem a mentalidade muito machista, essas pessoas sempre fizeram questão de 

apagar essa imagem: "Não! Vamos apagar, vamos dar uma freada, porque, se não, 

a gente vai ficar ofuscado".   

E foi criado este estigma. Eu sempre contra isso. Toda vez que tinha reunião 

da seleção que vinha esse papo de que: "Ah! O judô feminino tem que sair da 

sombra do judô masculino, não sei o que". Eu ficava puta da vida, porque não era 

isso. Nós tínhamos oportunidade, mas, muitas vezes, nos freavam, porque o judô 

feminino sempre teve um potencial enorme em relação ao masculino. O masculino, 

sempre teve um potencial enorme, só que me parecia é que as pessoas que eram 

envolvidas diretamente com o judô masculino tinham medo que o feminino se 

destacasse mais do que o masculino, e ofuscasse as estrelas do masculino. E eu 

percebi isso daí, nos meus 1º Jogos Olímpicos. Mais para frente conto isso. E ele 

me mostrou isso ai: "Você está pensando que o fulano de tal que foi medalhista ele 

está preocupado com o judô? Ele não está preocupado com o judô nada, ele está 

preocupado é com ele". Ele falava isso para mim, e assim tipo eu escutava aquilo lá 

não queria acreditar, porque quando você tem um ídolo, você quer que ele sempre 

seja um ídolo, você não quer que ele se torne imperfeito e quando você vê 

imperfeição, quando vem e fala a imperfeição você acaba: "Será? Será?". E eu fiquei 

muito tempo com isso daí na cabeça, e vim tirar minhas conclusões só depois que a 

pessoa se aposentou e assumiu outras funções. E aí eu cheguei à conclusão que 

realmente ele tinha razão.  

Eu tive contato com esse lado do Mamede da família Mamede e foi o que me 

cativou, e foi o que me empurrou mais ainda. Essas semanas que eu passei, foi 

praticamente um mês no CT, e fiquei assim, se não me engano, dois ou três, isso aí 

me fortaleceu de uma forma muito grande. Assim, isso me fortaleceu de uma 

forma... eu saí lá do CT balanceada, porque eu saí cheia de amizade, e eu saí com 

aquilo da cabeça: "Pô! Vou ter que lutar com fulano de tal, poxa!". Mas depois que 

eu tive contato com o professor Mamede, eu saí da casa dele com outra 

mentalidade. Amizade é amizade, lá dentro do tatame, a história é outra. 



116 
 

Então, eu voltei a me focar como eu era focada lá trás, e aí foi a primeira vez 

que tive contato em competição com a Vânia Ishii. A Vânia tinha acabado de chegar 

do Japão, tinha morado um bom tempo lá no Japão e ela tinha chegado no Brasil 

com a ideia de assumir a categoria. Hoje eu tenho uma amizade enorme com a 

Vânia, a gente conversa e, muitas vezes, eu tiro sarro da cara dela, porque eu falo 

para ela: "Meu! Quando você chegou do Japão você achou que no Brasil ia arrasar, 

você nem esperava que fosse encontrar uma paraibana que ia te dar uma rasteira!". 

E ela, às vezes, ela concordou: "Não! Realmente eu fiquei decepcionada, porque eu 

não aceitava. Ed, como que eu perdi para uma faixa marrom? Você nem sabia lutar 

judô, você nem sabia o que era judô. Realmente era totalmente torta". E ainda sou, 

meu judô era totalmente torto, era um judô muito virado para a questão física, para o 

físico, a questão técnica fica muito lá atrás. E assim ficou, e o que mais me motivou 

a lutar de uma forma diferente com a Vânia foi essa arrogância que ela 

demonstrava. No CT ela não falava com ninguém. E todo o mundo ficava assim 

armado com ela. Aí todo mundo vinha para minha orelha, e falava: "Edinanci, pega a 

japa lá, mete pau nela, vai lá.". E eu, né, mulecona, eu queria fazer amizade, queria 

me enturmar, então, eu ia lá, e fazia uma força desgraçada com a Vânia, e era um 

quebra pau e a meninada lá, as meninas ficavam vibrando, porque elas viam lá o 

bicho pegando, elas ficavam, nossa, pulando de alegria. E eu acho isso daí também 

fez com que eu me aproximasse mais das meninas. Ninguém queria treinar com ela, 

porque a Vânia ela sempre foi... teve aquele judô japonês, o judô japonês que entra 

ouchigari até chegar na lua, ela começa a quicar, quicar, sair do tatame e continuar 

quicando até acabar a divisa do estado. E eu não baixava a cabeça, sempre fui 

sangue de barata, sangue ruim, e ela gostava disso.  

Ela gostava de quem desafiava, ela sentia, ela tinha outra mentalidade, 

sempre treinar com gente assim, e isso daí me motivou muito de ir a competição, 

esse fato de: “Ela não merece ganhar, eu tenho que ganhar dela, eu vou fazer força 

com ela do começo ao fim, porque é muito arrogante, porque ela veio do Japão 

achando que ia dominar a academia, porque ela se acha a melhor judoca do mundo, 

ela está achando o quê, essa japonesa?". Mas, na verdade, hoje em dia, fazendo 

uma análise de tudo isso daí, isso tudo aí foi colocado na minha cabeça, isso tudo 

aconteceu no CT, isso tudo era conversa que chegava das outras atletas: "Edinanci, 

pau nessa japonesa, ela está achando que vai bater em todo mundo aqui, ela 

sempre morou no Japão, se gaba porque foi terceiro posto da seleção japonesa e 
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ela está achando que vai ganhar essa categoria". Então eu fui com essa coisa na 

cabeça.  

Só que quando chegava contra a Rosicleia, isso não funcionava, e eu não 

entendia porque, e foi nessa competição que teve que mudar a regra durante a 

competição, porque eu ganhava da Vânia, a Vânia ganhava da Rosicleia e a 

Rosicleia vinha e ganhava de mim, e acho que isso aconteceu umas 3 vezes. E 

acho que na segunda vez o pessoal da organização chegou: "Olha a gente vai ter 

que mudar a regra da competição ao invés do número de vitorias, vai ser por 

pontuação.". E rodou da mesma forma, eu ganhei da Vânia, de yuko, a Rosicleia 

ganhou de mim de wazari, não sei se foi wazari, acho que foi de... wazari, porque a 

Vânia acho que ganhou da Rosicleia de bandeira. E a Rosicleia acabou se 

classificando em primeiro e... minto... a... Vânia ganhou da Rosicleia e eu acho que 

eu ganhei da Vânia de falta, foram pontuações baixas, porque a Vânia ganhou uma 

pontuação muito baixa da Rosicleia e a Vânia ficou com o segundo posto. Então a 

Rosicleia ficou em primeiro posto, a Vânia em segundo posto e eu em terceiro posto.  

Para mim foi muito proveitosa a competição eu não saí tão decepcionada 

porque sabia que tinha desempenhado um bom papel na competição, tinha 

cumprido meu objetivo que era lutar muito bem na categoria de baixo, na categoria 

júnior que ainda era júnior classificava na primeira etapa para próxima seletiva no 

mundial júnior que ia acontecer em São Paulo e classificar para o sul-americano 

júnior. Então, para mim já foi um feito assim: primeiro passo. Então, saí muito 

satisfeita da competição, mas saí com uma coisinha me martelando a cabeça que 

era as três derrotas para Rosicleia. E aí saí com aquilo lá sem entender o quê que 

era aquilo: “Por que eu não conseguido lutar tão bem com a Rosicleia, da forma que 

eu lutei com a Vania?”. Eu fiquei muito tempo pensando nisso. 

Eu voltei para Paraíba. Fui para o sul-americano no Uruguai, acabei 

competindo no júnior e no sênior... não... no júnior, porque no sênior quem foi, foi a 

Rosicleia, e voltei para a Paraíba ainda martelando a mesma coisa: por que que eu 

não tinha conseguido lutar da mesma forma com a Rosicleia. Aí surgiu o convite 

para poder lutar os Jogos Abertos por Guarulhos, e aí o meu técnico chegou e 

comentou: "Só que eu queria que você continuasse aqui na Paraíba". E aí eu voltei 

àquela coisa: "Pô! eu consegui despertar, eu consegui despertar o interesse dos 

técnicos lá de SP". E o meu objetivo era ir para o Rio de Janeiro, porque lá, era lá 

que estava a Rosicleia, e eu queria treinar lá perto dela, porque eu sabia desde lá do 
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sul-americano de Canoas que ela era a pessoa a ser batida. E principalmente depois 

que lutei com a Vânia, e vi que era uma atleta que dava, que já tinha lutado três 

vezes seguidas com ela, então, era página virada. Só que aí surgiu o convite de 

Guarulhos e o técnico comentou: "Mas eu queria que você continuasse aqui 

comigo". Aí eu fiquei... pensei assim: "Pô! Não dá para continuar aqui", pensei 

comigo, porque a estrutura que era oferecida era muito limitada e eu já tinha tido 

experimentado o contato com esse mundo do alto rendimento.  

Eu já tinha feito um treinamento forte com o professor Geraldo e eu vi que, 

assim, o treinamento que eu fazia lá na Paraíba, lá em Campina Grande, era nada. 

Porque eu treinava 2 vezes por semana uma hora por dia, uma hora de judô e saía 

para poder fazer o treino físico, treino físico todo torto de manhã, às vezes, quando 

eu conseguia levantar, porque muitas vezes eu ficava muito cansada, porque 

estudava a noite para poder conciliar esse treino físico de manhã e o treino técnico a 

tarde, então estudava a noite. Então, muitas vezes acordava muito cansada, muita 

dor muscular e, às vezes, acabava desistindo. Isso daí estava me desgastando. E aí 

eu fui, e falei: "Não! Eu vou ter que aceitar essa proposta, só que eu vou ter que 

fazer de uma forma que eu saia daqui sem que eu escute tanta lamentação". Porque 

eu sempre fui uma pessoa emotiva. As pessoas sempre pegavam neste meu lado 

fraco, então quando queriam conseguir alguma coisa aí pegavam o lado da emoção: 

"Ah! Porque não sei o quê bi bi bi". E aí começava a chorar e eu: "Está bom então, 

eu aceito, vamos...". Então para poder fugir desta situação lá, eu falei assim: "Não! 

Tudo bem, eu vou continuar aqui, só que eu vou ter que competir os Jogos Abertos 

lá em Guarulhos.". Aí entrei em contato com o técnico de Guarulhos.  

O coordenador técnico e o técnico que era o Miguel Suganuma, o técnico da 

equipe de Guarulhos, o coordenador era o Zeca, agora não lembro o nome, só o 

primeiro nome dele, Zeca. E ele falou: "Vem para cá! Porque a equipe é muito boa". 

Aí eu falei: "Quem que é a equipe?". “A equipe é Valeria Brandino...". Aí eu já cresci 

o olho porque é uma atleta muito forte. "A Vânia Ishii". Eu falei: "Opa!". "A Cristina 

Sebastião...". Eu falei: "Está bom! Eu aceito!". "Só que como você não tem muita 

expressão, a gente vai te pagar R$100,00". Eu falei: "Tudo bem, se tiver 

alojamento". "Tem alojamento, tem alimentação". Eu falei: "Ótimo! Eu vou para aí". 

Meu objetivo não era nem financeiro, era estar lá com as atletas que eram tops: "Pô! 

Se elas estão treinamento lá... Então, lá é um local bom de treinar, não é igual a 

aqui, aqui eu tenho meus amigos, tenho as pessoas que me consideram: ‘Nossa! 
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Edinanci foi para o sul-americano - que era uma coisa supervalorizada lá - Foi 

medalha de bronze no Brasileiro, uau!’”. Então, só que eu nunca me iludi com isso, 

eu queria mais, eu queria... eu estava... na fase do - escutei isso de uma atleta de 

seleção - na fase de leão, querer desafiar todo o mundo, queria treinar para poder 

desafiar.  

E também tinha a questão financeira, porque quando o rapaz de Guarulhos 

falou: "A gente vai te pagar 100,00". Naquele tempo o dólar estava 1 para 1, eu falei: 

"Ótimo!”. Eu achei a melhor proposta, eu nunca tinha recebido um salario tão digno 

para fazer uma coisa que eu gostava tanto. Eu aceitei na hora. Aí ele falou: "Olha! 

Só que você, de acordo com a regra do evento, você vai ter que mudar para a 

cidade, você tem que morar na cidade.". Aí eu falei: "Ah! Não vai dar para ser agora, 

talvez no ano que vem", porque eu já sabia que ia ter choro e ranger de dentes por 

parte dos meus amigos, professor, a mãe também.  

Já tinha 17 anos e estava perto de completar 18, e a minha mãe se pegava 

muito na questão da idade: "Você é menor de idade, você não pode ficar viajando". 

Só que eu já tinha atravessado o país para poder competir o campeonato brasileiro 

e ela não tinha falado nada, na verdade ela estava com medo que eu fosse para fora 

de casa. Aí eu cheguei para o meu professor: “E aí? Eu vou ter que morar lá", e ele: 

"Não! A gente vai conseguir outra cidade! Você não precisa ir para lá". Só que eu já 

tinha montado isso daí na minha cabeça: “Eu vou mudar para lá de qualquer forma!”. 

E aí, eu fui: "Tudo bem! Vamos competir e cumprir o contrato com eles e aí o ano 

que vem a gente revê isso daí". E para minha mãe: “Não mãe! Eu só estou indo 

competir Jogos Abertos e depois eu volto. Vai ser em Campinas a minha tia mora lá 

então tudo bem, qualquer coisinha eu ligo para minha tia". A irmã dela mora em 

Campinas. E aí ela foi e falou: "Ah! Tudo bem! Você pode ir".  

E eu vim para São Paulo um mês antes desta competição para poder ficar 

treinando com a equipe e me preparando para participar de uma seletiva do mundial 

júnior, que ia ser em São Caetano. Chegando lá eu gostei muito do que eu vi. Tudo 

bem, o tatame não era sintético era tatame tipo palha, mas existia muita, muita força 

de vontade e era o ambiente que eu queria para mim, sabe? Era o sensei japonês, 

que era muito importante isso para mim, ter um sensei japonês ensinando judô e: 

"Esse daí entende, esse entende só porque é japonês”. Ter a tranquilidade de ter um 

local para poder voltar e descansar, ter uma boa alimentação, isso daí também achei 

o máximo. E ainda mais o local onde ficava o alojamento, chama-se Casa do Atleta, 
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não sei se ainda tem esse nome, era um local onde todo o mundo fazia as refeições 

todos os atletas da cidade faziam as refeições e lá tinha um alojamento, embaixo era 

o refeitório e em cima o alojamento.  

E aí, a gente vivia neste alojamento, e o local ficava no meio do bosque. 

Então, eu achava o máximo, contato com a natureza, então, muitas vezes, durante a 

noite, eu pegava uma borrachinha, eu botava numa arvore e ficava fazendo seoi 

nage, treinando seoi nage, fazia 500, 600 entradas. Me preparando para os Jogos 

Abertos. Mas eu nunca, eu nunca me preparei tanto para uma competição, igual eu 

me preparei para estes Jogos Abertos, porque eu sabia que eu ia lutar com uma 

pessoa que, no meu conceito, era uma lenda. Eu via aquela pessoa como uma 

pessoa, sabe, imbatível. Eu tinha uma outra ideia em relação a ela. Porque ela tinha 

aparecido na TV com o quimono pintado de preto, porque tinha conquistado os 

melhores resultados na categoria. Porque ela tinha uma cara de mau, sabe? Tinha 

um cabelo meio militar, então, ela metia medo, ela metia medo, então, eu treinava 

muito forte, treinava muito forte, pegava peso feito uma louca, tudo o que o sensei 

japonês me mandava: “Faz!”, eu fazia, e fazia, muitas vezes eu fazia um pouquinho 

a mais. Porque eu sabia que eu ia encontrar uma pedreira pela frente, e todo mundo 

falava: “A Soraia André ela não tem muita técnica, mas força, ela parece um trator”. 

O sensei mostrava vídeo, de competição dela, não com objetivo de estudar, porque 

a gente ainda não tinha essa mentalidade: "Ah! Vamos sentar para assistir o vídeo e 

bolar uma estratégia". Não! Era para ver o ídolo competindo, e você se inspirar.  

Então a gente assistia fita do Coga, Yamashta, Soraia André, Aurélio Miguel, 

Rogério Sampaio... assistia fita da Mônica Angelucci, até comercial lá de chiclete, a 

gente assistia: "Olha só que legal!". Esse meu sensei ele motivava a gente de uma 

forma, e numas coisas nada a ver. Através dele que eu descobri que o Paulo 

Leminski foi praticante de judô chegou até a competir, eu achei o máximo. E isso daí 

motivava. E quando eu cheguei em Campinas para poder competir inclusive até 

lancei um cabelo muito mais radical do que o da Soraia André, eu meti um cabelo 

militar e umas riscas na lateral. Então para poder meter medo também: "Se o cabelo 

mete medo, o meu cabelo vai meter mais medo ainda!". E aí cheguei lá com aquela 

cara de mau. Com o cabelo meio de militar com os dois riscos na lateral, e uma 

camiseta branca com um desenho por trás que eu tinha feito com a oração do meu 

anjo da guarda que era o, não me esqueço até hoje, o Lauviah.  
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Foi o primeiro contato que eu tive com a mãe de uma das atletas que 

participou da seleção, que também depois eu vou comentar porque eu tenho essa 

ideia em relação ao judô ser uma família, antes de ser um esporte de competição, 

de disputa e de agressão, esse tipo de coisa. E eu cheguei lá com essa camiseta e 

com esse deseinho, a mensagenzinha lá escrita, ela achou o máximo e eu achando 

lá que aquilo lá ia me proteger, realmente me protegeu. Eu, realmente, consegui 

fazer uma boa competição, consegui ganhar dela, numa pontuação, relativamente, 

boa, acabei me exaltando também e comemorei, depois eu pedi desculpa para ela. 

Porque meu sensei me chamou a atenção e foi e falou assim: "Como que você faz 

uma coisa dessas? Você vai comemorar? Você está desmerecendo tudo o que ela 

foi para o judô!". E eu me senti... uma coisa assim insignificante, porque realmente 

tinha feito uma coisa muito ruim. Só que eu fiz não foi para desmerecer ela, não fiz 

para poder diminuir o que ela tinha feito, mas a emoção foi tão grande de ter 

superado aquela pessoa que era imaculada, que todo o mundo considerava 

imbatível, que eu extrapolei. E foram poucas às vezes que eu demonstrei, foram 

poucas vezes. Mas ele me chamou a atenção e aí fui lá pedir desculpas, ela acabou, 

e disse: "Não! Não se preocupa, você está no seu momento. Você é jovem, quantos 

anos você tem?". "Eu tenho 17 anos".  

E ela falou: "Você é o meu judô materializado, se meu judô fosse uma 

pessoa, seria você". Teria o seu tamanho, a sua idade. Aí eu achei aquilo lá o 

máximo também. E assim passei a admirar ela mais ainda. E assim me senti muito 

honrada em ter lutado com uma atleta que colaborou tanto para o judô nacional e 

para categoria meio pesado. Depois daquilo lá ela acabou se aposentando, e: “Pô! 

Eu tive a oportunidade de lutar com a Soraia André, uma das pioneiras do judô 

nacional.". E aquilo lá me tomou de uma forma... porque o sensei, o meu sensei 

percebeu isso e ele começou a pegar nisso daí: "Olha! Você tem que substituir ela, 

você tem que fazer melhor do que ela, você tem que dar continuidade ao que ela 

vinha construindo. Então, a partir de hoje, você vai ter que dobrar o treino, você vai 

ter que se colocar numa situação de extremo desconforto, para quando você tiver na 

mesma situação, você se sentir totalmente confortável e a sua adversária se sentir 

totalmente incomodada".  

E eu comprei essa ideia, e associei ao que o prof. Mamede tinha me falado lá 

atrás: não misturar, não ter a mesma mentalidade, e me focar e me fechar e ir para a 

competição com o objetivo em representar o meu país e não com o objetivo em 
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conhecer nova cultura, em conhecer novas pessoas, não! "Você está indo 

representar o seu país, está indo representar a sua pátria". Eu comprei esta ideia, 

ainda mais que ele tinha essa mentalidade meio, década de 70, militar, ele é, não sei 

se é, totalmente patriota. Patriota no ultimo. E eu comprei essa ideia: "Não! Eu tenho 

que ir, não posso sair para uma competição representando meu país e passar 

vergonha, eu tenho que subir no pódio de qualquer forma, nem que seja em 3º 

lugar.”.  

Ai a partir daí eu comecei a treinar, comecei a me desenvolver fisicamente 

também, muito rápido, até mesmo porque no tempo que eu vivia na Paraíba, não 

tinha uma alimentação adequada e quando eu passei a ter uma alimentação 

balanceada, associada a treinamento e também a questão genética, eu me 

desenvolvi fisicamente de uma forma absurda. Para mim, aquilo lá era tudo natural. 

Eu não tinha consciência. Só que as atenções começaram a virar de novo para o 

que eu estava me tornando em relação a resultado, em relação a desempenho, eu 

tinha um desempenho melhor em relação às outras atletas, na minha cabeça aquilo 

lá era fruto do meu trabalho, do meu esforço e realmente era. Mas também tinha a 

condição genética e que depois eu vim entender, só depois. Eu era totalmente 

xucra, eu não tinha entendimento do que estava acontecendo em relação a questão 

de desenvolvimento hormonal, aquela transformação em que a gente passa a sofrer 

depois dos 12 anos.  

E aí surgiu os Jogos Olímpicos, e eu tinha uma esperança muito grande em 

poder participar dos jogos olímpicos dentro da categoria meio pesado. Só que 

naquele tempo, mudou-se a regra e tinha um ranking que depois só foi... a gente só 

descobriu faltando poucos meses para serem realizados os Jogos Olímpicos. Foi 

decepcionante para muitos atletas, que eu acho que a categoria da Rosi ficou do 

lado de fora, que não tinha pontos suficientes para poder ranquear a categoria. E eu 

acabei mudando de categoria, subindo para o pesado. Porque não compensava ir 

para a categoria de baixo, o esforço era muito grande, perda de peso, e o meu 

sensei, ele falava: "Não! Eu prefiro que você lute acima do seu peso, mas com a 

condição física favorável, do que você baixar muito o peso e lutar com garotas mais 

leves, mas lutar debilitada". Acabei comprando a ideia: "Não! Eu aceito, eu topo, eu, 

eu quero representar o país nos JO, eu quero conquistar essa medalha!”, ainda mais 

depois que eu descobri que o judô nunca tinha conquistado uma medalha nos JO. E 

aí isso passou a se tornar um objetivo e acabou se tornando uma obsessão depois. 
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Aí veio a questão da mídia. Que eu falo... certa vez um repórter veio me 

perguntar: "Edinanci você se sente magoada com o que a imprensa fez com você 

em 96?". Aí eu falei: "Não! Não me sinto magoada. Eu só acho que eles precisavam 

de um assunto e eles não tinham um assunto para poder destacar e o objetivo não 

era nem só o meu problema, o objetivo era promover o evento através do meu 

problema.". Então assim: “JO, a Edinanci e o problema". Tudo bem que tinha a 

questão da coisa que não... o público não tinha conhecimento, nunca tinha tido 

contato com aquilo então era curioso, então, mas em nenhum momento eu nutri 

qualquer tipo de raiva ou ressentimento com relação aos profissionais que eram 

envolvidos com aquele meio, até mesmo porque hoje em dia eu até entendo porque, 

na época eu não entendia porque quê eu não tinha tanta raiva, hoje em dia eu 

entendo: porque era o trabalho deles, eles trabalham para isso, eles trabalham para 

a polêmica, eles não vão atrás de uma coisa assim... eles trabalham em cima de 

uma coisa boa, só se ela for uma coisa, assim, fora da curva. Tipo o cara que 

conquistou o primeiro troféu no surf. Então, é uma coisa, assim, de outro mundo, é 

uma muito, muito boa, tipo a Sarah Menezes campeã olímpica, é uma coisa muito, 

muito boa. Mas fora isso, não, a polêmica ela vende mais.  

A notícia ruim ou a negativa, notícia negativa vende muito mais. Desperta 

interesse, não só do publico que é curioso, mas o publico que é ignorante. Porque 

em cima daquela noticia você pode fazer chacota, fazer piada, você pode. Tanto que 

eu vi, por várias vezes, meu nome bolando lá naqueles programas de comédia lá de 

TV. Eu achava tudo aquilo lá muito engraçado, e as pessoas, elas se magoavam 

mais do que eu: "Pô! Edinanci tão fazendo isso aí com você, mete um processo!". Eu 

falei: "Para que? Eu vou ganhar o que?”. "Não! Você pode ganhar muito dinheiro". 

Eu falava: "Não estou ligando para isso!". Porque naquela fase, naquela época, em 

96, eu estava mais preocupada em saber o quê que estava acontecendo comigo, 

porque que eu realmente estava passando por aquela transformação.  

As pessoas que chegavam para poder conversar, elas só falavam assim: "Ah! 

Você é uma em um milhão, um caso em um milhão.". "Ah! Está bom, e aí? O que 

mais?". "Não! Só que você é um em um milhão!". "Não! Mas eu quero saber mais". 

"Não! Aí a gente tem que fazer um estudo porque não existe um estudo que explique 

o que é que está acontecendo com você... não sei o que...". E aí eu fiquei muito 

curiosa e eu comecei a ir atrás, a pesquisar, a me submeter a situações 

constrangedoras. Ou seja, grupos de estudo. Ir para universidade que estuda 
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condição genética do ser humano para poder entender: "Será que eles conseguem? 

Se eu me colocar a disposição? E é interessante para eles". Então muitas vezes 

eles estavam na sala lá, eu totalmente sem roupa e entrava o grupo de alunos e a 

professora orientadora falava assim: "O quê que está fazendo? O que a paciente 

está fazendo aí com o rosto descoberto? Não pode mostrar o rosto". Mas era eu que 

pedia: "Eu quero que eles me vejam, eu quero que eles vejam quem eu sou, eu 

quero que eles vejam que eu sou a atleta que está aparecendo na TV". Então não 

era birra, era porque eu não tinha nada a esconder, eu tinha curiosidade em 

descobrir o que realmente estava acontecendo comigo e eram poucas as pessoas 

que estavam dispostas a tentar me ajudar, a maioria das pessoas que estava ali ao 

meu lado, eles queriam o quê? Tirar proveito da situação, da questão física, da 

questão genética para poder conquistar um resultado.  

E aí, passei para o grupo de estudo, passei por intervenção cirúrgica, porque 

depois eu descobri que o problema que eu tinha poderia se tornar um problema 

maior quando eu chegasse na idade que eu estou hoje, eu estou com 38, vou para 

39 anos de idade, então eu descobri que: "Olha! Você tem uma má formação, e é o 

seguinte, você não tem condições de gerar vida, de engravidar, só que se você não 

passar por uma intervenção cirúrgica isso daí pode virar uma coisa mais grave no 

futuro e você não pode talvez a gente a não consiga reverter isso".  

Ou seja, os médicos estavam, falando que eu poderia desenvolver um câncer, 

porque eu tinha essa má formação, porque eu tinha desenvolvido essa má 

formação. E isso poderia tirar minha vida. “Só que a gente pode te tratar com 

hormônio a gente pode tentar reverter essa situação e quem sabe você possa se 

tronar mãe futuramente”. Só que minha preocupação não era ser mãe, minha 

preocupação era minha própria vida, e aquele momento lá foi o momento em que eu 

peguei tudo que estava acontecendo ao meu redor para resolver esse problema. Era 

a oportunidade que eu tinha em que eu, às vezes, eu chegava, e saía às 6h da 

manhã para poder ir para o hospital para poder participar desse grupo de estudo, me 

colocava a disposição para eles, então, eles me furavam com agulha, recolhiam 

sangue, ficavam fazendo pergunta, mediam minha mão, mediam a cabeça, e 

ficavam fazendo perguntas: "Você tem descendência africana? Tem não sei o quê? 

Você tem familiares indígenas?". Eu falei: "Eu acho que eu tenho, né, eu sou 

brasileira, então tenho um pouco de tudo.". "Não! Mas teu pai, teu avô é negro?". 
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"Até o meu avô eu sei te dizer alguma coisa, agora, bisavô para lá, eu não vou saber 

te falar".  

Muitas vezes voltava para casa e deitava assim e ficava pensando: "E se eu 

não tivesse... Se eu não praticasse o judô, se eu não tivesse oportunidade de ter 

essa estrutura". Tudo bem que era uma estrutura comparada ao que eu poderia ter 

tido de fato, era uma estrutura muito... não vou dizer falha, mas vou dizer, muito 

pequena. A gente estava trocando, eu dava o que eles queriam, eu ia dar o que eles 

queriam, era a solução para o meu problema, e aí chegou num ponto em que o 

grupo de estudos desistiu: "Não, olha, a gente não pode te encaminhar para uma 

intervenção cirúrgica, a gente tem que estudar mais, saber mais sobre você, 

sobre...".  

Eu falei: "Não! Eu não posso esperar, eu tenho um problema e eu quero 

resolver meu...; Não posso ficar agora...”. Eu não podia ficar protelando. E aí 

cheguei para meu professor: "Olha sensei eu não quero saber de olimpíada, se eu 

for para olimpíada tudo bem, eu quero resolver o meu problema!". Eu falei isso daí 

chorando para ele sabe? E aí ele se comoveu, e ele chegou para o coordenador e 

falou: “A gente tem que resolver esse problema, não é mais a atleta, é o ser 

humano, a gente tem que ajudar a ela”.  

Até então, já era o ano de 95, véspera de olimpíada, pré... em 96 

aconteceram os JO e aí aconteceram os Jogos Abertos. E aí foi a primeira vez que 

eu vi o preconceito direto, o preconceito escancarado, que foi um grupo de atletas 

que fizeram um abaixo assinado me proibindo de competir os Jogos Abertos. E aí, 

meu sensei chegou com este abaixo assinado, e falou assim: "Isso daqui é um grupo 

de atletas que se reuniram e assinaram isso daqui pedindo, exigindo, a sua 

proibição, da sua participação nos Jogos Abertos".  

Aí eu falei: "Não! Mas eu vou participar de qualquer forma". E a equipe que 

estava comigo lá, a gente já era bem entrosadas, elas disseram: "Edinanci se você 

participar a nossa equipe vai ser desclassificada e a cidade, ela pode ser, também, 

desclassificada.". Então, eu vi que eu ia prejudicar, eu não ia estar atingindo àquelas 

pessoas que estavam fazendo aquele abaixo assinado, que estava querendo me 

proibir de competir, ia prejudicar àquelas pessoas que estavam trabalhando ali, que 

não tinham nada a ver com o meu problema, ia prejudicar a cidade lá, que me 

acolheu em 94, eu estava lá desde 94, que estava me dando suporte e continuou 
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me dando apoio mesmo depois das críticas que vinham através da imprensa e 

através das pessoas, e eles me acolheram, e eles me blindaram.  

Então por diversas vezes apareceu no Jornal Nacional lá na casa onde eu 

vivia, Globo Repórter, Folha de não sei da onde, todo o tipo de jornal batia lá e todo 

o dia eles me blindavam, me protegiam: "Você só vai falar com essas pessoas se 

você quiser". E eu falava: "Não! Eu não quero falar com eles, eles não vão me 

ajudar, eles só querem me denegrir, eles querem um assunto para poder...". 

Olhando hoje, eles só queriam vender, criando uma polêmica. Só que eu vi que 

aquilo lá estava me prejudicando, porque eu saía na rua e as pessoas, elas ficavam 

caçoando da minha pessoa, então, eu me sentia muito mal: "Pô! Nunca fiz mau para 

essa pessoa, nem conheço esta pessoa, porque ela está fazendo isso comigo?". E 

aí eu falei: "Então tudo bem, não vou competir". Só que não competi e acabei 

voltando para minha casa conversando com meus pais.  

Os meus pais foram... Nossa!... Como eles compraram minha briga, porque 

eles entenderam que não era mais a questão da olimpíada, não era mais a questão 

do dinheiro, era a dignidade. Eu não estava ali fugindo, fingindo ser outra pessoa, eu 

não estava querendo tirar proveito da situação e eles entendiam isso daí. Eu falava: 

"Mãe a Senhora sabia que eu tinha esse problema?". Só que eu não entendia que 

os meus pais eram, assim, tão ignorantes quanto eu, eles não tinham conhecimento. 

Assim como já deve ter acontecido com outras crianças ali para aqueles lados.  

E eu só tomei conhecimento do problema que eu tinha, porque eu vim para 

cá, porque eu tive a sorte de conhecer o judô e o judô acabou despertando essa 

curiosidade da impressa que acabou motivando essas pessoas a me atacarem 

verbalmente e isso daí me afetou, me atingiu lá no ego, e eu quis provar: "Olha, eu 

não estou querendo enganar ninguém, eu não estou me passando por mulher, eu 

não estou querendo tirar proveito da minha condição física para poder tirar proveito 

de qualquer coisa". E depois que eu fiquei sabendo do problema que poderia 

acontecer comigo, foi aí que eu me preocupei mais ainda e acabei colocando de 

lado, esquecendo totalmente, então, eu via.  

Acho que nem pode pronunciar, mas o Caceta e Planeta colocando a 

Edinanci como uma arte abstrata e eu rachando de rir porque eu também não sabia 

o que era arte abstrata e hoje eu tenho consciência do que é que é. Eu me 

acabando de rir e achando aquilo lá o máximo, mas quem sabia ficava olhando e 

falava: "Ela não tem consciência do que está acontecendo". E eu acho também que 
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existia uma coisa lá me protegendo, espiritualmente me protegendo daquilo tudo lá, 

e acabava olhando e vendo com outros olhos: "Ah! Surgiu o abaixo assinado para 

não lutar? Está bom, eu não luto". "Ah! A fulana de tal falou que isso, isso e isso de 

você”. “Ah! É? Falou? Então tudo bem”. Porque minha preocupação era outra.  

Aí foi quando surgiu a oportunidade de viajar lá para o Rio Grande do Sul, e 

passar pela intervenção cirúrgica que era a remoção de dois corpos que produziam 

o hormônio masculino e se desenvolveram no meu abdome. E isso daí foi muito 

impactante na minha vida porque foi um momento em que eu me senti como um 

animal, assim, sabe... aquele animal que é ferido e é largado e ninguém não está 

nem aí? Não querem saber como você está, diferente do que você vivenciou antes? 

Que você estava em ascensão, então, você teve amigos que estavam ao seu redor: 

"Nossa! A Edinanci a campeã sul-americana medalhista no campeonato brasileiro!". 

"A Edinanci a atleta que tem chance de medalhar, ser a primeira medalha em JO". 

Não! Eu me vi numa situação em que eu tinha passado por uma intervenção 

cirúrgica e estava tão debilitada fisicamente que eu tive que me acomodar num 

canto da parede, ou seja, tiveram que colocar uns colchonetes lá com cobertores no 

canto da parede e tive que ficar lá porque eu não conseguia me mexer, não 

conseguia me locomover de tão debilitada que eu estava, porque minha condição... 

Esses nódulos eles desenvolveram... A parte do clitóris acabou se desenvolvendo 

como se fosse um órgão masculino não totalmente, mas ele se desenvolveu. Então 

eu tive que fazer uma plástica para poder corrigir essa deformação.  

A cirurgia de remoção dos corpos ela foi muito agressiva, também, porque 

foram feitos dois cortes na região do abdome mais abaixo, e foram removidos esses 

nódulos, então, isso daí, assim, me debilitou muito, eu não conseguia. Eu fiquei uns 

dois dias sem poder ir ao banheiro e eu não conseguia defecar, não conseguia 

urinar por conta do inchaço que isso me causou e isso me causava uma dor terrível. 

Por isso que eu falo que eu me senti como se fosse um animal ferido, porque eu 

ficava lá no canto, e o único contato que eu tinha era com as pessoas desta casa, 

que foram que me acolheram. Essa pessoa era judoca e ela se sensibilizou com 

meu caso, ela foi falou assim: "Você pode ficar na minha casa. Você pode fazer a 

recuperação do pós-cirúrgico lá na minha casa e é bom que você vai estar num local 

que ninguém sabe ninguém vai nem desconfiar onde é, então não vai ter imprensa, 

não vai ter ninguém te importunando, e a gente vai fazer questão de manter em 
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sigilo total", até mesmo porque era de interesse da imprensa e todo o mundo queria 

saber o quê que tinha acontecido com a Edinanci.  

E, assim, eu tive esse tempo de recuperação, de mais ou menos de uma 

semana, e eu refleti muito sobre a vida nesse tempo ai. Sobre se realmente valia 

continuar, voltar para minhas atividades e tentar dar continuidade a tudo aquilo lá 

que eu vinha sonhando. Até mesmo porque eu tinha que mudar de categoria e tinha 

a questão de lutar contra uma amiga de equipe, que tinha o mesmo sonho que o 

meu de ir para os JO, que é a Viviane Araújo, e aí eu fiquei pensando: "Será que 

vale a pena? Será que vale a pena sofrer todo esse preconceito e continuar 

sofrendo todo esse preconceito? Essa pressão?". Porque eu sempre... eu vou viver 

para sempre com esse estigma eu vou carregar esse estigma de que a atleta que 

fingiu que era mulher para poder tirar proveito e ir para os JO: "É a malandrinha que 

tentou burlar a situação". Aí eu pensei: "Não! Se eu fugir, eu vou estar dando razão 

para estas pessoas e eu não vou querer fugir, eu vou continuar!".  

Então, aí, comecei a me recuperar já fazendo planos de como que eu voltaria 

ao treinamento conversando com os médicos que estavam me acompanhando, eles 

falaram que: "Sua condição física agora vai mudar, porque esses corpos estranhos 

que estavam aí no seu corpo é o que produzia o hormônio que está te dando esta 

disposição. Que fazia você se recuperar tão rápido dos treinamentos”. E eu falava: 

"Não! Não era isso! É a minha vontade era o meu psicológico que me faz desta 

forma". Aí eles falavam: "Não! Você vai sentir, você vai perder força, você vai perder 

agilidade, essa disposição que você tem, também vai perder, você vai perder... 

então, se prepara, que a partir do momento que a gente fez a intervenção cirúrgica 

você entrou em outro mundo em outra realidade, agora de fato você é uma mulher, 

pela questão genética.". Tem a questão que não dá para mudar, que é o que todo 

mundo tenta te explicar que é a questão do x e y. Porque é uma deformação num 

gene.". Aí eles tentaram me explicar e eu ficava lá boiando, eles estavam falando, e 

parecia que estavam falando grego, e depois de muito tempo eu acabei entendendo. 

E eu com aquilo na cabeça: “Eu vou provar que não é isso.”.  

E aí, assim, realmente, no início, eu senti muito, eu tinha que brigar comigo 

para poder fazer aquilo que eu... só que, assim, a parte psicológica que é o que eu 

acho que acontece com todo o atleta de alto rendimento, o atleta de alto rendimento 

quando ele aposenta ele deixa de ser de alto rendimento fisicamente, mas 

psicologicamente ele ainda continua sendo de alto rendimento, porque o psicológico 
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dele, ele preparou a cabeça dele para superar qualquer coisa, para ser o primeiro, 

então, se ele for dar aula, ele vai dar a melhor aula, se ele trabalhar numa empresa, 

ele vai ser o melhor funcionário, porque ele foi atletas de alto rendimento e se 

condicionou a isso. Talvez fisicamente ele não consiga desempenhar aquele papel, 

mas psicologicamente ele está preparado para aquele tipo de situação. E eu acho 

que foi isso daí que me ajudou muito.  

Porque esse tempo de 91 até 95, psicologicamente eu tive uma mudança 

enorme, até 94, foi muito difícil me livrar das manias de perseguição, que toda vez 

eu comento, que toda vez que eu tenho a oportunidade de conversar com atleta do 

nordeste eu sempre comento isso, que o nordestino tem uma mania de perseguição 

enorme: "Você tem que tirar isso da cabeça, não é o árbitro que está tirando a vitória 

de você, você é que não mereceu, você é que perdeu". "Não! É porque é paulista, é 

porque é carioca! Se eu fosse paulista ele não teria dado a falta para mim. Se eu 

fosse carioca ele teria dado a bandeira para mim". E nossa! Eu demorei muito tempo 

para poder tirar isso de mim. E acabei assim descobrindo que: "Não! Depende só de 

mim". E acabei descobrindo isso aí, não aqui, só aqui no grande centro, nesse SP, 

Rio ou Sul, mas, principalmente, lá fora. Porque eu sempre vi com relação as atletas 

do Brasil. Eu chegava lá fora eu ficava indignada porque eu via as meninas assim 

indo competir contra Cuba, e elas iam totalmente derrotadas e eu não acreditava 

naquilo e eu ficava revoltada e elas pegavam a chave assim e começavam: "Ih! 

Peguei Cuba! Mas pelo menos eu vou perder para Cuba e Cuba vai me puxar para 

repescagem". E sabe? Eu ficava puta da vida e o Geraldo Bernardes: "Não! Para 

quê vocês vão ficar olhando chave, vocês vão ficar sofrendo antes do tempo. Vocês 

estão se derrotando antes da hora, vai lá e luta, dá o melhor de vocês". E eu ficava: 

"é isso aí!". E acho que por isso que eu me identifiquei também com ele, não só pelo 

fato de ser nordestino, mas porque ele sempre teve essa cabeça de acreditar: 

"Vamos lá gente, vamos para cima, não deu desta vez, mas a pancada foi mais 

forte, na próxima vez eu acho que vai balançar, balançou? Então na próxima vez 

acho que cai, na próxima vez vai tomar ippon".  

Então ele tinha essa mentalidade, a mesma coisa que a Rosicleia tem, e acho 

que é um pouco da influência dele, ela chama ele de Geraldinho. Então, isso daí me 

ajudava muito. E, às vezes, isso começava a me contaminar, aí eu ficava: "Puta! É 

verdade eu vou pegar Canadá, puts eu vou pegar Estados Unidos, nossa! Eu vou 

pegar Japão!". Aí, ele chegava e mudava totalmente: "Oh! O Paraíba, vamos lá e 
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vamos honrar a nossa terra, ehm? É Lampião na veia, ehm! Vamos riscar a faca no 

tatame!". Aí isso daí me levantava, aí ele chegava para mim e começava a falar: 

"Não esquece da vida que você teve não. Você estava querendo voltar para vida 

que você teve?". E aí eu lembrava do tempo que eu era criança, que eu vivia lá em 

Sousa, tempo difícil de caminhar 3km, 6km, de ida e volta para escola de passar 

necessidade em casa, não ter o que comer, de ver os meus pais saindo para 

aqueles trabalhos de emergência do tempo da ditadura, para cavar buraco lá, 

simplesmente para cavar buraco, esperando por chuva para poder formar poça 

d’água e ter onde o gado beber água. E eu ficava lembrando disso daí.  

Lembrava, também, dos meus amigos e as fraquezas: "Toma cuidado aquele 

árbitro é malvado, ele é mal intencionado. Olha aquela atleta. Você vai lutar com 

aquela atleta, toma cuidado se o árbitro não for do nordeste, então está ferrada.". 

Então quando ele chegava com este discurso: "Vamos riscar a faca nesse tatame, 

não esquece do teu passado, vamos representar a terrinha, vamos mostrar para 

essas meninas aqui quem é a Paraíba". Isso aí me motivava, e, muitas vezes, ele 

falava para poder sacanear, né, as meninas rachavam de rir, mas isso daí me 

motivava e eu já pegava aquilo lá, e: "É isso aí!". Eu já entrava lá, eu ficava lá fora 

querendo entrar: "Eu vou mostrar para todo o mundo de onde é que eu vim, e eu vim 

da Paraíba, eu vim do Brasil, eu vou fazer minha bandeira subir lá em cima!". E 

ficava com esse discurso na cabeça e isso me ajudava muito, me transformava. 

Então, assim, quando eu voltei aos treinamentos depois da cirurgia eu já voltei com 

esse psicológico forte, sabendo: "Não! Eu posso me superar, eu consigo me 

superar! Eu já superei uma vez, e outra coisa, eu estou lutando agora na mesma 

condição física que elas. Agora sim eu quero medir realmente se eu estou me 

esforçando a altura, porque agora não tem desculpa". "Ah! É a condição genética!". 

"Ah! É porque ela tem força de homem". "Ah! Porque são os hormônios!". Então eu 

ia montando essa coisa, esse trabalho psicológico na minha cabeça e fui voltando 

ao treino normal aos poucos ainda com aquele preconceito, muitas atletas se 

recusavam em treinar comigo, eu não ligava.  

Por isso eu acabei me acostumando a treinar com o masculino na seleção 

brasileira, eu preferia treinar com os meninos do que com as meninas por dois 

motivos: porque eu já tinha me habituado, só os meninos queriam treinar comigo, e 

o meu sensei tinha motivado muito isso daí na minha cabeça: "Edinanci não treina 

com as meninas, porque se não você vai lutar igual as meninas, treina com os 
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meninos para lutar igual a um menino, na hora de lutar você vai ver a diferença". E 

realmente eu sentia diferença, era outra força, é outra força, outra agilidade, entrada 

de golpe, e eu ia competir com as meninas elas entravam os golpes parecia que 

estava em câmera lenta. Isso era bom, era a tal da situação infernal, que ele falava: 

"coloca ela numa posição incômoda, vai até o inferno e vê como é a coisa lá, depois, 

na luta, leva a atleta, tua adversária, até o inferno, você vai ver que você vai resistir 

bem e ela não vai aguentar, vai querer sair correndo de lá".  

E isso daí me ajudou muito nesse momento em que eu via atleta falar pela 

minhas costas conspirar dentro da Confederação contra mim, e eu tive muita gente 

contra, como eu também tive muita gente a meu favor. Foram poucas, mas foram 

pessoas assim, que foram e tiveram uma participação, assim, fora do comum. Se 

elas não estivessem lá no momento certo, talvez eu não tivesse tanta força para 

poder continuar, e talvez não tivesse tanto apoio. Sempre comento do professor 

Mamede, eu sempre comento nas minhas conversas, sempre comento sobre o prof. 

Geraldo, o meu sensei Miguel, que foi o professor de Guarulhos e considero ele até 

hoje por conta disso.  

Quando o professor Mamede me chamava de: "Sua vagabunda!", ele não 

estava querendo me atingir, me agredir, ele estava querendo empurrar: "Você tem 

que treinar!". E eu sentia um prazer enorme, por mais que eu soubesse que ele não 

entendia nada de judô, ele era faixa preta, e não entendia nada de judô, mas eu 

sentia um prazer enorme. Ver ele parar para poder me ver lutar. Eu sentia um prazer 

enorme. Eu me sentia mais forte, eu entrava com outra mentalidade, com uma oura 

postura, porque eu via que ele estava se importando com o resultado, ele queria ver 

a Edinanci vencer, não a atleta vencer, a atleta lá da Paraíba, porque ele sabia de 

onde eu tinha vindo, ele sabia o que eu tinha passado. Então eu sentia prazer 

quando eu olhava, assim, e ele vibrava com o ippon e muitas vezes a filha dele 

falava: "O papai... eu tenho que conter ele nas suas lutas, porque ele fica dando 

vexame. Como que o presidente da Confederação Brasileira vai comemorara para 

uma atleta? Aí, daqui a pouco, já, as outras meninas vão ficar falando que ele vai 

estar te protegendo, que ele vai estar te privilegiando!". E, realmente, também, eu 

concordava com ela, e, às vezes, eu até ficava meio assim, mas eu adorava e ele 

vibrando da mesma forma que ele vibrava para a Rosicleia, da mesma forma que ele 

vibrava para o Branco, o Zanol, eram poucos atletas que ele tinha um carinho, e 
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eram poucos atletas que conseguiam entender o que ele era, e eu, pelo menos, eu 

não sei os outros, mas eu, pelo menos, tinha essa visão com relação a ele. 

Então tive uma oportunidade através dele de conhecer uma pessoa que eu 

nunca imaginei na minha vida, eu nunca sonhei, eu nunca imaginei na minha vida 

em ter contato com essa pessoa, eu não vou dizer quem que é, mas foi uma pessoa 

assim só descrevendo, foi uma pessoa que dentro da política teve um papel, assim, 

histórico... histórico, e quando eu vi essa pessoa... esse fato aconteceu lá em 

Xerém, ele (Mamede) me chamou e falou assim: “Olha aqui, vem aqui. Vamos ali eu 

vou te mostrar, e vou te apresentar uma pessoa, um líder de verdade. Esse putos 

vão te apresentar esses vagabundos aí, esse presidente de merda, mas eu vou te 

apresentar uma liderança de verdade!”.  

Aí eu fui, claro que eu fui com medo. E quando eu fiquei de frente para esta 

pessoa... eu tremi na base, eu tremi na base. E essa pessoa chegou assim... o 

segurança chegou e botou a mão no meu braço... e ele falou: “Não! Pode deixar se 

aproximar, fui eu quem permitiu”. Aí o professor Mamede foi e falou assim: “Bom dia! 

Essa aqui é nossa atleta Edinanci Silva próxima medalhista olímpica é a nossa arma 

secreta!”. Daquele jeito lá dele. “É a que vai destruir e fazer um estrago enorme 

naquele povo lá dos Estados Unidos”. Desse jeito assim. Aí ele chegou, apertou 

minha mão, eu gelei, gelei. Aí ele foi, me deu os parabéns perguntou de qual região 

que eu era, e eu falei que era do nordeste da Paraíba, aí ele: “Ah! Um povo sofrido 

lá, eu já fui muito naquela região.”. Falou duas ou três palavras e entrou no carro 

dele lá, e foi embora.  

Fiquei uma semana com isso daí na cabeça. Tentando entender como que 

uma pessoa tão gentil, tão atenciosa pudesse ter uma imagem tão distorcida perante 

a sociedade, uma imagem tão macabra. E eu fiquei pensando, aí eu comecei a me 

colocar no lugar desta pessoa. É a mesma imagem que eu tenho, as pessoas têm 

uma outra ideia sobre o que eu sou. A maioria das pessoas acha que eu estou 

tentando tirar proveito da minha condição física, a maioria das pessoas acha que eu 

sou um homem me travestindo de mulher para poder participar de um evento que eu 

só descobri agora que é tão importante na minha vida.  

Eu falei assim: “A partir de hoje eu vou adotar uma outra postura, eu não 

quero nem sabe, eu quero que se dane tudo, a partir de hoje, se eu quiser peitar 

alguém, eu vou peitar, eu vou ser o que tenho que ser, eu vou ser... ou vou defender 

o que eu acredito”. E acho que por isso que eu não suporto política, é até meio 
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estranho, é errado falar isso aí, a gente tem que gostar de política tem que se 

envolver com a política descobrir o que acontece na política para poder tentar 

solucionar de alguma forma, porque a ideia é exatamente essa, fazer com que a 

população não goste de politica para afastar os que têm boas intenções da política, 

para que os que têm más intenções dominem tudo e transformem na situação que 

está. Mas eu acho que é por isso que eu tenho essa visão destorcida em relação a 

política.  

Eu comecei e ia nas competições, as pessoas ficavam me agredindo: “Ah 

você é um homem né?”. Eu dizia: “É, eu sou!”. Eu falava desse jeito: “Eu sou!” 

(agressiva), às vezes eu entrava num banheiro público e falavam: “Olha aqui é 

banheiro de mulher!”. Aí eu ia lá e descia as calças e dizia: “Isso aqui é uma 

precheca!”. Aí, uma vez que eu vi que estava extrapolando, que eu vi que não era 

bem assim, foi com um jornalista, o jornalista chegou para mim e falou assim: 

“Edinanci, quando você chega num local e te confundem com um homem, qual que 

é tua reação? Você fica constrangida? Ou você simplesmente ignora?”. Aí, como a 

pergunta foi uma pergunta educada, ele estava mais interessado em saber a minha 

situação do que, sei lá, publicar aquilo, aí eu pensei comigo: “Eu sinto revolta!”.  

Porque eu associava muito a abordagem à discriminação e isso daí me fez 

refletir e me tornar menos agressiva. Porque eu comecei a pensar: “Eu estou sendo 

agressiva com pessoas que não têm a informação que eu tenho, e realmente as 

pessoas que me abordam na rua, elas tem razão de me confundir com homem, 

porque eu tenho características masculinas, e nem todo o mundo sabe da minha 

história então, pô, eu sou a errada nesta história, porque eu estou, ao invés de 

solucionar um equivoco eu estou piorando ele, eu estou piorando mais ainda a 

situação. Além de ter essa condição, essa característica que para algumas pessoas 

é bizarra eu ainda estou adquirindo a característica de arrogante.” Aí eu comecei a 

mudar, minha abordagem, eu comecei a mudar o jeito de discutir, eu comecei a me 

informar mais sobre o meu problema, comecei a buscar mais informação.  

Então quando encontrava uma pessoa... podia ser o pião de obra: “Eu vi você 

na TV, você é aquela atleta lá que tão dizendo que é homem”. Eu falava: “É sou eu 

mesma”. “Mas e aí você é ou não é?”. Aí eu já me centrava e respirava e começava: 

“Porque eu tive um problema genético, lá na minha formação...”. Assim eu acabei 

criando um discursinho, toda a vez, era como se fosse um Pai Nosso, toda vez que 

chegava alguém para me abordar, e eu ia lá e contava: “Lá atrás, quando eu estava 
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me formando, lá na barriga da minha mãe, houve uma discussão genética e aí 

acabou desencadeando todo esse problema, só que eu descobri na minha 

adolescência, porque aí vem a puberdade e a transformação dos hormônios...”. E 

um linguajar todo rebuscado, mas acabava fazendo com que a pessoa entendesse e 

eu via: “E aí isso funciona!”. E aí eu passei a fazer isso daí, principalmente com as 

pessoas que me abordavam dentro do treinamento, dentro do tatame.  

As atletas começaram a me respeitar mais. As pessoas também na rua. Eu 

dava a oportunidade deles conhecerem o meu outro lado, não o meu lado revoltada. 

Eu sempre tive o meu lado muito revoltada e vira e mexa eu acabo expondo esse 

meu lado, mas a situação tem que estar muito crítica para eu expor este lado, muito 

crítica mesmo, esse lado revoltada. Mas eu descobri minha calma e me centrava e 

explicava, eu acabava, não convencendo, mas adquirindo um aliado. Vinha uma 

mãe e falava assim: “meu filho pratica judô e falou muito de você, ele falou que você 

sofreu muito preconceito porque você parece um homem”. Aí eu já... eu percebia: 

“Olha só, isso aí é reflexo dessa mudança de atitude”. Eu gostei disso. Não que eu 

gostei de conversar, mas eu gostei de procurar coisas para poder me enriquecer. 

Tanto em relação a minha condição física, minha condição genética, quanto em 

relação a tudo que eu fazia.  

Então, ia participar de uma competição na Europa e ia ter que ficar lá – 

porque antigamente tinha que ficar lá para aproveitar o bonde, o tour – fazia três, 

quatro competições, ficava um mês lá fora competindo, então, enquanto era muito 

sofrido para algumas atletas pela questão da alimentação, da cultura local, eu 

começava a absorver aquilo lá. E esse absorver era reflexo do que eu tinha criado 

dentro da minha cabeça com relação ao preconceito que eu sofria. Então, assim, eu 

não tinha tempo de ficar martelando na cabeça: “Putz! Eu vou chegar na competição 

e eu vou sofrer de novo preconceito, as pessoas vão ficar me olhando, vão ficar me 

criticando, independente do resultado que eu conquiste aqui, as pessoas vão 

sempre me ligar ao episódio de 96. Independente do que eu faça, todo mundo vai 

estar sempre relacionando o meu nome a questão... a polêmica”. “Ah! Eu lembro de 

você, você é a atleta que não sei o que, que...” a mesma historia, o quê que eu fazia 

nessas competições?  Eu me concentrava e tentava absorver as coisas, às vezes 

uma insignificante, mas eu ficava ali, que aquilo lá me ajudava a fugir desse passado 

que me incomodava e que despertava esse meu lado da revolta, que acabava me 
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desequilibrando e isso daí era péssimo, porque acabava descontando em pessoas 

que não tinham nada a ver com a situação.  

A maioria dos meus resultados dentro do judô eu acho que eu conquistei por 

conta de toda essa dificuldade que eu vivenciei, não na minha infância, porque na 

minha infância, analisando, na minha infância, foi igual a qualquer infância de 

nordestino que vive lá no alto sertão. Eu tive amigos que passaram a mesma 

situação que eu. A questão de passar fome, muitas vezes a imprensa chegava e 

falava assim: “Você foi uma atleta que foi muito sofrida, passou fome”. Aquilo lá 

estava se tornando uma desculpa. Que é uma coisa assim depois começou me 

incomodar porque a visão da maioria das pessoas que vive para os lados de cá é 

que o nordestino ele é um pessoa que se pega muito a questão do sofrimento para 

poder justificar tudo, e aí justifica: “É porque eu passei fome! Por favor, me dá uma 

chance, me da uma nota boa, eu estou aqui na faculdade e estudei para caramba e 

eu sou nordestino e passei fome.”. Ou: “Desculpe eu cheguei atrasado no emprego, 

tive que pegar trem, mas sabe o que é? Eu passei fome, ou sou do nordeste e 

passei fome.”.  

E realmente as pessoas têm razão de pensar desta forma, porque a maioria, 

boa parte, do nordestino ele acaba se pegando a isso, para justificar: “Eu não tenho 

oportunidade porque eu sou nordestino. Eu sofro preconceito porque eu sou 

nordestino. Ah! Se eu não fosse nordestino a coisa seria diferente!”. Então a coisa... 

eu falei: “Vamos parar de se vitimizar? Não tiveram outras crianças lá que viveram a 

mesma infância que você e elas estão lá, elas estão vivendo, tudo bem você está 

tendo a oportunidade que elas não têm, então aproveita”. Eu comecei a me pagar 

nisso daí para poder superar a questão do preconceito de 96. Só que o preconceito 

de 96 me deixou mais forte ainda para poder ter esta visão com relação a questão 

de ter vindo de uma família pobre de uma região que tem muita desgraça. Quando 

eu saía para competição lá fora e tinha um bom resultado, muitas vezes eu não 

associava a treinamento, mas eu associava de ter passado por todo esse 

preconceito e entrava muitas vezes no tatame e: “Ah! Isso aqui vai ser fichinha.”  

E eu via as atletas nervosas com a chave na mão, porque ia lutar contra 

Cuba, mas aí eu começava a pensar, eu estava revoltada e, muitas vezes, me 

deixava levar, aí eu pensava: “Pô! Eu fui massacrada, a imprensa zoou com a minha 

cara, os programas de humor, nossa! Pintaram e bordaram com meu nome e eu 

estou com medo de lutar com uma pessoa que nem sabe de onde que eu vim, não 
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sabe o que é que eu faço, nem fala a minha língua direito.”. Então sempre pegava 

isso daí para poder me fortalecer. Então, eu ligo muito a maioria dos meus 

resultados que eu conquistei através disso daí tudo essa questão do psicológico e 

também a outras coisas que aconteceram durante o decorrer do tempo. 

Eu nunca dei valor nenhum para... eu vou fazer uma comparação: O senhor 

dos anéis, que tem aquele personagem que fica “my pressios” com o anelzinho lá 

dele. Sempre fiquei muito feliz quando eu conquistava um resultado positivo eu 

sempre fiquei muito feliz, porque eu sabia que aquilo lá era um fruto do trabalho, do 

meu trabalho, então, eu sabia que aquilo lá ia trazer alguma coisa de bom, ia 

acontecer através daquilo lá. Mas eu nunca fui de ficar valorizando, e pendurando 

medalha em parede. Lá atrás, lá atrás, eu até fiz isso daí com a minha primeira 

medalha, e acho que todo mundo faz isso, com a primeira medalha, fica tão 

orgulhoso com a primeira medalha... a gente se sente tão independente: “Olha como 

eu sou foda, eu conquistei uma medalha”, aí você pendura e de frente a sua cama 

para você ficar olhando aí você adormece e quando acorda ela está lá, mas depois 

aí se acaba, não se acostumando com as conquistas, mas você acaba percebendo 

que não tem significado algum aquilo lá, o significado principal é o esforço é o 

trabalho, são as pessoas que passam nesse processo que você está vivenciando 

um momento, não é a medalha em si, não é resultado concretizado num pedaço de 

metal, não é isso.  

Em 96 o que me faz recordar aqui uma boa recordação é o que? É o Geraldo 

Bernardes, toda a força que ele me deu o apoio que ele me deu, o tempo que eles 

estiveram lá, ele poderia sei lá... passando, instruindo uma outra pessoa, uma outra 

atleta, e fugindo, como a maioria das pessoas fugiu de mim. Mas não, ele preferiu 

acreditar. Vou até dizer, por ele ser nordestino talvez ele tenha se comovido e se 

sensibilizado. Então ele, o professor Mamede, também, essa fase década de 90, 

meu professor de Guarulhos, o professor Miguel Suganuma, o meu primeiro sensei, 

por me apresentar o judô. Então década de 90 o que me... são as minhas 

conquistas.  

A minha família, eu nunca ia desconfiar que a minha família pudesse se 

preocupar tanto, claro que a família ela sempre se preocupa, a mãe sempre se 

preocupa com o filho, o pai sempre se preocupa com o filho, mas como eu te falei 

antes, eu venho de uma cultura em que dificilmente você tem esse tipo de 

experiência, geralmente quando alguém, do alto sertão, não no grande centro, João 
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Pessoa, Campina Grande, que já é mais desenvolvido, então, as pessoas já são 

mais desenvolvidas, alto sertão, que são mais xucros, então, quando alguém quer 

demonstrar carinho por você, vai te dar um tapa na cabeça ou um “croque”, te 

coloca de cabeça para baixo numa perna só. Às vezes seriguela que é uma fruta lá 

da região, mas é um gesto de carinho, e a gente até se sente especial. Diferente de 

a gente ver a sua mãe se preocupando, falando coisas que você nunca ouviu ela 

falar: “Acredita! Você não saiu daqui com esse objetivo? Não é isso que você quer? 

Ou não é isso que você quer? Porque se não for, pode voltar para casa que a gente 

vai estar te esperando”. Então vê isso daí da família, meu pai também: “Se você 

quiser voltar hoje, pode voltar, você para a gente, você é perfeita, você não tem 

problema algum”.  

Então, isso daí é a minha principal conquista na década de 90, minha 

principal conquista é a descoberta dessa família que eu não conhecia. O meu sensei 

mostrar não o judô de competição, mas a filosofia, eu conheci o judô de verdade, 

judô Jigoro Kano, através desse meu sensei que é: “Se prepara, mas não se prepara 

para conquistar a medalha só, se prepara para você evoluir como pessoa, na hora 

que você estiver lá fora e cumprir seu objetivo, da uma fugidinha se você der uma 

passeada no parque, você já vai estar tendo contato com a cultura local se você 

observar sentada num banco e observar as pessoas, a forma como que eles se 

comportam e que eles consomem, você está se enriquecendo culturalmente. 

Necessariamente, você não precisa ir para um ponto turístico. Se você for para a 

França e tiver a oportunidade de visitar a torre Eiffel, vá. Se tiver com o objetivo 

cumprido”. Ele sempre fez questão de falar isso: “Mas cultura não é só isso, cultura é 

você ter contato com as pessoas, com as coisas simples, e não ter contato com o 

lado turístico, é você comer o que eles comem, é você observar como que o pai e a 

mãe e o filho se comportam num parque de diversão, não é só você ir lá na torre 

Eiffel e ir no Arco do Triunfo. Não é só você ir na igreja da Sagrada Família, isso daí 

é bom, culturalmente, é bom, mas cultura verdadeira está lá nas pessoas que vivem 

lá, no jeito que elas vivem.”  

Isso para mim foi ótimo, foi uma descoberta, que eu aprendi mesmo o judô 

com esse sensei aí, Geraldo Bernardes mais a questão do apoio, quando eu estava 

com a moral baixa ele chegava lá e me dava um chute na bunda, aí eu ia lá para 

cima, isso daí foi uma outra conquista. Agora medalha, medalha, eu nunca dei muita 

importância, diploma, homenagem, teve um tempo que eu dei importância a isso, 



138 
 

mas eu acabei me estrepando, porque eu acabei descobrindo... e quem abriu o meu 

olho foi esse meu sensei... eu acabei descobrindo que eu estava me tornando uma 

pessoa arrogante, e aí ele foi e me abriu olho e disse: “Olha e toma cuidado, no que 

você está se transformando”. E eu: “Não! Não estou me transformando, eu continuo 

sendo a mesma pessoas”. Aí ele: “Não! Toma cuidado!”. Porque as pessoas 

chegavam para mim e falavam assim: “Você é foda. Você... nossa! Você pegou a 

japonesa lá e... nossa! Meteu o uchimata!”. Isso em 96: “Você lutou com uma russa 

lá de 2 metros!”. “Você lutou contra uma cubana...”. E eu comecei a inflar, a inflar e 

comecei a me tornar arrogante, sem perceber, e ele me cutucava.  

Então, essas são as principais conquistas dentro do judô. O resultado 

conquistando, assim, medalha, acho que foi mais importante para a Confederação. 

Para a divulgação do judô feminino que muitas vezes eu acabava não querendo 

demonstrar. Às vezes a Danielle Zangrando me chamava a atenção para isso, a 

Rosicleia também me chamava a atenção para isso: ”Pô! Edinanci você conquistou 

um resultado importante vamos divulgar isso”, mas eu nunca quis falar em imprensa 

porque eu descobri que a imprensa não é verdadeira, ela vende aquilo que interessa 

para ela e eu sempre achei que eu lutando para imprensa, meu nome, minha 

pessoa, ia sempre ser colocada numa coisa... chacota... essas coisas... e também 

com relação ao comportamento: “Me desculpa, eu não posso fingir que o judô 

feminino - isso lá atrás - que o judô feminino está evoluindo, sendo que são poucas 

atletas aqui que conseguem o resultado, um resultado de medalha.  

Eu não posso ir para frente da TV e ficar mentindo. Porque é uma mentira, eu 

vou estar contando uma mentira, não está evoluindo, por mais que a gente tenha 

condições - como eu falei lá atrás - que tenha condições, e só nos falta oportunidade 

para mostrar que a gente tem condições, a gente não está evoluindo. Porque eu 

observo a gente sai para as competições, as atletas elas estão mais preocupadas 

em sair para a balada no final, na festa de confraternização e namorar o fulano de tal 

país... em visitar o ponto turístico tal”. Quantas vezes eu fiquei revoltada com isso. 

Porque a pessoa ia lutar no outro dia, mas ela estava batendo perna, eu ficava 

revoltada: “Essa pessoa não tem compromisso, não tem compromisso nem com o 

país dela mais, não tem compromisso com o professor com os colegas de treino”. E 

isso daí me deixava puta e quando eu conquistava um resultado positivo em que 

aquela pessoa estava eu acabava escondendo isso daí, porque eu sentia vergonha, 

é mentira, eu não ia chegar e colocar lá o meu resultado lá: “Olha! Gente! Olha! O 
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judô feminino! É a coisa mais legal do mundo” eu digo: “Não é!” era um... boa parte 

da seleção feminina, isso daí é uma opinião minha, talvez as garotas lá tenham 

outra opinião, mas é uma visão minha, boa parte da seleção era uma farsa.  

As meninas não treinavam, elas não se preparavam, elas estavam mais 

preocupadas em montar a mala com roupa de balada com três tipos de sapato com 

casaco de não sei o que, de que conseguir um resultado positivo. Chegar na 

competição ou chegar num treinamento de campo e treinar forte eram poucas as 

atletas que tinham essa mentalidade, dá para contar numa mão as atletas que 

tinham essa mentalidade de: “Eu quero ir para a competição para ter um bom 

desempenho”. Não sou contra, você tem todo o direito de socializar, mas depois que 

já cumpriu a tua missão, teu objetivo. Porque não é só o compromisso com o seu 

país, o respeito com o seu professor que se preocupa com você, é o respeito com 

seu patrocinador, é o respeito com os seus colegas, que se expõem lá a ficar caindo 

para você lá, acreditando que você está indo para aquela competição para poder 

trazer um bom resultado e isso daí sempre me deixou triste, e muitas vezes eu me 

afastei da equipe feminina por conta destas mentalidades: “Ah! A Edinanci é 

arrogante, ela não se mistura, ela só quer ficar com os meninos”. “Ah! A Edinanci 

quer ser diferente, e conquistou tal resultado agora ela acha que...”. Não! Eu me 

isolava porque eu lembrava das palavras do professor Mamede: “Não se deixar 

contaminar, se você começar a vivenciar muito e ver muito você começa... daqui a 

pouco você está no mesmo caminho”.  

Então, as principais, as minhas principais conquistas eu acho que são essas 

pessoas. Ter conhecido essas pessoas, ter conhecido esses lugares, através do 

judô, ter tido contato com essas pessoas que do meu ponto de vista são pessoas 

muito mais importantes que eu. Que é o caso da Soraia André, da Monica Angelucci, 

Solange Pessoa, ter contato com essas... a Carla Mello... ter contato com essas 

pessoas que vivenciaram uma situação muito mais difícil que a minha. Muito mais 

difícil. O judô feminino conquistou bons resultados nessa época aí na década de 90, 

mas poderiam ter sido resultados muito maiores, se tivesse tido o incentivo que tem 

hoje.  

Só como eu falei: a gente vive uma sociedade muito machista, muitas vezes 

em algumas reuniões eu ouvia o complô: “Tem que investir no masculino, o 

masculino tem tantas medalhas” eu ficava pensando: “Mas será que as pessoas não 

entendem que o judô não tem esses resultados, porque elas não têm o mesmo 
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apoio que o masculino? E que mesmo com as migalhas que a gente recebe a gente 

consegue fazer um resultado interessante?”. Aí sempre surgia, quando tinha 

reuniãozinha, sempre surgia um lá no meio, sempre do masculino: “Porque o judô 

feminino vive a sombra do masculino, o judô feminino tem que caminhar com as 

próprias pernas”.  

E eu ficava pensando comigo, eu não falava, eu ficava pensando: “Mas você 

é um idiota você fica falando isso daí batendo no seu peito porque é muito fácil você 

sentar a sua bunda aí na cadeira e ficar com esse discursinho aí genérico, enlatado, 

porque você tem todo o apoio da empresa tal, porque tem o apoio de fulano de tal e 

o judô feminino é essa bosta aí. Porque estas meninas se dedicam, porque elas se 

dedicam, porque não tem ninguém, ninguém, acredita nelas!”. E, por muitas vezes, e 

realmente era isso, elas tiravam do próprio bolso, o pai e a mãe tiravam do próprio 

bolso para poder investir na viagem e a cabeça funcionava da seguinte forma: “Meu 

pai tirou do próprio bolso sou eu que estou pagando, então vou aproveitar, eu não 

vou vim aqui só para poder competir”. Não tinham compromisso. Não tinham como 

ter compromisso, algumas delas estão para passear, para balada, para poder zuar 

mesmo. Então, por isso que, muitas vezes, eu fugia. Tinha entrevista, nem... nossa! 

Eu ficava... eu já estava traumatizada com toda a situação, que tinha acontecido em 

96.  

E aí, tinha toda essa questão da rivalidade que existia dentro do judô 

feminino, eu não sei como é agora, talvez esteja mais estabilizado, porque está todo 

mundo no mesmo patamar então. Mas antigamente por várias vezes eu ficava de 

boca aberta porque eu via a atleta torcendo contra a atleta do próprio país. Eu falava 

assim: “Não estou acreditando!”. E, às vezes, eu escutava um: “Yes!”, quando a 

menina caía, e a mesma pessoa que tinha comemorado tinha ido lá e abraçava e 

comentava: “Pô! Que pena, não deu!”. Às vezes gritava: “Primeiro você!”, mas na 

verdade ela queria dizer: “Vai se fuder!”. Então, você vai observar nessas coisas e 

você vai vendo que você está num ambiente que não tem aquilo lá que é pregado, 

tipo: “O povo lá é unido”. “Ah! Porque vamos caminhas de mãos dadas, vamos lutar 

por um único objetivo!”. “Não!”, o objetivo: “Sou eu e foda-se o resto”. Eu vi, uma 

vez, uma competição, eu participei de uma competição, em que a atleta medalhou e 

ficou torcendo para que ninguém mais medalhasse, para que o resultado dela se 

destacasse. Só que acabou se dando mal, porque foi uma competição considerada 

fraca em que muita gente medalhou, então teve muita medalha de prata, muita 
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medalha de bronze, então, e a pessoa ficou muito sentida com isso, porque ia voltar 

e a glória não ia ser só dela. E isso daí me deixava muito triste. E aí, muitas vezes, 

eu saía para competição com essa ideia: “Pô! Eu estou competindo eu vou competir 

não é mais pela equipe, não tenho mais aquela motivação de: “Eu vou competir pela 

equipe, eu vou competir pelos meus pais!”. ”Não! Eu vou pelo meu professor, pela 

minha família. Porque o meu país está pouco se lixando, porque se o meu país 

ligasse para mim... ele não ia dar atenção só...”, é quase um pensamento quase 

feminista, né. “Meu país é muito machista está pensando só nos homens e as 

mulheres estão sempre ficando para trás, e desvalorizadas.”  

Claro que o comportamento das meninas acabava desempenhando essas 

ideias na cabeça deles: “Essas meninas não querem nada com nada, está vendo 

aquela lá? Ficou com três na mesma competição. Aquela lá estava transando lá na 

praia lá!”. “Dá até vergonha de viajar com a equipe feminina, porque o fulano de tal 

país veio perguntar se fulaninha de tal veio porque ele estava querendo ficar com ela 

de novo”. Então qual que era a imagem que o judô feminino tinha? O judô feminino 

brasileiro? Isso daí é uma visão minha, que eu ficava observando. O judô feminino... 

a imagem que o judô feminino tinha lá atrás era: “As mulheres mais bonitas, mais 

gostosas as que não têm músculo”.  

Porque as meninas tinham uma preocupação enorme: “Deus me livre de ficar 

com os músculos das cubanas, ficar com aquele cupim nas costas, é a coisa mais 

horrível do mundo, não dá nem para colocar um tomara que caia”. Então tinha esse 

preconceito: “Deus me livre ficar com o corpo masculinizado, não quero ficar igual as 

cubanas.” Eu falava: “Pô! Por isso ninguém ganha destas cubanas. Aí ninguém quer 

fazer ferro, ninguém quer treinar com os meninos, só querem desfilar no dia da 

confraternização, querem colocar salta alto, roupinha apertada, que mostra a 

cinturinha.”. E as cubanas não estavam nem aí, elas iam lá com aquelas roupas 

tomara que caia, as blusinhas lá curtinhas com os braços que pareciam os braços 

do Hulk e iam felizes com sorriso na cara, porque tinham batido em todo o mundo, 

estavam com a medalha no peito e estavam lá enchendo a cara de cerveja, e 

comemorando duas vezes.  

E eu achava, assim, eu ficava revoltada, porque chegava na competição, aí 

ficava na competição, e ficava neste lenga lenga: “Ah! Não deu!”. Aí ficava chorando: 

“Ah! Não deu, mas eu tenho que trabalhar mais, eu estou com essa deficiência. Eu 

acho que se eu pegar assim...”. Eu ficava pensando: “Não é se você pegar assim, é 
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que se você se concentrar, não fizer turismo um dia antes da competição, se você, 

lá no Brasil, se dedicar à parte física, mais à parte técnicas, com certeza você vai 

segurar essa menina.”. Mas não, a pessoa fica se enganando: “Não! Eu acho que foi 

o árbitro. Ah! Não! Acho que se eu pegar assim talvez dê”.  

Então por isso que, muitas vezes, eu me isolava lá no masculino, porque eu 

gostava de treinar com o masculino e minha cabeça, também, era outra, e eles 

chegavam e falavam: “Edinanci não se mistura” e parecia que eu estava vendo e 

escutando o Mamede na minha cabeça: “Cuidado Edinanci, cuidado se você entrar 

muito aí nessa patotinha...”, eles falavam isso. Os moleques eles eram danados, que 

eles ficavam lá amiguinhos das meninas, mas por trás eu acho que eles ficavam tão 

a vontade, mas tão a vontade, que eles acabavam soltando umas coisas cabeludas 

e que eu ficava de cabelo em pé, e que eu ficava mais revoltada ainda. E, por muitas 

vezes, eu arrumei inimizade com atletas da seleção, e não vou citar nomes, mas 

atletas que foram medalhista olímpico, por conta de algumas meninas lá de dentro 

da seleção, porque eu não concordava: “Olha! Se você pensa isso de uma pessoa 

que é do mesmo país que você, e que está no mesmo barco que você, então o que 

você não pensa de mim?”. “Ah! Porque tem que se fuder mesmo, porque eu fiz isso, 

fiz assado, fiz desse jeito aquilo...”. “Você está denegrindo a imagem da pessoa, e a 

pessoa está achando que você gosta dela, que você está apaixonado por ela, e 

você está mostrando essa imagem para os seus amigos achando que você...”. Isso 

daí me deixava revoltada. Só que eu ficava revoltada principalmente com relação às 

meninas, porque acontecia tudo isso daí e depois que passava a competição, que 

aparecia um resultado mesmo que fosse meu ou de qualquer outra, elas se 

seguraram naquilo lá como se fosse a salvação: “Estamos aqui no Caribe e veio 

uma onda e virou o barco, sobrou só um bote”. Aí ia todo mundo para lá, aí todo 

mundo ficava elogiando quem era o dono do bote: “É, você é foda, você... nossa! 

Você tem que mostrar que você fez isso” e eu não concordava com isso.  

Com relação a olimpíada eu gostei muito. 96 foi uma experiência magnífica. 

Eu nunca vi uma estrutura assim... nunca vi uma organização... uma competição tão 

organizada, mas da 3ª para última, que foi a quarta, eu achei péssimo. Por conta da 

cobrança. Muita cobrança e, ainda mais, naquela época que era muita cobrança e 

pouco investimento. Então, em 96 eu me preparei. Eu consegui competir bem, 

apesar do resultado negativo, e eu saí de lá com a cabeça erguida eu fiz o meu 

papel.  
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Em 2000 eu competi mais ou menos, porque já tinha esta questão da 

cobrança, muita expectativa e eu não consegui administrar isso na minha cabeça. 

Em 2004, nossa! Foi péssimo, porque eu falo assim que eu não tive preparação 

nenhuma para a olimpíada, faltando 2 meses para os JO eu estava treinando com 

um atleta - eu esqueci o nome do atleta, ele é do Caribe e estava treinando só eu e 

ele, no tatame do SCS porque todos os atletas tinham entrado de férias e eu 

pensando: “Eu estou indo participar do principal evento, principal competição da 

minha modalidade e se não fosse esse cara, que também tem o mesmo objetivo, eu 

ia estar fazendo o quê?”. Então, o que a gente fazia lá? Acabava fazendo uchi komi, 

estudo de técnicas, de técnicas de defesa, de chão, não dava muito para treinar com 

ele, coitado, porque ele tinha classificado para olimpíada, mas tinha sido através do 

cartão verde, foi convite, que é o que fala. Eu ia treinar com ele e ele ia me segurar, 

ele era forte, mas não conseguia me segurar, então... aquele desânimo, porque o 

cara tinha vindo para cá, para poder se preparar para os JO, e ele viu aquela 

situação, então, foi péssimo! Nossa, foi péssimo!  

Aí eu acabei me contundindo, fui para a competição com uma lesão no joelho, 

lutei muito mal em 2004, foi uma das piores olimpíadas que eu já fiz, claro que em 

2008 ainda foi pior por outros motivos, mas foi uma das piores porque, pelo episódio 

de que eu estava me preparando lá, já lá na vila: “Já que não tem ninguém para eu 

treinar, vou ter que me preparar só aqui, fazer uchi komi com o pessoal do 

masculino, e fazer bastante parte física para poder, pelo menos, tentar segurar o 

pessoal”. E o meu joelho já estava no saco, consegui recuperar. Eu estava com uma 

lesão no menisco, estava com uma lesão chamada de alça de balde, ela volta e 

você consegue movimentar só que se ela faz um movimento, trava totalmente o 

joelho e é aquela dor terrível, e aí eu consegui recuperar e estava super motivada, 

chegou no dia da minha luta no aquecimento, meu joelho foi e travou. E eu estava 

em aquecimento com a Vânia e ela viu meu desespero, aí: “Eu não quero que 

ninguém me veja chorando, mas está doendo tanto, doendo tanto que eu não vou 

conseguir me segurar”.  

Ela foi e me pegou, e: “Vem cá, se escora aqui”. “Não! Não quero mostrar 

para ninguém que eu estou contundida”. E saí meio mancando e cheguei lá numa 

salinha que era reservada para os médicos, para massagista, que é uma salinha 

isolada, e desabei, e desabei mesmo, fiquei muito mal, muito mal. O médico era o 

Castropil, quem estava acompanhando a equipe, e aí tive que fazer infiltração no 
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joelho para poder ir voltar para lutar, e eu achei aquilo lá muito agressivo, porque 

quando você olha num treinamento normal que acontece isso daí e você vê uma 

agulha no teu joelho, com uma contusão, você fica tranquilo porque não tem nada 

em jogo, você tem tempo para recuperar, aquilo lá psicologicamente não te afeta, 

mas você está em um evento em que você já colocou na sua cabeça, eu já tinha 

colocado na minha cabeça que ia ser a última vez que eu ia participar, porque eu já 

não aguentava mais a pressão, tanto interna quanto externa, e acontece aquilo lá, e 

aí você vai olhando aquela agulha entrando no teu joelho e você vai passando um 

filme na sua cabeça e você vai relembrando tudo que você passou, não me 

vitimizando. Sobre preconceito, sobre um bocado de coisa, ter que passar fome em 

viagem, mesmo pagando, pagando o que tem que pagar, ter que ficar mendigando 

comida em hotel, sem saber que estava mendigando, porque o dirigente embolsou 

toda a grana e ficou contando história para o cozinheiro lá do hotel falando que: “Nós 

somos brasileiro, nós somos pobres, não temos condições para poder pagar a 

alimentação, e vai lembrando aquilo tudo e você vai vendo aquilo lá, você vai ficando 

mais fraca, mais fraca, você vai... 

E aí eu tenho uma consideração muito grande por duas atletas: a Rosicleia 

pela forma que a mãe dela me acolheu quando a gente precisou, foi um gesto 

assim, simples, mas que me acolheu e todas as vezes que eu encontrei ela, sempre 

me colocava para cima, e a forma que ela me tratava, considero ela para caramba. 

O episódio foi quando a gente estava voltando de Caçador lá de Canoas para o Rio 

de Janeiro em que a gente não tinha nada para comer e a gente estava fazendo um 

percurso de carona no ônibus do Rio de Janeiro, a gente pegou carona e não tinha 

nada para comer, e toda vez o ônibus parava, e eu e o meu técnico, a gente não 

descia do ônibus, e a minha barriga já estava colada nas costas e ela chegou com 

uma maçã para mim, e falou: “Pô! Você não come nada, já passou a competição e a 

outra competição vai ser daqui há duas semanas, come alguma coisa vamos descer 

lá para comer, você nunca descem, não sei o que...”.  E aí eu ficava dando 

desculpa: “Não! Eu tenho que perder peso”, mas na verdade eu não tinha dinheiro 

para poder descer para poder comer e ela disse: “Ah! Então está bom, isso daqui é 

light”. Aí me deu a maçã. Aquilo lá foi assim... a gente não está acostumado com 

isso daí, tudo bem as pessoas se ajudam lá, mas gentileza assim dificilmente você 

encontra, e isso daí foi assim que me cativou.  
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E a outra pessoa é a Vânia, que me ligou muito foi nesse dia que estava... eu 

já tinha desistido, eu já tinha entregado os pontos: “Eu não quero mais, eu desistir, 

eu não quero nem voltar lá para o tatame, não quero... não vou fazer a primeira luta, 

eu não tenho condições, nem físicas, nem psicológica para poder lutar isso daí”. Aí 

ela foi e falou assim: “Não! Vai! Você já está aqui! Já aplicou? Já passou a dor?”. 

“Mas eu estou sentindo o joelho travado!”. “Mas você está sentindo dor?”. Eu disse: 

“Não!”. “Então volta pra lá e luta! Nem que seja a última vez, vai lá e luta!”. Aí eu fui 

lá e lutei, assim, não lutei com aquela garra, com aquela gana de vencer, eu estava 

só, assim, para não decepcionar as meninas da minha categoria: “Pô! A Edinanci foi 

lá, tomou a nossa vaga chegou lá estava com a lesão, não falou para ninguém e 

nem para lutar ela lutou?”. Aí sabe quando você se segura nisso? “Não! Eu vou lá, 

eu vou lutar, nem que eu não tenha condições de conquistar um resultado, mas pelo 

menos eu vou lutar, mas que eu receba as críticas, mas pelo menos eu saio assim, 

comigo mesma, eu cumpri minha obrigação!” 

E eu já tinha decidido que eu não ia voltar mais. Porque o meio do alto 

rendimento já estava me fazendo mal, já estava me destruindo, eu não tinha mais... 

eu estava me tornando uma pessoa amargurada, eu estava me tornando 

envenenada, desejando o mal para outra pessoa, desejar que se machuque, você 

desejar que: “Tomara que o avião desta pessoa que eu vou enfrentar caia, tomara 

que caia”. E isso daí eu não percebia, mas ficava torcendo: “Não, não, não vai dar o 

peso!”. E isso eu não percebia o quanto que esse meio estava me afetando para 

este lado negativo. Tanto que em 2007 quando teve os jogos pan-americanos aqui 

no Rio eu trabalhei muito isso daí, trabalhei muito, para poder neutralizar esse meu 

lado que eu tinha desenvolvido de ganância, eu me tronei uma pessoa que eu não 

era. Eu cheguei para a pessoa que eu vivia na época “eu me tornei uma pessoa que 

eu não sou. Eu sou totalmente diferente do que eu era lá atrás eu perdi minha 

humildade eu acho que não tenho mais caráter. No estágio que eu estou, eu sou 

capaz de fazer qualquer coisa para poder alcançar meu objetivo, isso daí não é bom. 

Isso daí não é bom.”.  

E uma das pessoas que me ajudou a modificar esse meu lado, que eu tinha 

me desenvolvido, foi a Ana, foi quando eu conheci ela. E aí os meus pais, eles 

sempre foram espíritas, o meu avô era espírita para o lado umbanda, e eu nunca me 

interessei e eu sempre tive um lado religioso forte, mas nunca tive assim de ir a 

igreja, sempre fiz a minha oração, antes de dormir, ou tinha uma capelinha eu ia lá e 
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fazia oração e eu ficava procurando alguma ciosa para pode me segurar, e quando 

eu conheci ela, ela é espírita kardecista, e aí a gente começou a trocar ideias sobre 

religião, sobre... e eu me encontrei muito nessa religião. E eu comecei a modificar 

por conta desta influência e aí eu comecei a perceber que o judô de alto rendimento 

tinha me transformado numa coisa que se eu continuasse mais um pouco ia me 

levar a uma coisa pior. Eu to falando de me dopar, querer colocar em risco a minha 

própria vida para poder conquistar uma coisa que eu nunca valorizei, dei 

importância.  

E o que eu estava valorizando não era mais o resultado, eu estava 

valorizando o pedaço de metal, aquilo lá virou obsessão para mim: “Eu quero, eu 

quero” não era mais a questão: “Eu quero entrar para a história e me tornar a 

primeira atleta a conquistar a medalha no judô feminino em JO”. Era até o discurso 

que eu tinha na ponta da língua, mas depois, agora, era um discurso falso, era um 

discurso para poder fugir do que realmente eu tinha me tornado, uma pessoa 

obscura. O que eu julgava errado eu tinha me tornado e eu não tinha nem percebido 

de ficar torcendo contra meus colegas, torcendo contra meus adversários para que 

elas... para que acontecesse alguma coisa de ruim, para que alguma coisa de 

errado acontecesse. De ficar torcendo para que a competição fosse fraca para eu 

poder ter um resultado positivo. Então eu comecei a refletir sobre isso daí sobre 

esse meio onde eu estava vivendo. Meu sensei ele abriu o meu olho: “Olha você 

está se tornando uma pessoa diferente, você não era assim.”. E aí eu comecei a dar 

razão para ele: “É sensei tem razão”. Eu refletia: “Ele tem razão”. E eu conversava 

muito com ela (Ana) e explicava muito essas coisas e ela falava: “Pô! Se é uma 

coisa que está destruindo, será que não é hora de você parar? Será que não é a 

hora de você deixar passar isso daí?” 

E aí, eu, na minha cabeça, pensar em parar, ainda mais na idade que eu 

estava, eu via atletas competir até mais de 40 anos de idade, alto rendimento 

mesmo. Então na minha cabeça eu estava preparada para isso. Aí eu ficava 

pensando: “Será que eu vou aguentar? Será que eu vou conseguir suportar sair 

desse meio, ver a competição que eu almejo pela TV. E nas minhas conversas com 

ela eu fui começando a saber, a refletir, mais e mais, e chagar a conclusão de que 

realmente estava na hora de parar, mas eu queria parar de uma forma... eu não 

queria parar de uma forma glamourosa: “Vou fazer uma competição de despedida!”, 

ou “Vou conquistar uma medalha que vai ser o marco da minha despedida. Não! Eu 
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vou fazer todo o processo, só que eu vou fazer o processo da mesma forma que eu 

fiz em 96, querendo competir para poder alcançar qualquer resultado independente 

que tenha pódio ou não, melhorar meu resultado e depois eu quero aposentar sem 

nenhum tipo de chamariz, sem nenhum tipo de glamour, eu quero sair de cena sem 

ficar, indiretamente, falando: ‘ta vendo? Vocês vão sentir falta de mim!’”. Então foi 

isso daí que eu coloquei na minha cabeça. 

Quando começou a preparação para os jogos pan-americanos que foi depois 

do mundial de 2004 eu estava voltando num voo com Ney Wilson, e aí ele falou 

assim: “E aí Ed, qual que são seus planos? Você vai voltar a estudar?”. Aí eu falei 

para ele: “Os meus planos são o seguinte: eu pretendo fazer a cirurgia no joelho e 

eu quero durante um ano ficar me recuperando. E eu quero voltar durante... depois 

de um ano, eu quero voltar para seleção”. E ele: “As portas vão estar abertas”. Isso 

no voo voltado para o Brasil: “As portas vão estar abertas, você sabe que a gente 

gosta muito de você, mas acho que se você também investir nesse lado do estudo aí 

é importante”. Mas minha preocupação não era só a cirurgia, mas psicologicamente 

eu queria fazer uma limpeza. E aí em 2006 quando eu conheci a Ana, aí foi que isso 

daí realmente se concretizou. Eu vinha trabalhando, trabalhando. 

Fui para o mundial em 2003, mas ainda fui com a mesma mentalidade, eu 

ficava me policiando eu ficava me corrigindo: “Não! Eu não posso ser assim, não 

posso ser assim”. Muitas vezes eu ficava me punindo. Coisa... chegava a ser infantil, 

mas eu ficava até sem comer: “Você  vai ficar sem comer igual era na sua infância, 

para você recordar de onde você veio, para você relembrar suas raízes” ou “Você 

vai se isolar”. Eu ficava me punindo, me punindo. Só que eu estava tentando me 

recuperar da forma errada, era mais uma questão espiritual. Aí em 2006 eu tive esse 

contato, e aí essa experiência, que eu conheci esse meu lado religioso e eu acabei 

me encontrando nessa religião e eu acabei entendendo mais, algumas pessoas não 

levam em conta o lado espiritual, mas eu levo muito em conta e foi o que me fez 

assim ganhar um fôlego para 2007 e para 2008. Mas eu já tinha na cabeça, essa a 

minha ultima vez, independente do resultado, pode vim um resultado positivo ou 

pode vir um resultado negativo, vai ser o ponto final. Mas isso era só comigo. Então, 

vieram os resultados positivos tanto em relações as competições internacionais 

como em relação vida pessoal, convívio familiar. Eu acabei recuperando algumas 

coisas que eu tinha perdido dentro da família.  
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Passou-se os jogos pan-americanos, ótimo! O resultado foi perfeito. 

Chegaram os JO, o resultado foi perfeito, mas não era o que eu esperava, mas foi 

perfeito, eu consegui melhorar a minha marca, foi perfeito. Só que quando você 

consegue melhorar a marca, sabe quando você desperta aquela vontade? “Vamos 

continuar?”. Só que aí eu tomei um baque muito grande que foi a perda do meu pai. 

Foi o que me fez... eu me centrar de novo no que eu tinha planejado. De 2008 não 

vai passar.  Aí quando eu voltei, eu voltei com esta ideia: ”Eu acho que dá, eu ainda 

tenho idade para isso, eu acho que se a gente insistir dá para chegar em 2012”. A 

minha cabeça era boa, a minha mentalidade era boa: “Eu vou conseguir me 

adaptara”. E eu estava sentida com o resultado, por mais que tenha sido um 

resultado bom, ainda tinha aquela...  

Aí eu recebi um convite para poder participar de um festival escolar em João 

Pessoa e estava eu e a Rosicleia lá nestes Jogos Escolares e eu não tinha tido 

contato com a minha família depois dos JO, esse ia ser o primeiro contato, eu ia 

aproveitar essa viagem que eu tinha feito para João Pessoa para emendar e ir para 

a casa dos meus pais, para poder ficar lá com eles, coisa que eu sempre fiz lá atrás. 

Então eu sempre tirava um mês, dois meses para ficar com a minha família, e tinha 

um contato enorme com eles, só que depois de 2000 eu perdi totalmente este 

contato. Foi a época negra que eu vivi, e aí eu estava recuperando e eu já tinha 

planejado: “Vou para esse evento e de lá vou aproveitar para ver minha família”.  

Aí, foi quando eu recebi uma noticia lá do meu pai, que ele tinha falecido. Aí a 

imagem que eu tive dele no caixão, na sala, foi o que me fez querer, não querer 

largar tudo: “Ah! Agora estou revoltada! Agora que eu não quero mesmo!”. Eu falava: 

“Não! Eu acho que eu não tenho realmente esse... se eu voltar eu vou me 

envenenar de novo, ainda mais agora”. Meu pai sempre foi uma pessoa difícil, e tive 

muitos momentos ruins com ele, muito ruins, muito mesmo. Mas ele sempre me 

orientou de uma forma meio torta, do jeito dele, meio ogro de ser, ele sempre 

conseguiu me orientar e eu sempre me espelhei nele. Em relação a caráter, em 

relação... e quando eu vi ele lá no caixão, eu pensei: “Eu pensei em tudo isso, se eu 

voltar eu vou ficar mais revoltada ainda, e eu não quero isso para minha vida, eu não 

vou recuperar tudo aquilo lá que já passou, eu quero esse momento que eu estou 

vivendo agora de consciência limpa não ter essa obsessão dentro de mim”. Aí a 

morte do meu pai foi o ponto final, foi o que me motivou mais ainda, pelo lado 

positivo em encerrar. 
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Aí eu cheguei para ela e falei: “O que você acha?”. “Ah! Se é isso aí que você 

pretende e vai te fazer bem, acho que é isso aí.”. E nesse dia, até foi uma manhã, 

não lembro se era final de semana, ela acabou até me ajudando a enviar o email 

para a Rosi e Ney Wilson e hoje, até estes dias, eu estava lembrando para ela: “Aí 

foi meio infantil o jeito que eu mandei a carta: Olha! eu estou me aposentando e eu 

gostaria que isso não fosse comentado, que se vocês comentarem eu vou negar e 

vou voltar para a seleção”. Eu fiquei olhando: “Nossa! Que infantilidade!”. Muito 

infantil.  

Mas aí eles respeitaram isso daí e foi muito bacana porque essa era a minha 

intenção. Não causar essa coisa: “Olha! Estou indo embora e vocês vão sentir falta 

de mim!” ou “Olha! Atleta igual a mim nunca vai existir”, até mesmo porque, eu não 

sei se ela vai lembrar disso, mas a atleta que está aí no cargo atual em 2008, 

quando a gente estava no ônibus, para poder seguir para a competição, e estava 

tendo até um atrito lá, porque ela queria ar condicionado no quarto, e o quarto ficava 

muito frio e, muitas vezes, aquilo lá era ruim para mim, porque o meu peso ia lá para 

baixo, meu metabolismo acelerado, e já estava acelerado com a adrenalina da 

competição, como frio então... aquilo lá me incomodava e a pessoa ficava chamando 

a atenção – e um dia a gente estava no ônibus, antes dos treinos, antes de iniciar os 

Jogos Olímpicos, em 2008, eu falei para ela: “Tu se prepara, porque você que vai 

assumir a categoria!”. Aí ela: “Imagina! Não tenho condições”. “Meu, mas se você 

não está mais segurando esse peso, está aí nesta categoria e está aí morrendo para 

poder perder peso”. “Não! Mas eu não vou não, você ainda tem muito chão”.  

E o mais bacana de tudo foi que depois, em um Grand Prix, que teve lá em 

Brasília, veio uma moça perguntando para mim o que eu pretendia, e eu falei: “Não! 

Eu pretendo competir as competições aqui no Brasil, mas por enquanto eu não 

tenho nenhuma vontade em competir pela seleção”. Na verdade já tinha decidido 

que ia parar. Aí não sei se a Rosi comentou com elas que eu tinha me aposentado 

de fato, e aí, legal, porque veio três da categoria, as três estavam lá no evento e 

vieram: “Pô! A gente está sabendo que você se aposentou, é verdade?”. Eu falei: 

“Para elas eu acho que eu tenho que falar. É verdade, eu não quero mais competir”. 

Aí elas: “Pô! Ed parabéns! Você lutou muito, trouxe muita coisa para o...”. Aquela 

rasgação de seda. Eu não gosto disso, eu fiquei olhando e achando ridículo aquilo 

lá. Senti até vontade de voltar, falei: “Puta! Não acredito que eu estou saindo e vou 

entregar a vaga para – na linguagem delas – essas pangas”. Mas eu sabia que das 
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3 que estavam, eram três possibilidades de dar continuidade ao trabalho e eu já 

tinha isso: “Eu to saindo e eu estou saindo de cabeça erguida, a categoria foi bem 

representada por todas que passaram. Tanto pela Rosangela, por mim, pela Rosi, 

pela Denise, a gente pegou uma época muito difícil”. Não tinha o apoio que existe 

hoje, então era faca no dente, apenas dos estresses, da tensão, que existia tanto na 

política quanto na... a gente conseguiu dar aquelas pancadinhas a engrenagem 

desenganchar e começar a funcionar.  

Tanto que em 2012 vieram me perguntar: “Ed como você se sente em ver os 

JO?” eu disse: “É meio estranho porque eu gostaria de estar lá, mas eu não tenho 

mais saco!”. “Mas você acha o quê?”. “Tem chance, tem chance...”. Pela primeira 

vez, eu me vi fazendo... tendo oportunidade de fazer o discurso de quem estava 

deste lado. E não ficar assim, ao invés de alguns atletas, que foi o que a gente 

escutou muito dizer: “Ah! Essas meninas aí vão passear, não quer nada com nada 

não.”. E pela primeira vez, eu me vi do outro lado tendo a oportunidade de: “Agora 

tem como eu fazer alguma coisa aqui: tem chance sim, tem várias chances, não é só 

uma não.” E aí vê a coisa toda acontecer é muito gratificante. É gratificante, mas eu 

não tenho aquela dimensão ainda. Muita gente fala assim: “Edinanci você tem noção 

da contribuição que você deu?”; “Eu não tenho noção, porque eu acho que a 

contribuição maior foi dada lá atrás com aquelas meninas que treinavam judô 

escondido, as meninas que foram para o primeiro mundial, as meninas que foram 

para os primeiros JO, a contribuição maior foi delas, porque na nossa geração já se 

falava, as meninas da geração passada se falava: “No meu tempo era muito mais 

difícil, não tinha essa boquinha não”.  

Não tinha empresa querendo patrocinar, porque na nossa geração já tinha as 

empresas querendo patrocinar, no tempo delas não, dependia só delas. Agora essa 

geração, eu peguei um pouco dessa geração, que era... um dia eu me peguei 

falando isso ai: “No meu tempo a gente tinha que tirar do próprio bolso para poder 

viajar e contar com a boa vontade de uma empresa e de outra para poder pagar 

uma merreca de premiação. A gente embolsava R$1500,00 achando que era o 

maior prêmio do mundo. E vocês receberam a puta premiação porque tirou 3º lugar. 

Se a fulana de tal estivesse nessa geração daí, ela estava rica”. Então, engraçado 

ver toda esta transformação. E por mais que falem assim: “Olha! Você tem uma 

importância enorme.”, Não! Eu não tive uma importância... parecida com a da Soraia 

Andre, parecida com a da Monica Angelucci, da Tânia Ishii, Solange Pessoa, das 
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filhas do Mamede, que muita gente desconsidera: “Ah! Elas não sabem judô, não 

sabem nem o que é osotogari”. “É, mas elas foram lá, foram elas que começaram, 

elas deram os primeiros ponta pés, foram elas que começaram a tirar a ferrugem do 

negócio.  

A nossa geração, a de 90, foi a que começou a dar pancada na engrenagem 

para ver se funcionava e essa geração que está aí, é que está começando a fazer a 

danada embalar. Resultado da Sarah, o resultados da Mayra, o resultado das outras 

meninas, da Ketleyn, isso daí é tudo. Eu prefiro, eu vejo desta forma, é engrenagem 

pegando embalagem, e a tendência é isso daí se tornar muito mais veloz em relação 

a engrenagem do masculino.”.  

Aí por isso que eu falo para você se a gente tivesse tido apoio lá na frente, 

tivesse... não tem essa historinha não, o judô feminino não viveu na sombra do judô 

masculino não, a gente é que viveu numa sociedade machista e os machos tem 

medo que as fêmeas sobressaiam, demonstrarem que elas são mais capazes que 

eles e muitas vezes eles acabam sabotando aquilo que já é previsto e já é 

determinado. Nenhum destes resultados me surpreende, primeira medalha da 

Rafaela, primeira medalha da Ketleyn a primeira medalha da Sarah, nada disso me 

surpreende, na minha cabeça tudo isso daí era previsto, só que faltava alguém que 

realmente acreditasse em todos os pontos, não só lá dentro da equipe, igual é a 

Rosicleia.  

Tudo bem que tem 2 fases da Rosicleia, tem a primeira fase, que eu achava 

ela muito infantil, e tem a segunda fase, que eu consigo ver ela muito mais madura, 

muito mais dedicada, e com relação a Confederação, o apoio direto da 

Confederação. Dos caras chegarem e falarem assim: “Realmente manda elas lá 

para a Espanha, para poder fazer o treinamento lá no país tal.”, por mais que 

coloquem a gente numa roubada, igual colocaram a gente nas altitudes lá em 

Cuenca em que a comida era preparada numa cozinha adaptada que tinha um vaso 

sanitário no meio da cozinha, e os acaras descartavam óleo lá dentro. Eles até 

mandaram a gente para perto das cubanas lá. Eles acreditaram, queira ou não 

queira, eles acreditaram e o resultado veio. Nosso resultado se eu não me engano, 

um dos melhores em comparação a outros resultados do passado. E a tendência é 

melhorar cada vez mais, a tendência é essa engrenagem pegar mais força e 

embalar outras engrenagens que estão vindo por ai.  Uma coisa é o efeito dominó só 

que para coisa boa. 
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E isso causa um incômodo tão grande aqui entre nós, causa um incômodo tão 

grande em algumas pessoas que existe aquela disputa entre o feminino e o 

masculino. Quando vem um resultado positivo o outro lado acaba ficando meio 

sentido. Tem que ter também essa... o que não pode ter é essa diferenciação tipo o 

cara chegar assim: “O judô masculino vai ter a premiação de não sei quantos mil. 

Ah! O judô feminino não pode ter, porque elas são mulheres e tão começando 

agora...”. “Não! Tem todo o direito. Não pode ser tratado de forma diferente. Vamos 

investir a mesma coisa tanto no masculino quanto no feminino?”. Que é o que 

aconteceu agora, investiu de igual para igual, os resultados estão vindo. Por isso 

que eu digo, nada disso daí me surpreende, toda vez que aparece uma noticia 

positiva, com relação ao judô feminino, eu fico feliz, porque é como se fosse um tapa 

na cara da turma que não quis investir, é como se fosse um tapa na cara da turma 

que preferiu se segurar na questão: “O masculino tem tradição. Porque é o homem!”. 

É um discursinho meio feminista, mas pelo menos é o que eu vejo.        
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Transcrição das entrevistas e diário de campo 

 

PERCEPÇÕES SOBRE FEMINILIDADE NO JUDÔ FEMININO BRASILEIRO DE 

ALTO RENDIMENTO 

 

INFORMANTE 1 

 

1. Como foi a reação das pessoas com quem você convive (amigos e família) 

quando você começou a praticar o judô? 

Minha família sempre me apoiou, principalmente minha mãe. No inicio não conhecia 

a modalidade alguns acreditam que era esporte masculino porem me apoiaram e 

sempre me incentivaram. 

2. Qual é a sua opinião sobre a opinião das pessoas com que você convive sobre 

sua participação no judô? 

Muito tranquila, aceito todas as opiniões. E sigo firme nas que fazem sentido para 

mim. Gosto das opiniões e são importantes para mim. 

3. O que você pensa sobre treinar com homens? 

Gosto, apoio e me sinto bem, com homens consigo aprender e experimentar 

experiências (reflexos velocidade). Acredito que sempre fez diferença nos meus 

treinos. Eles são importantes! 

4. Compare o treinamento do judô feminino com o masculino. Quais são as 

principais diferenças? 

Praticamente o treinamento feminino e masculino são os mesmos. O que realmente 

diferencia é a forma que é passada alguns fundamentos lidar com a equipe feminina 

que tem algumas particularidades femininas (TPMs)  

5. Fale sobre o tratamento da comissão técnica para judô o feminino, comparado ao 

masculino. 

O tratamento da comissão técnica tanto para o masculino quanto para o feminino 

nesse momento é a mesma disponibilidade. O que realmente diferencia é o contato 

e afinidade com o técnico (feedback atleta técnico) que existe muito com a equipe 

feminina.  

6. Fale sobre vantagens e infraestrutura oferecidas pela comissão técnica da CBJ 

para o masculino e o feminino. 
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A principal vantagem é justamente a infraestrutura oferecida para cada atleta que 

significa oportunidades de evoluir (treinamentos, competições, nutrição, psicóloga,...) 

com atleta, junto com os clubes. 

7. Fale de sua relação com a equipe de judô masculina e feminina. 

Tenho uma ótima relação, e faz do meu trabalho divertido. Gosto porque podemos 

trocar experiência e aprender com todos e fundamental essa relação, apesar de ser 

uma modalidade individual, mais é coletivamente que conquistamos o objetivo. 

8. O que você pensa sobre a feminilidade em atletas de judô?  

Talvez o quimono (uniforme) não permita, identificar toda vaidade e feminilidade das 

meninas, quanto outras modalidades. Talvez não reconheça uma sem quimonos... 

(risos). Porém, acredito que não seja diferente de nenhuma mulher que gosta de se 

cuidar. 

9. Fale sobre judô masculinização do corpo. 

Isso não existe... os corpos das meninas são fortes torneados e varia devido as 

categorias. São fortes mais nada fora do normal. Ou eu estou acostumada (risos). 

Realmente masculinizado. E por ser uma modalidade que exige diversidade. Cada 

atleta cresce proporcional a sua categoria.  

 

INFORMANTE 2 

 

1. Como foi a reação das pessoas com quem você convive (amigos e família) 

quando você começou a praticar o judô? 

A reação foi boa, tanto meus amigos como meus familiares receberam bem a noticia 

poucos que não entendem muito. 

2. Qual é a sua opinião sobre a opinião das pessoas com que você convive sobre 

sua participação no judô? 

A maioria das pessoas gosta, torcem, acompanham, o que é muito legal e 

incentivador, alguns não conhecem tão bem, não opinam muito também, e uma 

pequena quantidade das pessoas não entendem eu dedicar a minha vida ao judô. 

Eu procuro absorver o apoio e incentivo daqueles que gostam, e saber lidar com as 

opiniões que não são tão favoráveis. 

3. O que você pensa sobre treinar com homens? 

Eu acho importante, pois posso treinar com uma maior resistência exigir mais da 

minha mente e corpo, e sendo totalmente profissional. 
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4. Compare o treinamento do judô feminino com o masculino. Quais são as 

principais diferenças?  

Ambos possuem treinamento intenso, sendo que planejados de maneiras diferentes, 

acha que maior diferença trata-se em saber lidar igual um treinamento feminino, pois 

as mulheres são poucos mais complexos que os homens, ambos treinam força, 

resistência, potencia, agilidade, etc., mas o modo como conduzem um treino 

feminino requer um foco em manter um bom ambiente e potencializar o que cada 

uma tem de positivo. 

5. Fale sobre o tratamento da comissão técnica para judô o feminino, comparado ao 

masculino. 

Existe este cuidado com o nosso bem estar, existe um espaço para que possamos 

ser ouvidas (através da Rosi, nossa técnica que é muito importante nessa ligação 

com a confederação), e todo o planejamento de treinos e competições visam nossas 

necessidades, independente do masculino (tanto que são planejamentos diferentes). 

6. Fale sobre vantagens e infraestrutura oferecidas pela comissão técnica da CBJ 

para o masculino e o feminino. 

Atual estrutura que nós temos fornece uma tranquilidade muito boa, não precisamos 

nos preocupar com nada, além de treinar e competir. 

7. Fale de sua relação com a equipe de judô masculina e feminina. 

Muito boa, bons momentos com ambas, mesmo quando a equipe não esta 

concentrada, todos mantém contato e sempre tentando ajudar ao outro. 

8. O que você pensa sobre a feminilidade em atletas de judô?  

O fato de fazer judô não impede que as meninas sejam femininas, tanto que na 

nossa equipe hoje todas se preocupam em manter sua vaidade e seu lado feminino 

sempre em dia. E mesmo de quimono, não acho que não perdemos esse toque 

feminino. 

9. Fale sobre judô masculinização do corpo. 

É normal ver as mulheres com um corpo um pouco mais forte ou mais sarada, o que 

muitos associam a masculinizar a mulher, mas eu não tenho problemas com isso, o 

importante é manter sua postura e não perder seu lado mais meigo e suave. 
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INFORMANTE 3 

1. Como foi a reação das pessoas com quem você convive (amigos e família) 

quando você começou a praticar o judô? 

Foi uma reação normal pela minha família, e pelos amigos não teve reação 

nenhuma porque do meu grupo de amizade todas minhas amigas também faziam 

judô. 

2. Qual é a sua opinião sobre a opinião das pessoas com que você convive sobre 

sua participação no judô? 

Eu acho muito importante o apoio da minha família, eles sempre me incentivaram 

mesmo na derrota e isso significa muito para mim 

3. O que você pensa sobre treinar com homens? 

Eu acho super normal, não vejo mal algum isso só me ajuda. 

4. Compare o treinamento do judô feminino com o masculino. Quais são as 

principais diferenças?  

A única diferença que eu vejo é a força, porque o resto nós mulheres conseguimos 

fazer tudo que eles fazem. 

5. Fale sobre o tratamento da comissão técnica para judô o feminino, comparado ao 

masculino. 

O tratamento é igual para ambos, todos têm as mesmas oportunidades. 

6. Fale sobre vantagens e infraestrutura oferecidas pela comissão técnica da CBJ 

para o masculino e o feminino. 

A estrutura é para todos, isso vai do atleta se ele quer aproveitar ou não. 

7. Fale de sua relação com a equipe de judô masculina e feminina. 

Minha relação é ótima com todos, nunca tive problema com ninguém. 

8. O que você pensa sobre a feminilidade em atletas de judô?  

Antes do judô nós somos mulheres, e temos nossas vaidades. 

9. Fale sobre judô masculinização do corpo. 

Isso faz parte, somo atletas profissionais por isso eu nem ligo para isso ate gosto do 

corpo mais malhado. 

 

 

INFORMANTE 4 

1. Como foi a reação das pessoas com quem você convive (amigos e família) 

quando você começou a praticar o judô? 
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A reação da minha família foi tranquila, porque meu irmão já praticava o esporte há 

algum tempo e eles já conheciam e não existia o preconceito pelo fato de eu ser 

menina. Mas em relação à alguns amigos da escola na época existia i=um pouco de 

preconceito, falavam que “judô é coisa para meninos”. 

2. Qual é a sua opinião sobre a opinião das pessoas com que você convive sobre 

sua participação no judô? 

Não m importo muito com a opinião das pessoas, se é contra ou a favor, mas 

acredito que aquelas que gostam de mim, me apoiam desde o começo. 

3. O que você pensa sobre treinar com homens? 

Eu acho uma coisa extremamente normal treinar com homens, porque faço isso 

desde criança e eles nos ajudam muito, porque são mais fortes e exige bastante da 

gente, durante os treinamentos 

4. Compare o treinamento do judô feminino com o masculino. Quais são as 

principais diferenças? 

Acho que o treino masculino, tem bastante troca de pegadas, força, porém, é mais 

aberto, soltam bastante golpes, o treino feminino é mais amarrado, ninguém que 

cair, dificulta bastante para entrar os golpes.  

5. Fale sobre o tratamento da comissão técnica para judô o feminino, comparado ao 

masculino. 

Acho que o tratamento é igual, mas com a equipe feminina tem que ter uma pouco 

mais de paciência, porque somos bastante criticas, reclamonas,... (mulheres). E os 

garotos são mais tranquilos. 

6. Fale sobre vantagens e infraestrutura oferecidas pela comissão técnica da CBJ 

para o masculino e o feminino. 

A vantagem hoje é que a infraestrutura oferecida a equipe masculina é a mesma 

para a equipe feminina, isso tem ajudado muito para a evolução das duas equipes, 

principalmente para a equipe feminina, porque antigamente o feminino tinha menos 

investimento devido aos resultados. 

7. Fale de sua relação com a equipe de judô masculina e feminina. 

Acho que o nosso diferencial e a união, somos uma equipe muito unida, tanto no 

feminino quanto no masculino, é sempre um ajudando o outro no que pode, a enrgia 

positiva é grande. 

8. O que você pensa sobre a feminilidade em atletas de judô?  
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Eu penso que é muito importante, pois somos meninas como qualquer outra, que 

gosta de se arrumar, fazer as unhas, sobrancelha, etc... 

9. Fale sobre judô masculinização do corpo. 

Eu penso que é inevitável ficar musculosa, as vezes semelhante aos homens, 

porque precisamos de músculos fortes para praticar o esporte, e isso para mim é 

normal, eu ate gosto. 

 

 

INFORMANTE 5 

1. Como foi a reação das pessoas com quem você convive (amigos e família) 

quando você começou a praticar o judô? 

Eu comecei a prática do judô aos 12 anos de idade, nessa época (1999),o judô era 

visto como esporte masculino, então era comum ouvir piadinhas do tipo “nossa ela 

faz esporte de homem” no geral todos os familiares me apoiaram por estar fazendo 

algum tipo de esporte. 

2. Qual é a sua opinião sobre a opinião das pessoas com que você convive sobre 

sua participação no judô? 

Na grande maioria todas ficaram felizes e me apoiaram muito 

3. O que você pensa sobre treinar com homens? 

Eu acho ótimo assim posso treinar mais forte 

4. Compare o treinamento do judô feminino com o masculino. Quais são as 

principais diferenças?  

Dentro do treino as meninas são mais competitivas e mais sentimentais e os homens 

são mais detalhistas e direcionados no objetivo do treino. 

5. Fale sobre o tratamento da comissão técnica para judô o feminino, comparado ao 

masculino. 

As condições para ambos são as mesmas. Hoje a comissão técnica nos proporciona 

as melhores condições possíveis para o nosso desenvolvimento como: treinos 

técnicos, táticos, psicológicos e nutricionais. 

6. Fale sobre vantagens e infraestrutura oferecidas pela comissão técnica da CBJ 

para o masculino e o feminino. 

Idem da resposta 5 

7. Fale de sua relação com a equipe de judô masculina e feminina. 

Eu me dou bem com todos 
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8. O que você pensa sobre a feminilidade em atletas de judô?  

Todas as atletas são muito femininas apesar das seções desgastantes diárias de 

treino 

9. Fale sobre judô masculinização do corpo. 

Eu adoro o meu corpo, acho ele lindo. 

 

 

INFORMANTE 6 

1. Como foi a reação das pessoas com quem você convive (amigos e família) 

quando você começou a praticar o judô? 

Foi uma reação muito boa, todos os meus amigos e familiares me apoiaram, 

principalmente mau pai e minha mãe. 

2. Qual é a sua opinião sobre a opinião das pessoas com que você convive sobre 

sua participação no judô? 

Algumas pessoas falam que é um esporte masculino, mas a maioria acha normal. 

3. O que você pensa sobre treinar com homens? 

Acho muito bom, não somente para treinar mais força, mas também velocidade. E 

realmente o homem é mais forte e mais rápido, então ajuda muito no treino, pois 

eles nos exigem muito mais. 

4. Compare o treinamento do judô feminino com o masculino. Quais são as 

principais diferenças? 

Com certeza força e velocidade  

5. Fale sobre o tratamento da comissão técnica para judô o feminino, comparado ao 

masculino. 

Em geral o tratamento é o mesmo, mas cada um com suas individualidades e 

diferenças. 

6. Fale sobre vantagens e infraestrutura oferecidas pela comissão técnica da CBJ 

para o masculino e o feminino. 

Com certeza a infraestrutura que a CBJ tem hoje ajudou muito para o crescimento 

do judô brasileiro, acho muito importante essa junção das áreas multidisciplinares, 

esta comunicação entre eles, isto ajudou muito o atleta. 

7. Fale de sua relação com a equipe de judô masculina e feminina. 
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Minha relação quanto com o masculino, quanto com o feminino é a melhor possível, 

me dou super bem com todos, e não tenho diferenças com ninguém, até com as 

meninas do meu peso eu me dou bem.  

8. O que você pensa sobre a feminilidade em atletas de judô? 

Acho muito importante, não é porque fazemos um esporte “masculino” que não 

vamos nos cuidar, pelo contrário. Vivemos de quimono, então quando tenho chance 

me arrumar, fazer unha, cabelo, eu faço tudo e mais um pouco.  

9. Fale sobre judô masculinização do corpo. 

Não acho nosso corpo masculinizado não, acho que somos musculosas sim, mas 

normal, pois é necessário e a maioria das pessoas gasta, quem não quer ter um 

abdome tanquinho. 

 

INFORMANTE 7 

1. Como foi a reação das pessoas com quem você convive (amigos e família) 

quando você começou a praticar o judô? 

Sempre tive o apoio de todos a minha volta 

2. Qual é a sua opinião sobre a opinião das pessoas com que você convive sobre 

sua participação no judô? 

Sinto-me gratificada por saber que sempre terei alguém do meu lado para me dar 

força quando precisar.  

3. O que você pensa sobre treinar com homens? 

Acho necessário o treinamento com homens, pois querendo ou não possum mais 

força que nós, e sem dizer que qualquer um tem algo para ensinar. 

4. Compare o treinamento do judô feminino com o masculino. Quais são as 

principais diferenças?  

Geralmente e treinamento é mesclado, acredito que as principais diferenças estão 

no físico. 

5. Fale sobre o tratamento da comissão técnica para judô o feminino, comparado ao 

masculino. 

Não há tanta diferença. Apesar de o judô parecer um esporte masculino, as 

mulheres vêm sendo cobradas e dando resultados na mesma proporção que os 

homens. 

6. Fale sobre vantagens e infraestrutura oferecidas pela comissão técnica da CBJ 

para o masculino e o feminino. 
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Recebemos todo o suporte necessário para nossos treinamentos e competições. 

Tanto técnicos, físicos, psicólogos, nutricional, como também material. O que nos 

facilita muito, evitando preocupações e gastos.  

7. Fale de sua relação com a equipe de judô masculina e feminina. 

A minha relação com as equipes é de efetividade, descontração e participação. 

Acredito que esse sentimento “familiar” contribui muito para o crescimento individual. 

8. O que você pensa sobre a feminilidade em atletas de judô?  

Essencial que haja feminilidade em atletas de judô. Antes de ser judoca, sou mulher. 

Ate porque o esporte em si já é masculino. 

9. Fale sobre judô masculinização do corpo. 

É normal que aconteça a masculinização do corpo em atletas de alto rendimento. O 

esporte pede a utilização de força, resistência e agilidade. O que só se consegue 

através de treinamentos específicos que acarretam o resultado visível no corpo 

 

 

INFORMANTE 8 

1. Como foi a reação das pessoas com quem você convive (amigos e família) 

quando você começou a praticar o judô? 

Minha família não aceitou no inicio, porque dizia que o judô é um esporte masculino, 

mas graças ao meu empenho na escola e no judô eu consegui conciliar e dar 

continuidade à prática esportiva. Com meus amigos foi muito tranquilo, ate eles 

entravam na época comigo quando teve uma apresentação da escola.  

2. Qual é a sua opinião sobre a opinião das pessoas com que você convive sobre 

sua participação no judô? 

Hoje é uma coisa muito positiva na minha vida e nas pessoas que se espelham no 

meu trabalho. 

3. O que você pensa sobre treinar com homens? 

Eu toda a vida treinei com homens e eu me sinto mais forte e isso me ajuda nos 

meus desempenhos de competição. 

4. Compare o treinamento do judô feminino com o masculino. Quais são as 

principais diferenças? 

A diferença para mim não existe no alto nível. Porque ambos os treinos são muito 

fortes e intensos.  
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5. Fale sobre o tratamento da comissão técnica para judô o feminino, comparado ao 

masculino. 

O tratamento é diferente, o judô masculino é mais duro. 

6. Fale sobre vantagens e infraestrutura oferecidas pela comissão técnica da CBJ 

para o masculino e o feminino. 

As vantagens são todas as infraestruturas que temos, conforto, tranquilidade no 

trabalho. 

7. Fale de sua relação com a equipe de judô masculina e feminina. 

A relação das duas equipes são bem unidas. 

8. O que você pensa sobre a feminilidade em atletas de judô?  

Eu penso isso muito negativo. Quem treina e quer ter resultado mundial tem que ser 

forte. 

9. Fale sobre judô masculinização do corpo. 

É importantíssimo na vida das atletas. Precisamos ter força. 

 

 

INFORMANTE 9 

1. Como foi a reação das pessoas com quem você convive (amigos e família) 

quando você começou a praticar o judô? 

Eles sempre me apoiaram, principalmente a família. É difícil, pois viaja muito, mas 

eles entendem e dão muita força. 

2. Qual é a sua opinião sobre a opinião das pessoas com que você convive sobre 

sua participação no judô? 

Acho que eles gostam procuro dar o melhor de mim e pelo que eles demonstram 

estou fazendo um bom trabalho. 

3. O que você pensa sobre treinar com homens? 

É ótimo, porque da para sair na porrada e eles não reclamam e com minha categoria 

há pouca mulheres no Brasil, a maior parte do tempo eu treino com homens. 

4. Compare o treinamento do judô feminino com o masculino. Quais são as 

principais diferenças?  

Os homens são mais agressivos, mais fortes e na maioria das vezes melhores 

tecnicamente. 

5. Fale sobre o tratamento da comissão técnica para judô o feminino, comparado ao 

masculino. 
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Acho que o tratamento é igual, embora ache que deve ser mais difícil trabalhar com 

o feminino. 

6. Fale sobre vantagens e infraestrutura oferecidas pela comissão técnica da CBJ 

para o masculino e o feminino. 

Acredito que sejam as mesmas. 

7. Fale de sua relação com a equipe de judô masculina e feminina. 

Penso ser um único time que luta por um mesmo ideal, não separo muito em 

masculino e feminino, acho um grupo muito alegre e vitorioso. 

8. O que você pensa sobre a feminilidade em atletas de judô?  

A maioria das atletas de judô é muito feminina, gostam de se arrumar, de se sentir 

bonita... como qualquer mulher. 

9. Fale sobre judô masculinização do corpo. 

Rola um pouco de preconceito as vezes e também é um pouco mais complicado 

achar vestidos que caibam bem, mas tudo isso a gente da nosso jeitinho. 

 

 

INFORMANTE 10 

1. Como foi a reação das pessoas com quem você convive (amigos e família) 

quando você começou a praticar o judô? 

Foi boa, pois no inicio era por diversão, mas minha mãe demorou a deixar porque 

era um esporte masculino. 

2. Qual é a sua opinião sobre a opinião das pessoas com que você convive sobre 

sua participação no judô? 

É importante o apoio para me ajudar a passar as dificuldades 

3. O que você pensa sobre treinar com homens? 

Eu acho ótimo, pois fisiologicamente o homem é mias forte e quando enfrento 

homens penso em melhorar minha performance. 

4. Compare o treinamento do judô feminino com o masculino. Quais são as 

principais diferenças? 

Não vejo tanta diferença em relação à dedicação, só diferenças físicas.  

5. Fale sobre o tratamento da comissão técnica para judô o feminino, comparado ao 

masculino. 

Acho que com o judô feminino a conversa é essencial, assim como não mistura 

acontecimentos pessoais com profissional. 
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6. Fale sobre vantagens e infraestrutura oferecidas pela comissão técnica da CBJ 

para o masculino e o feminino. 

No momento acho igual o feminino, faz por merecer para chegar onde esta e por 

isso o tratamento igual. 

7. Fale de sua relação com a equipe de judô masculina e feminina. 

É boa, o convívio do grupo é fundamental, me sinto bem com todos. 

8. O que você pensa sobre a feminilidade em atletas de judô?  

Muito importante se eu pudesse seria mais vaidosa, mas o fato de treinar sempre 

deixa a vaidade em 2º plano. 

9. Fale sobre judô masculinização do corpo. 

Não vejo problema, com tanto que esteja ganhando, penso que seja vaidade. 

 

 

Roteiro de Diário de Campo 

Treinamento da seleção brasileira de judô feminina e masculina no rio de Janeiro 

 

 

1. Local do treino. 

2. Objetivos do treino. 

3. Horários dos treinamentos e tempo de duração. 

4. Quantidade de atletas no treinamento. 

5. Os exercícios. 

6. Se há treinamento entre homens e mulheres. 

7. As relações entre os atletas (masculino/ feminino/ técnicos): se há diálogo 

entre eles antes, durante e depois do treinamento. 

8. Outras ocorrências  
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Diários de campo 

 

Local dos treinamentos observados: 

Parque Aquático Maria Lenk17 (PAML) – Sala de Combate - Centro de Treinamento 

da Confederação Brasileira de Judô. Sala com aproximadamente 300m2 preparada 

especialmente para a seleção brasileira de judô pelo Comitê Olímpico Brasileiro. Na 

sala há um espaço lateral preparado para o treinamento funcional, principalmente de 

atletas que estejam lesionados, guarda-volumes, um freezer vertical com porta de 

vidro com centenas de energéticos a disposição dos atletas; local para massagem 

dos atletas; bancos para que o público possa assistir aos treinos e há uma pequena 

sala, com aproximadamente 20 m2, preparada com uma mesa para o computador e 

a impressora; mesa de reunião para oito pessoas onde o pessoal do administrativo 

da CBJ permanece durante o treinamento. Um ônibus próprio da CBJ (fornecido 

pela empresa parceira da CBJ, a Scania), envelopado com a imagem de uma atleta 

(Mayra Aguiar) lutando e da logomarca da CBJ, leva os atletas do hotel para o 

PAML e de volta ao hotel ao final do dia.  

 

30 de janeiro de 2013 

1. Local do treino: PAML. Esta semana de treinamento era a estreia da seleção 

neste espaço. A arquiteta responsável pelo projeto é ex-atleta olímpica de judô e 

esteve presente em todos os dias do treinamento ajustando as necessidades de 

utilização do espaço, já que algumas modificações tinham sido feitas, pois 

anteriormente ao judô, o espaço era utilizado pela seleção brasileira de Taekwondo. 

2. Objetivos do treino: Os objetivos do treino foram passados pela técnica da 

seleção brasileira feminina, única mulher da parte técnica presente na ocasião, fora 

ela havia mais cinco técnicos. Em conversa antes do treinamento, ela confidenciou 

que o fato de ter montado o treino para aquela semana já representava uma 

conquista da seleção feminina, principalmente por ela ser ouvida. Ela disse que 

embora o treino seja construído com os técnicos suas contribuições foram muitas, 

porem, por estar grávida, não liderou o treino. Concentração dos atletas das classes 

masculina e feminina para monitoramento e início das olimpíadas de 2016 (ciclo de 

                                                 
17 http://www.cob.org.br/noticias-cob/estrutura-do-ct-time-brasil-recebe-elogios-da-selecao-brasileira-
de-judo-035263/; http://globoesporte.globo.com/lutas/noticia/2013/01/cob-anuncia-instalacoes-para-
judo-e-luta-olimpica-no-parque-maria-lenk.html; http://timebrasil.cob.org.br/noticias-tb/comisso-tcnica-
da-cbj-visita-centro-de-treinamento-time-brasil-034587 
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treinamento para os Jogos Rio 2016). Não havia interesse em melhora de 

performance. Como atualmente os calendários das competições e concentrações do 

masculino e do feminino são diferentes, este momento é para otimizar o tempo para 

o monitoramento sugerido. Nesta concentração, os atletas passavam o dia 

realizando teste de aptidão física, psicológica, assistindo a palestras com psicólogos, 

nutricionistas, no caso das mulheres com ginecologista, palestras sobre doping, 

dentre outros profissionais. Ainda durante o dia os atletas realizavam a preparação 

física e, quando necessário, as sessões de fisioterapia, massoterapia e atendimento 

a nutricionista e psicólogos. No fim da tarde aconteciam os treinamentos técnicos e 

de luta propriamente dita. Todas estas atividades eram realizadas no próprio PAML.  

3. Horários dos treinamentos e tempo de duração: Cada atleta, de acordo com 

sua necessidade mantinha uma planilha de treinamento e atendimento 

multidisciplinar ao longo do dia, o único treinamento que tinha horário fixo e era 

realizado por todos era o treinamento da noite de 18h às 20h aproximadamente.  

4. Quantidade de atletas no treinamento: No início do treino havia 

aproximadamente 100 atletas de variadas categorias de peso e idade, da seleção 

nacional estavam presentes todos os quatorze atletas (sete do masculino e sete do 

feminino). Ao longo do treinamento, atletas de apoio, conhecidos como sparring, não 

paravam de chegar, ao final do treinamento, eram aproximadamente 150 atletas. 

Entretanto, o numero de atletas mulheres era de aproximadamente 30.  

5. Os exercícios: No inicio do treino, o aquecimento lúdico foi liderado pelo 

fisioterapeuta que não fez a saudação inicial comum a qualquer aula de judô no 

mundo, além disso, era o único que não estava com a vestimenta do judô, o judogui. 

Após o aquecimento a parte técnica foi liderada pelo técnico da seleção masculina. 

Diante do grande numero de atletas presentes no treinamento, foi necessário 

realizar uma separação. O critério de separação foi entre os sexos: masculino 

primeiro e feminino depois. Mais adiante, no momento de luta, foi necessário separa 

em dois grupos de treino masculino e um terceiro grupo apenas de mulheres. Alguns 

atletas da seleção, tanto do masculino quanto do feminino, que estavam 

adequadamente trajados para o treinamento, não acompanhavam exatamente os 

exercícios propostos, pois estavam com algum tipo de lesão, porém eles não são 

dispensados deste horário e há uma adaptação aos exercícios, que passam a ser 

propostos pelos fisioterapeutas. O que se percebeu é que há uma preocupação 

individualizada, preocupada com cada necessidade, inclusive atletas que são 
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reservas ou de seleções de classes mais novas. Mesmo os atletas que não estavam 

realizando a mesma tarefa que os demais, acabavam interagindo criando um 

ambiente descontraído e coeso. Ao final do treinamento, durante a volta a calma, em 

uma corrida leve, havia uma interação muito grande de homens com mulheres, 

muitas risadas e brincadeiras. Antes da saudação final, todos os presentes se 

reuniram a centro da sala para receberem orientação sobre a nova regra de 

arbitragem que entrou em vigor em 2013 através do coordenador de arbitragem do 

Rio de Janeiro e arbitro internacional da CBJ. Também, em meio a muita 

descontração e ao mesmo tempo atenção, os atletas questionavam e 

experimentavam algumas posições descritas pelo arbitro. 

6. Se há treinamento entre homens e mulheres: Quase não foram observados 

treinos formados por duplas mistas, sobretudo pela quantidade de mulheres 

presentes. Apenas uma mulher formou dupla com um homem, que por sua vez 

estava lesionado. Ficou bem evidente que as mulheres que precisavam treinar mais 

forte, com mais intensidade escolhiam homens para executar os exercícios, mesmo 

que outras mulheres ficassem sobrando, ao passo que os homens que precisavam 

treinar mais fraco, ou por estarem lesionados ou até cansados, escolhiam as 

mulheres. Entretanto, em alguns casos, os homens que estavam lesionados, como, 

por exemplo, ocorreu com um atleta da seleção nacional, ao escolher uma mulher 

para treinar, a todo instante lhe orientava com dicas para melhora da técnica do 

movimento.  

7. As relações entre os atletas (masculino/ feminino/ técnicos): Ao inicio do 

treinamento, há muita interação entre todos os atletas presentes. Principalmente os 

que são da seleção brasileira que já permanecem no PAML desde cedo. Os atletas 

visitantes que vão chegando para o treino rapidamente socializam e retomam 

conversas não acabadas no dia anterior, em um encontro de treinamento anterior e 

até mesmo conversas iniciadas através de redes sociais. Os grupos formados por 

mais de três mulheres são muito mais frequentes do que os que os de homens e em 

alguns se observava a presença de um homem, porém, não havia mulheres em 

grupos formados por mias de três homens. A relação dos atletas, técnicos e 

dirigentes presentes no treinamento era de muita cordialidade, zelo, respeito e até 

intimidade com muitos abraços, contatos físicos e piadas, de ambos os sexos.  

8. Outras ocorrências: Nos momentos iniciais do treino, havia uma completa 

interação entre os atletas. O treino teve inicio com uma saudação que separava os 
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atletas da seguinte forma: à direita dos seis técnicos a seleção principal masculina; à 

esquerda a seleção feminina e ao centro, logo a frente dos técnicos os visitantes.  

 

31 de janeiro de 2013 

 

1. Local do treino: PAML 

2. Objetivos do treino: mesmo do dia 30 de janeiro de 2013. Mas neste dia, a 

imprensa estava fazendo uma reportagem, então, para os atletas tanto do feminino 

quanto do masculino, a todo instante era interrompido individualmente o treino para 

dar entrevista. 

3. Horários dos treinamentos e tempo de duração: mesmo do dia 30 de janeiro 

de 2013.  

4. Quantidade de atletas no treinamento: o treino começou com 

aproximadamente 40 atletas e pouco a pouco chegava alguém. Ao final eram 

aproximadamente cem participantes, deles aproximadamente 22 mulheres. 

5. Os exercícios: o treino observado teve início apenas com a seleção masculina 

e os visitantes, pois a seleção titular feminina estava em uma palestra com a 

ginecologista que é irmã de uma ex-atleta de judô. A técnica me informou que todas 

as atletas estão sendo atendidas por esta médica e que a palestra foi muito 

esclarecedora. Com pouco tempo de atraso as mulheres foram chegando uma a 

uma fazendo a saudação individualmente. Apenas uma atleta da seleção nacional 

feminina não estava de quimono treinando. O aquecimento foi com o fisioterapeuta e 

desta vez não teve brincadeiras, foram movimentos balísticos. Após o aquecimento 

todos bateram palmas para o fisioterapeuta. Em seguida, o técnico da seleção ficou 

quase 20min apresentando a forma correta de se executar o exercício. Foi curioso 

observar como a disposição em que os atletas se encontravam no dojo era em 

forma de roda, mas a separação de homens e mulheres era nítida. Após as 

explicações, os atletas formaram duplas para a execução do exercício. De acordo 

com a própria composição da roda, as mulheres  da seleção formaram duplas entre 

si e os homens da seleção acabaram formando duplas também com os visitantes. 

Dos visitantes, poucas mulheres acabaram formando duplas mistas. A medida que o 

exercício era desenvolvido, percebei-se que os homens não paravam para tirar 

duvidas com os técnicos e as mulheres paravam a todo instante para solicitar algum 

tipo de explicação. Houve um intervalo para dar inicio a luta. Durante este intervalo, 
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há uma tímida interação entre homens e mulheres. Os/as visitantes eram quem mais 

interagiam, muitas vezes porque eram parceiros de academia ou davam carona um 

para o outro, mas este comportamento era menos percebido entre a equipe de 

titulares. Muitos atletas permaneciam tirando duvidas de posições técnicas mesmo 

no intervalo do treino. No inicio do treino de luta, houve uma separação dos atletas 

entre homens e mulheres e atletas da seleção e visitantes. Deste momento em 

diante não houve mais mistura entre os sexos. Porém, apenas as atletas da 

categoria pesado permaneceram no grupo masculino, mas a cada intervalo 

rapidamente se reagrupavam com as mulheres. Ao final, no momento de volta a 

calma, uma tímida interação entre os dois grupos foi observada, sobretudo quando 

um atleta titular do masculino ficou mostrando para uma atleta como melhor 

executar um golpe, mesmo estando já no momento de volta a calma. 

6. Se há treinamento entre homens e mulheres: É nítido que existe uma 

afinidade muito maior das mulheres entre si e dos homens idem, há uma interação 

mínima entre eles, entretanto, dentro dos próprios grupos femininos há uma 

subformação de grupos das titulares e das visitantes e reservas. Isso pode ser 

compreendido quando pensamos que as atletas titulares estão alojadas em um hotel 

e permanecem unidas 24h enquanto as visitantes residem no Rio de Janeiro e 

apenas as encontram nos horários dos treinos da manha em alguns casos e a noite. 

7. As relações entre os atletas (masculino/ feminino/ técnicos): se há diálogo 

entre eles antes, durante e depois do treinamento:  

8. Outras ocorrências: Pela manha os atletas da seleção nacional e os reservas 

tiveram um treino técnico de luta no solo com o ex-atleta e medalhista olímpico 

Flávio Canto. O treino era observado pela nutricionista e pelos fisioterapeutas, além 

da comissão técnica (estrategista, assistentes, dentre outros). Duas mãe de atletas 

estavam presentes no treinamento. Interessante perceber que do masculino, os pais 

de três atletas foram assistir aos treinos, mas das atletas, apenas estas duas mães 

foram assistir.  

 

01 de fevereiro de 2013 

 

1. Local do treino: PAML 

2. Objetivos do treino: Idem aos anteriores. 

3. Horários dos treinamentos e tempo de duração: idem aos anteriores 
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4. Quantidade de atletas no treinamento: Estiveram presentes neste treino 

aproximadamente 70 pessoas e aproximadamente 20 eram mulheres. 

5. Os exercícios: O treino começou com a saudação e o fisioterapeuta liderou o 

aquecimento que foi uma brincadeira e depois exercícios em duplas, que 

rapidamente são formadas entre pessoas do mesmo sexo e, na maioria dos casos, 

de peso aproximado. Após o aquecimento, os atletas foram separados em dois 

grupos, mas o critério não foi sexo ou peso. Houve maior interação entre as equipes 

titulares e visitantes e entre homens e mulheres. Durante o intervalo, o clima de 

descontração e intimidade foi bem evidente, inclusive por terem outros técnicos 

representando diversos estados do Brasil, mas também haviam aqueles que ficavam 

tirando dúvidas técnicas com os técnicos, sobretudo como Rogério Sampaio, e com 

os próprios atletas titulares. Para as lutas, foi dividido em três grupos: dois do 

masculino e um do feminino.   

6. Se há treinamento entre homens e mulheres. 

7. As relações entre os atletas (masculino/ feminino/ técnicos): se há diálogo 

entre eles antes, durante e depois do treinamento: O que é fácil de notar é que 

os visitantes ficam mais próximos entre si, por isso é mais comum a formação de 

duplas mistas entre eles, mas dificilmente entre atletas titulares. 

8. Outras ocorrências: Estiveram presentes observando o treino, as mãe já 

comentadas anteriormente, as namoradas de alguns atletas e a equipe 

multidisciplinar (fisioterapeuta, nutricionista, dentre outros). Estiveram participando 

do treino atletas menos graduados, mas no mínimo eram faixas marrons. Sobre os 

técnicos, hoje foram oito técnicos, sendo um deles o ouro olímpico de 1992, Rogério 

Sampaio. É muito comum observar em um encontro de seleção nacional um 

momento em que pessoas do Brasil inteiro compareçam para rever os antigos 

companheiro de seleção e reviver, no dojo os momentos de seus tempos áureos. 

Duas atletas ficaram do lado de fora do treino, mas não foram isentas de treinar, 

mesmo que de forma reabilitativa. Tinham que colocar o judogui, mas não faziam a 

mesma coisa que todos. Igual a elas, um atleta do masculino também estava na 

mesma situação de ficar periférico ao treino, mas em atividade. Conversando com a 

técnica, ela disse que observa muito o judô masculino porque eles apresentam uma 

habilidade acima da média, segundo ela. Este treino era o ultimo desta semana de 

concentração. Ao final, toda a delegação técnica esteve presente agradecendo a 

participação dos visitantes, além da CBJ estava presente o representante do COB 
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Sebastian Pereira, que também é ex-atleta de judô medalhista em campeonatos 

mundiais. Para o discurso ao final do treino, todos os profissionais envolvidos na 

semana de treino adentraram o dojo. 

 

08 de agosto de 2013 

 

1. Local do treino: PAML 

2. Objetivos do treino: Como a equipe masculina esta no Japão, este treino foi 

apenas com a seleção feminina, porém com homens visitantes. Os objetivos deste 

treino foram apresentados pelo gerente técnico do alto rendimento. Como os atletas 

se encontram a menos de um mês de participar do campeonato mundial que 

acontecerá no Rio de Janeiro, este treino foi uma forma de concentrar a equipe e 

realizar o monitoramento final das atletas, para evitar as lesões e controlar as já 

lesionadas. Estes encontros das equipes da CBJ não têm uma finalidade de ganho 

de desempenho.  

3. Horários dos treinamentos e tempo de duração: O treino começou as 17:30 e 

terminou as 19h. 

4. Quantidade de atletas no treinamento: Estiveram presentes no treino 

aproximadamente 20 mulheres e 08 homens.  

5. Os exercícios: Neste treino o aquecimento foi liderado pela japonesa com 

movimentos de alongamento balístico. Em seguida a técnica passou alguns 

exercícios que causaram grande estranhamento por parte das atletas. Como neste 

dia houve ênfase no solo, elas realizaram muitas atividades em dupla e no solo. 

Curioso era perceber que as atletas da seleção, em grande maioria, executavam os 

exercícios até os técnicos avisarem que era para parar, enquanto os visitantes 

executavam o numero de vezes sugerido pelos técnicos e aguardavam o novo 

comando. Todas as atividades eram analisadas detalhadamente pelas duas 

técnicas, poucas eram as intervenções dos demais técnicos presentes. Em seguida 

a japonesa passou o treino para em pé. Houve intervalo e em seguida a luta. Como 

o numero de homens era muito reduzido, dificilmente as atletas da seleção 

treinavam com os homens visitantes, mas as atletas das categorias mais pesadas, 

acabaram treinando mais vezes, até porque há um numero mais reduzido ainda de 

atletas da categoria pesado que equivale a categorias mais leves do masculino. O 

gerenciamento de tempo da parte de luta foi realizado pela técnica paulista. Foram 
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separados dois grupos, sendo os visitantes do segundo grupo. Duas atletas titulares 

mais pesadas permaneceram no grupo dos homens e não fizeram lutas com 

mulheres. Durante um dos treinos de luta, uma atleta titular fez um treino como 

técnico da seleção feminina, por mais sério que tenha sido, foi um momento de 

muita descontração, com todos a volta motivados e rindo ao mesmo tempo. Os 

gritos de motivação eram constantes, como não havia se observado em treinos 

anteriores, porém, os gritos eram sempre direcionados para apenas três de todas as 

atletas lá presente. Também ficou claro os grupos formados entre atletas visitantes e 

atletas titulares, inclusive nos intervalos entre as lutas.  Ao final, como volta acalma, 

houve um “joga joga” em que apenas as mulheres independente de seleção ou não, 

jogavam e os homens apenas caíram. Algumas delas chegaram a revezar com dois 

homens para aumentar a quantidade de execuções. Na saudação final, o gerente 

técnico deu recados sobre a saída do hotel e o treino se encerrou. Ainda no dojo as 

atletas titulares permaneceram realizando um alongamento de relaxamento 

enquanto os visitantes começavam a trocar de roupa para irem embora. 

6. Se há treinamento entre homens e mulheres: Nesta ocasião, os homens ali 

presentes estavam para “servir” às mulheres, sobretudo às mais pesadas. Porém, 

como não eram muitos, eles acabavam treinando entre si. 

7. As relações entre os atletas (masculino/ feminino/ técnicos): se há diálogo 

entre eles antes, durante e depois do treinamento. 

8. Outras ocorrências: Este treino também foi acompanhado pela imprensa. A todo 

instante uma atleta titular interrompia o treino para dar entrevista, até que todas 

foram entrevistadas. A psicóloga também foi entrevistada falando sobre o trabalho 

que vem executando com a seleção feminina e falou sobre cada uma das atletas. A 

equipe multidisciplinar estava presente novamente e observando o treino todo, 

juntamente com a equipe técnica da CBJ, estava uma equipe de manutenção e 

administração do PAML. Interessante perceber como a equipe multidisciplinar 

também usa uniforme de judô, mesmo sem nunca terem colocado um judogui na 

vida. Para este treino estavam cinco técnicos, desta vez estava um recente ex-atleta 

paulista como técnica e a japonesa18 que foi contratada pelo COB para auxiliar a 

equipe feminina de judô, além do atual técnico da seleção feminina enquanto a 

                                                 
18 http://www.cbj.com.br/noticias/3078/cob-reforca-judo-brasileiro-com-contratacao-de-treinadora-
japonesa-.html; http://www.cob.org.br/noticias-cob/cob-e-cbj-promovem-treinamento-de-campo-para-
o-judo-brasileiro-no-maria-lenk-035171 
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técnica esta em licença maternidade. Ficou muito claro que os técnicos organizam 

minuciosamente o treino, há um entrosamento perfeito entre eles, tanto em termos 

técnicos, como em termos afetivos, todos parecem conviver muito bem entre si. Há 

muita afetividade e motivação entre todos. 

 


